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Miércoles 31 de octubre de 1888.—San Quint ín y santa Iinolla. H T I M K í í ó a s o . 
ADM1NISTK A C I O N 
DBL 
DIARIO D E L A MARINA. 
A cansa de BÚA actnales ocopaolonea fue-
ra de la ciudad, el Sr. D. Reglno de la 
Arena ha renunciado el cargo de agente del 
ÜIARIODK LA MARINA enCárdenae; y para 
BUBtltnlrlo he nombrado al Sr. D. Ramón 
Tríay, con quien ae entenderán en lo auce-
alvo loa señorea suBcritorea á ente periódico. 
Habana, 2G de octubre de 1888.—El Ad-
mlnlatrador, Victoriano Otero 
TKLEOBAMAS POR E L CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
DIARIO D E L A MARINA. 
AI, DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva-York, 29 de octubre, á l a s ) 
7 de la noclie. S 
Procedente de l a H a b a n a l l e g ó e l 
vapor NkUjara . 
Bruselas, 29 de octubre, á l a } 
7 yAO ms. d é l a noche. S 
E l P r e s i d e n t e de l a S o c i e d a d G e o -
grá f i ca de L i l l e , a s e g u r a que S t a n -
ley y todos los que lo a c o m p a ñ a b a n 
e n s u e x p e d i c i ó n a l A l t o C o n g o , c o n 
e x c e p c i ó n de dos, fueron a s e s i n a -
dos por los n a t u r a l e s d e l p a í s . 
San Fetersburgo, 29 de octubre, á l a s } 
8 de la noche, s 
D e s m i é n t a s e l a n o t i c i a que c i r c u -
l ó a q u í a y e r respec to de l a p r i s i ó n 
de u n of ic ia l cosaco e n K u t a i s . 
Madrid, 29 de octubre, á las} 
d y'25 ms.de la noche S 
Por e s t a r en fermo e l m i n i s t r o de 
U l t r a m a r , S r . C a p d e p ó n , s e ba s u s -
pendido l a r e u n i ó n que d e b í a ce le -
b r a r s e boy p a r a t r a t a r de l a n u e v a 
c o n v e r s i ó n de la d e u d a de C u b a . 
E l v i e r n e s f i r m a r á S . M . l a R e i n a 
los n o m b r a m i e n t o s d e l p e r s o n a l 
de l a m a g i s t r a t u r a o n l a i s l a de 
C u b a . 
T n r . i a a i « A M A . s » ow. m o y 
Stn Petersburgo, TÍO de octubre, á loa ? 
Sdela mañana. S 
E l t r e n que c o n d u c í a al C z a r d e » ' 
c a r r l l ó c e r c a de l a e s t a c i ó n de B o r -
k l , no h a b i e n d o o c u r r i d o d e s g r a c i a 
a l g u n a p e r s o n a l . 
Bruselas. 30 de tcíubre, á las } 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
S e g ú n n o t i c i a s d e l R i o B o n n y , 
u n a t r i b u e x t e r m i n ó á otna; y c o n 
c l u i d a l a m a t a n z a , e f e c t u a r o n u n a 
d a n z a d o canibaiecr. d e v o r a n d o l o s 
r e s t o s de l a s v í c t i m a s 
1* pS^oro 
9 á S i p g P o r o 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento 7 
Navegación del Sur . . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacened 
Hacendados . . > . . • . • • • • • . . • • . . 
Compañía de Almacene* 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 511 * 534 pg Ü oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado da Gas de 
Matanzas 45 & 40 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 64 & 54} p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas & 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos á 
VUlaolara 10} á 11 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande .•.•>••••..• 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarlén á 
Sanoti-Spíritus par i 1} pgPoro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste •• 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 18 6 11 p g D oro 
Ferrocarril del Cobre. 
Ferrocarril de Cuba.. 
Refinería de C á r d e n a s . 1 0 á 4 p g D . oro 
Ingenio "Centtal Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 interés anual.. . . . . . . 
Nueva l 'ork, octubre 2Ut d las 5% 
de l a tarde. 
Onzas espaaolas, a $15*70. 
Centenes, á $4-86. 
Descuento papel comercial, (ÍO di?. , 3% a 
7 por 100. 
Cambios sobro Londres, « 0 div. (banqueros) 
a $4-83% cts. 
Idem sobre Taris 00 div. (banqueros) á 6 
francos 21 ?„ cts« 
Idem sobre Ilamburgo, 60 div. (banqueros) 
aWUá. 
Bonos refiristrados de los justados-Unidos, 4 
por 100, a 128 ex-interés 
Centrifugas n. 10, pol. 96, a 6. 
Centrlfagas, costo y flete, a 8%. 
Regular a buen refino, de 6 I1I6 a 5!>á» 
Azúcar de miel, de 4 a 5. 
El mercado pesado. 
Mieles, nominal. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 8%. 
Harina patent Minnesota, $7-25. 
L ó n d r e s , octubre 2 9 , 
Azúcar de remolacha, á Mi i 
Azúcar centrífuga, pol. 06, i 16|. 
Idem regular refino, á I8i6 
Consolidados, a 97 9i l6 ex- iuterés . 
Cuatro por ciento espaíiol, 73^ ex-in-
ter(%u 
Descuento, Uanco de Inglaterra, 5 por 
too. 
f a r í s , octubre 2 9 , 
Kenta, 8 por 100, a 82 fr. «0 cts. ex-
dlvidendo. 
((^máa prohibida la reproiíucción da lo» 
¿egramas gw¡ anteceden, con arreglo al 
**t 31 'i* '••> f<ep (Pi P^ovifi/i^'i feitelflfíival) 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DK ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antuña, don RafaeWAlfos-
i, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D . Francisco—Bermú-
dez, D. Antonio H.—Becali, D. Pedro—Bohigas, don 
Felipe—Burgos, D. Juan—Bances Cuervo, D. Victo-
riano.—Bango, D. Bonifacio V.—Crucet, D. Juan— 
Costa, D José—de Echezarreta y Elosegui, D . Mar 
tin—del Llano Inclan, D. Benigno—Fontanills, «ion 
José—Fernández Fontecha, D Eduardo—Flores E s -
trada, D. Antonio—Gumáy Ferrán, D. Joaquín-
García Ruíz, D. Eusebio—Herrera, D. Juan C.—Ji 
ménez, D. Cujlps María—Juliá, D Ramón—López 
Mazón, D. Emilio—López Cuervo, D . Melitón—Mon 
temar y Larra, D Julio—Madan, D, pristóbal P. de 
—Molina, D. José Manuel de—Mant£ca y García, 
L . Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Monf^váp 
D. José María—Matilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D . Fede 
rico del—Ruíz y Gómez, D. José—Reinlein, D. Ro 
berto—Roca, P- Miguel—Roquó y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D. Manuel—Soto Navarro, D . José— 
Santacanay Blay, D. Jaims—Saavedra, D .Juan 
Toscano y Blain, D. Joaquín—Vázquez de las lleras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D. Ruperto—.Zay as, don 
José María. 
DEFENDIENTES AUXILIARES. 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. Calixto Rodrí-
guez Navarrete.—D. Pedro Puig y Marcel—D. Sal-
vador Fernández.—D. Eduardo Fontanills y Grifol— 
D. Baltasar Gelabert—D. Juan Bautista Moré y Avi-
l é s . — D . EstaniBlao Blsbal y Pont.—i>. Guillermo 
Bonnet.—O. Pedro Grifol y Oupull.—Isidro Ponta-
nals.—D. Jacobo Sánchez Villalba. 
NOTICIAS DE VALORES. 
Abritf A 288% por 100 j 
cerrado 2,87^ 1 2 3 7 ^ 
uor 100. 




C O L B a i O 
BHPAÑA 
D E C Q R R B D O H 2 3 B 
Cambios* 
4 á 6 pS oro 0»-
, . . , . . « . « 5 . pafioi, según plaza, 
f fecha y cantidad. 
iMGLATKKltA. 20jf a 21i pg P. oapunol, á i 
, * . . oro 
eodir. 
mANCIA 
a i KM A NIA 
•8TADOM UNIDOS 
\ á T p g P . , or 
aaPol. á 8 div 
r>i á B pg P., 
paüol, á6< 
s a s é PSPV 





PONDOS P U B L I C O S . 
Bllletei Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto- Eioo, 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Kspofiol de la Isla de Coba 
Banco del Comercio, Almncenee 
de Kegla y FerroosTril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compafiía de Almacenes de De-
pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba... 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur , 
Primera Componía de Vapores de 
la Bahía , 
Compahía de Almacenes de Ha-
cendadas.. 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
C >mpanía Española de Alumbra-
do de G a s . . . . . . . . . . . . . 
Compahía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas... . . . . . . 
O mpanfa de Gas Hispano-Ame-
rluana Consolidada 
: •)•».«{» de Caminoo A» Hiarto 
de la Habana. . . . . . . . 
Cumpanfa de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Yillaolara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compa&ía de Caminos de Hierro 
de Caibarlén á Sauoti-Spíritos.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Beflnería de Cárdenas , 
Ingenio "Central Redención"..., 
Empresa de Abasteoimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Qaantánamo... . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de ota. Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hlspono-Amerioana Consolida-
da. ¿ . . . r 
1(3 á 105 V 
'3fcií"á"^9V" v" 
sin i « i P 
163 
¿0 50 
80 á ?0 D 
35 * 26 l> 
(4 á 91 i) 
í .'5 » 51, D 
8»i i 80 V 
47 4 40 
581 » 57i U 
5Sf I 531 D 
U 6 1 I) 
10 i á i i i 
* n 







1J D á par 
H4V*«»v 30 de octubre de l$tó 
10i 4 101 pg 
espattol, i 
P., orr 
OKt*CUKNTi> WKBCAN $ 8 á 10 pganv > 
Tlf . ' MllaSas 
M a r c a d o rx&clon&i. 
AZDOAR&M 
blanco, íreuea de Derosae y | 
Rilllenx, bajo á regular.... 
Idem, idem, Ídem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . . N(miUui¡ 
Idem bueno á superior, na- ' 
mero 10 á 11, Idem... 
(Quebrado Inferior á regular, 
númura 12 á 11, IdetU.'.. — 
Ideüí í(uaiio, n'.' 15 ü 18 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 Id., 
Id«ia aornU na 19 * tt» <it 
Morcado «xtranioro 
OBNTKIFUQAJ D E GUAUAÍO. 
Polarlsaolón 94 á 96.—Sacos: Nominal.—Bocoyw: 
Hin existenolaii. 
JLZDOÁB DE MIEL. 
Polarisaolón 87 á 89.—De 6i á 5| reales oro arroba 





Señores Corredores de semana. 
DK CAMBIOS.—D. Folipe lluhi^as. 
DK FRUTOS.—D. Ramón Juiiá, y D. Pedro Gri 
fól, auxiliar de Corredor. 
Bs copia.—Habana, 80 de octubre de 1888.—Kl 
HMtoo Presidente Hitiirlno, Jatí tí» <t* tfontalmán 
Cotizaciones de la Bolsa Oflcial 
el día 80 de octubre de 1888. 
O R O i Abritf A 2 8 ^ por 100 y 
} «Ierra de 287^ « 2 8 7 ^ 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 A las dos. 
KONDOS P U B L I C O S . 
^•nta 3 por 100 interés y 
v uno de amortización 
anual 7 pg ü . oro 
Idem, id. y 2 id . T . . . . . . . . 
Idem de anualidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Billetes hipotecarios del 
' Tesoro de la Isla de 
Cuba 4 £ 6 pg P. oro 
Bonos del Tesoro de Puer-
t o - R i c o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos del Ayuntamlniito. «3 á 60 pg D. ore 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 5i á 6 P g F . oro 
Sonco Industrial anco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio. 18J É 14i pg D.oro 
Biuioo Agrícola . . . . . . . . . . . • • ( 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
ea en tos y Depósitos de 
\1, Hftbwi* , . . . . . . . . . . . 
Tipo de las 
P g D 
Ministerio de Marina. 
CODIGO PBNAli 
de la 
M A R I N A D E Q U E R R A . 
(Continúa.) 
Art. i E l marino qa>> al cumplir una orden ó 
couBi^n» maltratare d^ obra á alguna persona sin ue 
cesldad Ji st floada, incurrirá eu la pena de dos metes 
y un «ií. á seis meses de arresto militar, á no cousti 
t iir el he.:ha otro delito m'is grave 
Art 286. E l marino que de pakbra ú obra m 1 
tratare á algún* persona de la oasa en que estuviere 
alojido, no estando compreudido en los artículos 280 
y ó que < x glere on la raism» a'guna cosí á que 
no tuviere derucho, será castigado con la pena de dos 
meses y un día de armto mili ar á dos anos de pri-
sión militar menor, ,> 
Art. 286 E l marino qai» abasando de la ventaja ú 
ocasión que le proporcionan los actos del servicio vio-
lare á uta mujer, a> rá o&it g kdo con la pena de reclu-
sión perpetua á muerte. 
T I T U L O V I I . 
Malversación de caudales y tt'jutos de cargo, fiaudes 
y otros eng ños. 
C A P I T U L O PB1MEBO 
Malvrinxción de cmudales y efetlos de cargo. 
Art. 287 K maiiüo que sustraig., cuns enta que 
olr^ sastiaiga ó aplique a usos propios ó altnos los 
caudales ó t f -otos puestos á su cargo por razóu de sus 
t'anciones, cufrirá la pena: 
1 1? De reclusión pepatna á muerte si lo verificase 
en campaña v de sus resultas ocurriese el malogro de 
una operación de guerra, otros accidentes que com-
prometan la suerte du las fuerzas. 6 que el todo ó par-
ta de las tripulado.lea ó tropas deja de percibir sus 
haberes óprorieiaues, 
2 ' De dece aüos j na día de reclusión á muerte si, 
no vdrifleándolo en campaña, ocurriese alguno de los 
da fus expresados eu ti i únero anterior. 
Art, 2í8 Ki maribo qietenio idoá su cargo por 
razón de sus i'iucioueg, evádale', valores, armas, vi 
ve;e*, pertrechos, muaiciones ó cualquier otra clase 
de ii iotos, los su&traiít&ó consienta que otro los sus-
traiga ó aplique á usos prop os ó ajenos, no hallándo-
se comprendido en alguno de lo* oasos del artículo 
anterior, será castígalo con las panas siguiente-: 
1'.' Con la de doce años y un nía á veinte kños de 
reclusión, si el valor de lo sustraído ó aplicado a usos 
propios ó ajenos exce.üere de 10,0l 0 pesetas. 
2? Con la de seis años y un día á do je años de pre -
sidio, si no excediera d« 10,000 y pasare de £0} pese-
tas 
3? Con la de seis meses y un dk á seis años de pri-
sión, si no pasare de 500 y excediere de 25 pesetas. 
4? Con 1» de dos meses y uu cía á seis meses de a-
rresto militar, si no excediera de 25 pesetas 
E n todos los c ŝos de esto artí julo y en los del an-
terior se condenará adeZnáa al culpable al reintegro & 
quien corresponda del importe d» los cándale» ó ef tc-
toj sustraídos ó aplicadas á usos propios ó ajenos. ' 
Art. 284 El m irlno que indeoidameute diere á ios 
cauda'es ó t f ̂ ctos que administre ó tenga á su cargo 
por razón ue tus funciones una aplicación pública di* 
tinta de aquella'i que estén destir ados, incurrirá en 
la pona de seia m-me» y eu uí* á ciiauo tlijs da pri -
sión militar me>.or, üi i* ello resn.tare perjuicio ó en-
torpecimiento del servicio á que es.éa consignados los 
caudales ó efaotos, y en la dé dos á seis meses de a-
msbo militar, si no resultare. 
E n igut-.l pena incurrirá el superior que diere lafir-
den p^ra la indebida inver'óu de caudales ó eí'eotot 
de qae te trata en el párrafo anterior. 
C A P I T U L O I I 
Fraude» y otros engaños.. 
Art. 290. E l Oficial qae interviniendo por razóa 
de ru cargo en snbastis; contratas, compras, acopios, 
reconocimiento» ó recibo de provisiones 6 efectos, en 
juste de cuentas 6 liquidaciones 6 en las de abono de 
sueldos, haberes personales 6 jornales, se concertare 
can los intsreaados 6 ê pa- uladores ó usare de cual-
quier otro artificio para defraudar los iotereses del E s -
tado, de los Cuerpos 6 de ios individuos de la A n u i -
da, si per las circunstancias del delito no tuviere se-
fi lado mayor pena, será castigado: 
1? Con la de doce año» y un día á vaint Í años de 
reclusión, si el valor del perjuicio ocasionado exce-
diere de 10,000 peseta ,̂ 
2? Con la de seis años y un día á doee año* de 
presidio, si no excediere de 10,009 y pasara de 500 
pesetas. 
Con la de seis me*es y un día á seis aña» de 
prisión, ai no pasare de 5)9 y excediere de 23 pe-
setas. 
4? Con la de dos mases y un día á seis meses de 
arresto, si no excediere de 25 pesetas. 
E n todos estos casos se condenará además al cul-
Sable al reintegro á quien corresponda del importo el perjuicio ocasionado, y será separado del servi-
cio. 
Art. 291. E l marino que no siendo oficial recla-
mare á sabiendas haberes ó efectos para plazas su-
puestas 6 usare de cualquier otro artificio para de-
fraudar los intereses del Estado, de los Cuerpos 6 de 
los Individuos de la Armada; será castigado con la 
pena de seis metes y un día á seis años de prisión, y á 
la restituciói á quien corresponda del Importe del 
per|uicio ocasionado. 
Art. 293. E l marinero que se interesare en cual-
qeiera clase de contrato ú operación en que deba in-
tervenir por razón de su cargo, terá oastigido con 
la pena de seis meses y un día á seis afioa de pri-
sión. 
Art. 293. Incurrirá en la pena de dos meses de 
arresto á cuatro años de prisió?.-
1? E l marino que teniendo á su cargo un expe-
diente de suministros, conetrucciones, obras ú otros 
servicios, no lo forme con ettricta anjec'ón á los jus-
tificantes ó documentos da comprobación que ae re-
quieran, con arreglo ó las disposiciones que se hallen 
en vigor. 
2? Bljnarino que firme ó autorice orden, libra-
miento ó cualquier otro documento de pago 6 da cré-
dito extendido por los que se hallen á sus órdenes y 
que difiaran en cantidad notable da lo que arroje la 
Uquldaeióa 6 ajusta correspondiente. 
Art. 294. E l marino que verifique, ordene ó con-
sienta una falsificación, adulteración ó sustitución en 
los víveres, municiones ó efectos destinados al con-
sumo ó necesarios al servicio, 6 que, á sabiendas de 
que se ha verificado, ordene 6 consienta que se su-
ministren ó empleen los géneros adulterados 4 susti-
tuidos, incurrirá en las penas sigu entes: 
1? E n la de doce años y un di a da reclusión tem-
{toral ó perpetua, si resultare muerte, lesión grave en as personas ó perjuicio de importancia para el ser-
vicio, 
2? E n la de dos años de prisió a á doce de presi-
dio, ti no estando comprendido en el caso anterior, se 
hubieie hecho la filailj saciña, adulteración ó susti-
tución con sustancias nocivas á la salud, ó en forfua 
que pueda produjir gravea entorpecimientos al ser-
vicio, ó si el delincuente fuese el mismo funcionario 
que tiene los géneroa á su cargo. 
3? En la de dos meses y un día ds arresto á dos 
»ños de prisión en los demás oasos, áua cuando la 
adulteración ó sustitución se haya hecho con sus • 
tandas inofensivas ó que no perjudiquen al servi-
cio. 
Art. 295. E l marino que al tener noticia de ha-
berse verificado una falsiñoación; adulteración ó sus-
titución en los víveres, municioaes ó pertrechos im 
portantes de la Marina ó á cargo de ella que pueda 
ser nociva ó á la salud ó pueda producir riesgo en 
los buques ó perjuicios de consideración al servicio, 
no lo denunciare á sus superiores, terá castigado co-
mo cómplice ié este delito. 
Art i:16 E'Comandante de un buque que ordenare 
ó hiriere contujio» icnecesarioB de víveres, mauicio-
nes, pertr^ch s, carbón ú otros efectos destinados 
al servicio, incurrirá en la pena de privación de man-
do ó en la de arresto militar de uu mas y un día á 
seia meses 
Si á causa de la abusiva ^plicuúón de los efectos 
expresados ce hubiere interrumpido ó retrasado al-
gún servido ó malogrado alguna expedición, la pe-
na será da suspeneióa de empleo ó grado óstpara-
c óo del servicio. 
Art. 297. Si el delito de que trata el artículo au-
farior se comniese por el funcionario subalterno que 
úene á su cargo los géneros á que se ha dado abusi-
va aplicación, la pena será de un mes j un día de a-
rroíto militar á dos años de prisión militar menor en 
el primer caso, y de dos á cuatro añes de prisió a mi-
litar menor en el segundo. 
E l mhmo d«!ito cometido por marino que no sea 
el Comandante de un baque ni el funcionario subal-
terno que tiene los géceros ó efactosátu cargo, ee 
castigará en te dos casos con arrecio mil'tar ae un 
mes y un día á suis mases. 
T Í T U L O V I I I . 
1>KL1T08 COKTBA LA PKOPIEDAp. 
C A P I T U L O P R I M E R O . 
JRo^o. 
Art 298 C mete el delito de nbo el que con 
ánimo de lucrarse se apodera de las cosas muebles 
i-j^as. «on violencia ó intimidación en las personas; 
ó tmpiesndofuerza en las cosas. 
Art. 299. E l culpable del delito de robo con vio-
lencia ó intimidación en las personas, si lo cometiere 
en bt que del Estado ó á su servicio, a's^nal, cuartel 
ú «.tro estableclmienti} militar, de depósito ó almacén 
deefeotoa de guerra ó pertrechos del Estado, de vivan-
dero ó asenticta de la Marina, casa de Ofi ilal ó en la 
que estuviere alejado, ó lo ejecutase en él desemptfió 
de a'gún acto del servicio, será castigado: 
1? Con la pena de muerte y degradación cuando 
con motivo ú ocasión del robo se cometiese homicidio, 
mutilación causada de pro; óslto, violac óa ú algunas 
da las lesiones comprendidas en los casos 1? y 2? del 
art: 281. 
2? Con la da reclusión desda diez y ocho ÍFDS á 
perpetua si se causis»-n let iones de otra clase ó se f ja -
utase »1 hecho con violencia ó intimidación, maui-
tiastamente innecesarias para llevarlo á cabo. 
3? Con la de reduslúu de ditz y se's á vainte años 
en los damás casos. 
E n bo frustrado se penará como el consumado en 
los casos expresados en este artículo. 
Art. 3. 0 E l que desp.j ue de sus vestidos ú otros 
afectos á un herido ó prhiunero de guerra para apro-
piárselos, sufrirá la pena de seis años y un ala á doce 
t fiia de presidio. 
L a pena podrá aumentarse hasta la de muerte si al 
despojar al herido le causare otras lesiones ó gravare 
notablemente su estado. 
Art. SOI. E l de ito de robo con fueizien las co-
sos, cometido en los lugares ú ocasión expresados en 
el art. 299, se castigará: 
1? Con la pana de cpzy seis á vein<e i ñ}s de re-
cluí, ó i, cuando el valor de lo robado excediere de 500 
petei as 
2? Con la de doce aBoa y un día á d ez y seis años 
de reolusión, cuando H valor de lo robado no excedie-
re de 500y pasare de 50 pesetas. 
Art. SOü. E l solo hecho de penetrar el culpable 
en el lugar del robo, por medid de escalamiento, rom-
pimiento de parei, mampara ó techo, fractura de 
puerUs ó ventanas, h telendo uso de llaves falsas, gan-
zúas 4 otros instrumentos semejantes, llevando armas 
o con simulación de autoridad, se castigará con la pe-
na de nueve á dece i n is de presidio. 
C A P I T U L O 11. 
Surto y estafa. 
Art. 803. Comete el delito de hurí i el que con á 
nim > de lucrarae y sin violencia ó intimidación en las 
personas ni fuerzas en las cosas, toma alguna cosa 
mueble ajena sin la voluntad de su dueña ó se la apro-
pia encontrándola perdila y sab'endo á quién perte-
nece. 
Art. 304. E l culpable del delito de harto cometido 
en los Icgires ú ocasión exprtsados en el art. 299 se-
rá castigado: 
19 Con la pena de nueve á doce t.ños de presidio 
cuando el valor de lo hurtado excediere de 5 0 > ese-
tas. 
2? Con la de sais silos y un dia á nueve años de 
presidio, si excediere de 25 pesetas y no pasare de 
600 
3? Con la da seis meses y un dia á seis sños de pri-
sión, t i "a excediere de 25 pesetas. 
Art P05 E l que despejare y se tp aderare del di-
nero, alhtjai, vestidos ú otros efectos que ios muertos 
en c .mbate llevaren sobre sí, será castigado como reo 
da hurto con arreglo á los preceptos de este Código. 
Art ÍU?. E l ludiv.dao ae las c ases de marinería ó 
trop<i ó . us asimilados que ensjanare ó diatrajare ar-
mamento, municione», prendas de equipo ú otros ob-
htoa que hubieie recib do para su uso en el servicio 
«on ob igaoióu de dnvolverlos, será cast'gidt: 
1? Con la pena da prisión de seis mesea y un dia á 
seis años, si el va or de lo enajenado ó distraído exce-
diere de 1(0 pesetas. 
2? Con la de arresto de dos meses y un dia á seis 
meses, en los demás casos 
(Continuara.) 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D B L 
APOSTADERO D E L A HABANA, 
Secretaría, 
No habiéndose presentado postores á la subasta ve-
rificada el 23 del actual, para el tercer lote de metales 
sin aplicai ión al tervicio del Arsnnnl. ó sea del plomo 
en galápagos, en cantidad de 81,635 kilógramos, la 
Exama Junta Económica del Apostadero, en sesión 
d a la propia fecha, acordó repetirlo hajo las propias 
condiciones v al mismo tipo de $0 10 oro por kilogra-
mo, cuya rubasta tendrá lugir el 9 de noviembre in-
mediato, á la una de la tarde. E l pliego de condicio-
nes queda t xpuesto eu esta Secretaria, todos los días 
hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 29 de octubre de 1F88 — Joaquín Micón. 
C 1«31 8 31 
COMANDANCIA G E N E R A L DE MARINA 
D E L APOSTADERO D E LA HABANA. 
Secretaría. 
A '.ordado por la Exomi. Junta Económica del A -
p tade.ro eaier á público remate ks obrts de repara-
o ó i que necesita la canoa de la Conrihitmir.ia de Ma 
iü» de etta provincia, bajo el tipo de $263 73 c o y 
de uás condiciones del presopueato y p irgo que se 
encuentra en esta Secretaría, & dis; orición de los lid-
tadures, tolos los <-í*a hábiles, de once á dos de la 
titrd(; se hace p-esente qua dicho acto tendrá lugar á 
la una y media do la tarda del día 9 de noviembre 
inmediato, en que estará constituida la mencionada 
Corporación, para atender las proposiciones que se 
presentan. 
Habana, 31 de octubre de 18^8.—Joaquín Micón 
Cn 1« 34 3 31 
Administración 
Gentral de Rentas estancadas. 
LOTERIAS. 
AYJSO A L P Ü B | 4 C O . 
E l viernes 2 de1 m s et traute, á las 12 en puntó de su 
mañana, próvio un conteo general y eschipúloso exa-̂  
men, se introducirán en su respectivo globo las 
702 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo y que 
con las 15,2; 8 que existen en el mismo, completan 
las 16,000 de que consta el sorteo ordinario n. 1,283. 
E l dia 3, antes del sorteo, so introducirán las 702 
bolas de los premios correspondientes al miémp'sor-
teo, que con las 13 aproximaciones, forman el total de 
715 premios. 
E l sábado 3 del mismo, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante.los cuatro primeros días hábiles, contadog 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Adminlstraeión lo» Sres. suseritoreg á re-
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,284; en la inteligencia |de 
que pasado dicho término se dispondrá de ello». 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 26 de octubre de 1888.—El Administrador 
Central. 4. fSl Marqués 4» Gavirin. 
Administración 
Gentral de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el dia 3 del entrante mes, se dará principio ála 
venta de los 16,000 billetes de que se compone «f sorteo 
ordinario número 1,284 que se ha de celebrar á las 7 
de la mañana del dia 15 de noviembre del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
Número Importe 
de premios. de los premios. 
I d e . . . . 100.000 
1 de 50.000 
I d e 26.000 
1 de 10.000 
I d e 5.000 
10 do 1.000 10.000 
687 de 400 274.800 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio. . . . . 3.600 
2 Id. de 400 id. id. para los 
números anterior y pos-
terior al segundo i d . . . . 800 
2 Id. de 400 id. para el nú-
mero anterior y poste-
rior al tercer premio... 800 
S o n . . . . 715 premios. $ 480.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 25 de octubre de 1888.—El Administrador 
Central, Él Marqués de Gaviria. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
T G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D. Leonardo Pérez, vecino de esta d u -
dad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de 
tres á cuatro de la tarde, de día y hora hábil, con el 
ña de enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 26 de octubre de 1888.—El Comandanta 
Secretario. Mañano Martí. 8-28 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Jesús Salgado, vecino de eria ciudad, y cuyo 
domicilio hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, de tres á 
cuatro de la tarde, de día y hora hábil, con el fin de 
enterarle de un asunto que le concierne. 
Habana, 26 de octubre de 1888.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-28 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Con motivo da tener efecto el diez y seis del en-
trante mes la fiesta y procesión de San Cristóbal, Pa-
trono tutelar de esta ciudad, y debiendo precederse á 
la adquisición por subasta de la cera que se necesita en 
ambos actos, que consiste en doce ha hones de tres 
libras cada uno; treinta y cinco de dos Idem; cuarenta 
y ocho de una y ciento cincuenta de media, el Exce-
lentísimo S % Acalda Muqicipal ha dispuesto se anun-
cie por este medio, á fin de que las personas que quie-
ran nacer preposicionás las presenten en pliego cerra-
do ants s en su despacho, el día seis del próximo 
mes de noviembre, á las dos de la tarde. 
Lo que de orden de S E . se publica para, general 
conocimiento. 
Habana, 29 de octubre de 1889.—Agustín Guaxar-
(¡.o. C n. 1637 8-81 
RECAUDiCÍOÑ JUDICIAL 
de los productos embargados al 
Eterno. Ayuntamiento. 
Se hace preaente á loa contribnveuiies al 
Municipio por el concepto de plumas de 
agua, f ,5en á hacer efectivos ens adendes 
del corriente año, como último plazo antes 
del dia 30 del presente mea en esta Oñcina 
Mercaderes 4, de 11 á 4 de la tarde, como 
asimismo á aquelloa qne adeuden mos an-
teriores. 
Habaua, octubre 17 de 1888 —Francisco 
de Cutdra. 
Cn 1689 16-180 
¡PON VIDAL AIBBBT T SAB-TEE. alférez de í'ragata 
graduado 2? Comandante dé Marina de la prcyin-
ola de Trinidad y Fiscal por delegación. 
Htgo saber: Qae teniendo qne prestar una declara-
ción en el sumario que por burto de varios «fectos á 
bordo del vapor {aereante nacional José García, estoy 
instruyendo al asiático Fernando Pétez, cuyo parade-
ro se ignora; y en uso de lo que conceden las Orde-
nanzas de la Armada, lo cito, llamo y emplazo, por 
este mi segundo edicto, para que en el término de 
veleta días, á contar desde la fecha, se presente en 
esta Fiscalía, sita en la Capitanía del Puerto de C a -
slld >, con el fin de evacuar dicho acto de justicia. Lo 
que de orden del Sr. Fiscal se publica, según su man-
dato. 
Casilda, 2') de octubre de 1888 — E l Secretario, 
Lu i s Hoyos—El Fiscal, Vidal AibeH. 3 31" 
Comandancia militar de marma y Capitanía del 
Puerto de ia flafeana.—Comisión Fiscal.—DÓK 
MANUEL GONZÁLEZ T GUTIÉRREZ, capitán de 
infantería de marina y Fiscal en Comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de quince días, cito, llamo y emplazo á 
José Domingo Albelo, palero que fué del vapor {¡an 
Agustín, para que se presente en ésta Comisión Fis -
cal, sita en la Capitanía del Puerto, con objeto dfe en-
terarle de un asunto qne le interesa. 
Habana, 23 de octubre de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gontáltt. 8-2$ 
Cañonero MagaUnnes —Ci misión Fiscal.—Edicto— 
D RAFAEL MOLKRO T GÓMEZ, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de orden supe-
rior para instruir snmaqa al marinero panadbvo 
Angel Remigio Expósito, por el delito de primera 
deserción 
Por este mi cegando edicto, cito, llamo y emplazo, 
por el término dé veinte días, á contar desde la publi-
cación de este edicto, para que se presente á dar sus 
descargos en la Mayoría General del Apostadero 6 
en esta Fiscalía, el referido marinero panadero Angel 
Remigio E^pósijio, en la inteligencia anp de no verifi-
carlo, se le seguirá la pansalnz^ándole en rebeldía. 
A bordo, Santiago do Cuba, 20 de octubre de 1888. 
—Bafael Moleta. 8-28 
Cañonero MagtUnnes.—Comisión Fiscal —Edicto.— 
D. JOSÉ NUÑEZ T QUIJANO. alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado de orden supe-
rior para instruir sumaria al marinero de segunda 
oiaie de la dotación de di ho buque, Belén Pérez 
de Incógnito, p r el delito de primera deaeyoî n. 
Por este mi teícer edicto, cito, Humo y emplazo, 
por d término de diez días, á contar desde la publi-
cación de este edicto, se presente á dar sus descargos 
en «sta Fiscalía ó en la Mayoría General de e-te 
Apostadero, el expresado marinero Be'ón Pérez de 
lacóignito; en la inteligencia que de u-) verificarlo, se 
le sf goirá la causa y se juzgará en rebeldía. 
A bordo d>d expresado, Santiago de Cuba, 21 de 
octabre de 1888.—El Fiscal, Joeé l íúñez 
3 58 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana,—Comisión Fiscal —DON 
FRANCISCO J . TISOAB Y CROQUER, teniente de 
navio de la Armada, ayudante de la Capitanía 
del Puerto y Fiscal de un interrogatorio. 
Teniendo qae evacuar un Interrogatorio eu la per-
sona del marinero Juan Antonio Cer Ua FreUe, el 
cnai faé separada del servicia de la Armada en esta 
capital, por cumplido, en 15 de diciembre de 1887, é 
'"g iorándose eu paradero, se cita por este medio y tér-
mino de diez ¿ías, para que se presente en esta Comi-
sión Fiscal, con ti ob eto indicado. 
Habana. 35 de octubre de 1888.—El Fiscal, F r a n -
cisco J . Tíscar. 8-27 
Obre 31 Chatean Marg ux: Veracrus. 
31 O.ivette: Cayo Hueso y Tampa. 
Nbr.v 1° Norstctiíí «ti»»» Vart 
1° España: Veracruz y escalas. 
19 • fHy oí Aiesindria, Veracruz y e»o*l*» 
3 Elvira; Liverpool y escala» 
B Saint Germain: St. Nazalre y escala» 
S Manuela Pnerto-Rloo <í«tt.,.-
5 SSanhattan Nueva-York 
ñ Ciudad de Cáliz: Santander y escalas. 
7 City of W&íttlngton; Veraorsx 
8 WUs-ar» Nueva Yoiri. 
9 Gaditano: Liverpool y escala* 
9 México; Nueva York. 
10 Guido: Liverpool y esoalae 
12 City of Colombia: Nueva Yoi k 
14 Ardaogorm: GlK.sgo«. 
15 Kduarao: Liverpool y escalen 
15 Gracia: Liverpool. 
'5 Ramón de Herrerar Santbórnas y escala*. 
. . 34 M. L . ViUaverde: Puerto- Klc^ . 
Obre, 31 Olivette: Tampa y Cayo Hnesn. 
Nbre 1? Chateau Marganx: Havre y escalas. 
2 Maraf r*: Veracras v eso*!-
2 City of Alexandría: Nueva York. 
„ 8 ínty oí Atlanta Nue»» Vo»v 
4 Panamá: Nueva-York. 
_ 5 España: Cádiz y escalas, 
w 6 Saint Germain: Veraórus. 
^ 8 City oí Washington; Nueva York 
Id Manhattan: Nuev;-Yark. 
„ tíf ManUéíá: l?uerto-Rico * ««caW 
36 Ramón de Herrera1 «t 'piorna* vi*Mwl»; 
Obre. SI Joseflta: (en B ^ K i b s n ó ) de Cab». Manza-
nillo, Santa Cs^v P icaro, Túnaa, TfinídaS 
f Oienfaegoa 
Nbre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vitu. 
m. 7 Argonauta: (ea Satabanó) do Cuba, Manía-
nliio, Santa Crux, Jácaros, Túnas, Tri-
nidad y Cienfuegos. 
. . 15 Samon de Herrera: de Cuba, Baracoa 7 
Nuevitaa. 
. . 24 M. L . Villaverde: de Saaliaio ¿6 Chiba 7 
escalas. 
Obre. 81 José Garda: (<ic Batabanó) para Clenfui: 
gos, Trinidad y Túnas. 
Nbre. 4 Joseflta: (de Batstbanó) para Oietiínt/gos, 
Trinidad, Túnas, JS ^ro.tí&ata Ora», Bítn-
«Hfi-üio y Cuba. 
. . .0 Manuela: par» Nuevltas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
80 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de C¿ba. 
CLABA; de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cai-
barlén, los viernes .regres ando los miércoles. 
ADELA: de la Habana los sábados para Sagua y 
Caibarlén, regresando los miércoles. 
TRITÓN: de la Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagua 7 Caibarlén, regresando los lunes. 
GANIGUANIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
diana, los días 15 y último de cada mes y regresando 
las días 84 y 9. 
F O T B T O D B IiA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 29: 
Da Barcelona, en 74 días, bca. etp. España, capitán 
Cisa, trip. l i , tons. 580: con carga general, á Jané 
y Comp. 
Día 80: 
Da Nueva-York, en 5 días, vap. esp. Panamá, capi-
tán Resalt. trip. 61. tons. 2,085: con carga gene-
ral, á M. Calvo y Comp. 
——Baroelona, en 80 días, boa. esp. Habana, capitán 
Oiaguibel, trip. 15, tons. 600: con carga general, 
á J . Balcell» y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 23: 
Para Matanzas, vap. esp. Saturnina, cap. Echevarría. 
Día 31: 
Para Ponce, berg. esp. Esperanza, cap. Bengochea. 
Progreso y Veracrus, vapor-correo esp. Isla de 
Cebú, cap. Portuondo. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita 7 
María, cap. Vaca. 
Sagua, vap. axner. Chy cf Atlanta, cap. Hausen. 
Compañía General Trasatlántica 
de vapores-correos franceses. 
Para Veracrus directo. 
Saldrá para dicho puerto eoftre el 5 de uoTiembre 
el vapor. 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E X J F . 
Admite carga á flete 7 pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
reotos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Oonsitmatarios, B R I D A T , MONT'ROS y CP. 
ISfWO'v al0-95 di0-26 
VAPORES-CORREOS 
DI U COMPASIA TRASATLANTICA, 
Asktm 4e Antonio López y Cp» 
B l vapor-correo E S P A S A , 
c a p i t á n G A H D O X T . 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 6 de noviembre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádis solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibirlos billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
Da más pormenores impondrán BUS oonsisnatarios, 
M. C A L V O Y 0% O V I O I O S 28. 
In84 S18-1K 
LINEA D B COLOK. 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá 7 vapores déla costa Sur 7 Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Dala Habana. . . . 
Sgo de Cuba.. 
dia 80 
28 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K , en el vap. esp. P a n a m á : 
Sres. D. Alberto Nask—Leones Jhanlon 7 3 de fa-
milia—J. Soivendi—Marqués de la Real Proclamación 
y 5 de fami'ia—C. Gonzílez—L Figueras—E. Witt— 
Juana P. Carreras—Josefina Loiraga—Eduardo Lo i -
raga—J. J . Petrokdí'na—Cláadio Dumas—José Ax-
v,>rez—M. A. Aliones—Joaquín López—J. C. Pala-
cios—K. M. Rouser—J. Ubreaes—Roberto Ramírez— 
José Mateo y 2 de familia—Fernando Arredondo— 
Andrés Jhaulon—W. B. Nalmes—Elisa Pwan—José 
F oree—Salvador Salgueiro—Rafael Vázquez—Justo 
Lantigua—Juan Hernández—Antonio Polanco—Isaac 
Bilue—Jorge Gasados—L. Santos—Alfonso Scott— 
M Aboad —Además, 11 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vapor-
correo esp. Isla de Cebú: 
Sres. D. Cristóbal Ruiz del Rey y 6 más—Francisco 
Colombo Peña—Santiago Váidas—Manuel Linares 
León—Luis García—Ramón C. Betancourt—-Aurora 
Manínez—Margarita Ftrnández—Nieves Gómez de 
T*once—Angela Garda—Jesús Villa Viorna—Teresa 
Urbano Valdés—Evaristo Lúcranos—Catalina Vistai 
—Antonio Cihimbrer—Tiburoio Rosana Doble— 
Amalia Loreute Faentes—Bernardo Sánchez—Ma-
nuel leeguillen Calle—Francisco Sánchez Arrestegui 
—Antonio Mateo, señora é hijo—Carlos Lanvarandi 
Vila—Ignacio Boada—Cesáreo Alvarez—Antonio 
Renán—J. M. García—Fermín Roldán—Amada Se-
villa-Anselmo Pastrana—Andtéj Pérez Marín.—A-
demás 52 de tránsito. 
Para P U E R T O - R I C O , en el vapor español M a -
nuelita y María: 
Sr. D* Antonio Tara?ona—Además, SO de cabotaje. 
«. Cartagena..».. M 86 
Colon. 
mm Pto. LimónM. 
. . 28 
~ 39 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba.» dia 88 
Cartagena. 
. . C o l o n . . . . . . . . . 
. . Pto. L i m ó n . . . 





B E T O B N O . 
C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 8 
C a r t a g e n a . , . 4 
Sabanilla < 5 
Santa M a r t a . . . . . . n 5 
Pto. Cabello M 8 
L a Ouayra.. „ 9 
Ponce... . . . » . . 11 
Mavaocíiez 12 
Pto. Rioo 15 
V l g o . . . . . . „. 89 
C o r u f i a . . . . . . . . . . , . 8 0 
Santander. „ « 3 
Havre». . . » 5 
T llega á Carta-
gena 
. . Sabanilla. 
. . Santa Marta.. . 
. . Pto. Cabello... 
. . L a Guayra . . . . 
. . PonCe. . . . . . mm 
. . Mayagüe i . . . . . 
. . Pto. R i c o . . . . . 
. . V i g o , . . . . . . . . . 
. . Corufia. 
. . Santander..... 
. . Havre M 















Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico 
Colombia y Veneisela, para la Habana se efectuará 
•n Puerto-Rico al vapor-correo que procede dé la 
Península y al vapor M L Vina**rd». 
. T » V « . V . l t * 
GUANO LE6ITIH0 DEL P E M 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
Participamos á los vegueros de Vuelta-Abajo y consumidores 
en general de este abono que ya han llegado los buques "Nan* 
tes" y "Portland IJloyd8,, 00N CUARENTA Mili SACOS DB GUANO, 
como habíamos ofrecido* 
0 0 N I L L Y 0 ? 
Cn 1582 
MERCADERES 35, HABANA. 
ae a o 
NEW-Y0RK & CUBA. 
Ste&m Ship Oompany 
H A B A N A Y" N E W - Y O R K , 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
JOJE J Y E T V - Y O U K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
N I A G A R A Noviembre 8 
C I T Y O F C O L U M B I A 7 
C I T Y O*1 A L E X A N D R I A 10 
C I T Y O F A T L A N T A 14 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
M A N H A T T A N . „ . . 21 
SARATOGA " 21 
C I T Y O F C O L U M B I A 28 
l o s jueves y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
C I T Y O F C O L U M B I A Octubre 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Viernes Nbre. 2 
C I T Y O F A T L A N T A Noviembre 8 
O I T Y O F W A S H I N G T O N „ 8 
M A N H A T T A N io 
S A R A T O G A . . . 15 
C I T Y O F C O L U M B I A „ 17 
N I A G A R A „ . 22 
C I T Y O F A T L A N T A ?4 
C I T Y OP A L E X A N D R I A 29 
Batos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidei v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo ezecelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe on «si maalií da Caballería hasta la 
TÍspera del dia déla salida y se admite oargs, para En-
f laterra, Hamburgo, Brémen, Amcterdam, Rotteidartí lavre y Ambéres, con conooimionlos dirootos. 
L a correspondencia es admitirá únicamente ta la 
Administración General (Se Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapo?es de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la línea Canard, 
White Star y con especialidad con la L I N E A F R A N -
C E S A para viajes redondos y combinados con las 
líneas de St. Nazaire y la Habana y New York y el 
Havre. 
SAN IGNACIO N. 50. 
Cn 1110 84-29J1 
H I D A L G O Y COMP. 
, OBHAFI^L 26, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lay-* 
ga vista y dan cartas de crédito sobre Nev-York,. 
Phlladelphia, New-Orleans, San Francisco, Loridres^ 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así co-
mo sobre todos los pueblos de España y sus pertonaa^ 
•i»» O n. Ifiw 1561 J l , 
L. RUIZ & C -
8, O ' R E m L Y , 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
MACEN PAGOS POE E L . tJAJJLl 
Facilitan cartas de ürádlto 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
laaa», Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ i -
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, Partí, Havre, Nanteo.. Burdeos, Marsella, idUa, 
L« on. Méjico.. Veracrus, San Juan de Puerto-RlooT*^ 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre iPalm» <t« 
Mallorca, Ibiia, Mahon y Santa Craa de Teaerlft. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matan»as, Cárdenas, Remedios, Santa Clara. 
Caibarlén, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad. 
Sanctl-S^lritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Ss&tradas de e a b e t a j » . 
Di» 80: 
De Gaanes, gol. Ezoaoulacién, pat. Felicé: con 200 
tercios tabaco y ¿,J3 sacos carbón. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 29: 
Para Ca/ahat'**, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo. 
Cay )8 de Barlovento, vivero Cbnoepcién, patrón 
Alvrez. 
Dk30:< 
Para Cr.tañ^gol . M. Masoni, pat. Amézaga. 
- — M a el, • n\ Isabelita, pat Torre8 
— C a v a d a ^ ' «, » d Í Barlovento, virero Angelita, pat. ?afl-
B t t q L n e s c ® n r e g i s t r e a b i e r t o . 
Para Barcelona, beyg. esp. Clotilde, ^p. Comas, por 
J Baloells y Comp 
?Puerto Rico y esoalae, vap. esp Manuelita y Ma-
ría, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
——Montevide, berg. Angela, c^p. Millet, por Cano 
y Comp 
—Montevideo boa. eip. Cristina Batet, cap. Cas-
taoey, por N. Gelats y Comp. 
—Buenos Aires, berg. esp. Nu va Paula, capitán 
Maristauy, por Psbra y Comp? 
Santa Crux de Tenerife y Las Palmas, bergantín 
esp. Matanzas, cap. Maten, por A. Serpa. 
Staq.nes « u e s e ¡*an d e s p a c b a d e . 
Para Matanzas y otros, vtp. íng. Ardancorraoh, ca-
pitán Dean, por Higgins y Comp : de tránsito. 
Sagna. vap. amer. City of Atlanta, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Progresa y Veracruz, varor-correo esp Isla de 
Cebú, cap. Portuondo, por M. Calvo y Cp.: con 
5,000 tabacos; 97,500 cajetillas cigarros y efectos. 
E t a q n e s qtio b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
boy . 
Para Coruja, giutand^r y Havre, vap franc. Cha-
teau M*rgaux, cap. Sepsine, por $ridat, Mont* 
Ros y Comp. 
Puerto-R'oó, Cádiz y Barcelona, vapor-cirreo 
eap EppaSi, cap Gardón, por. M Calvo y Cp? 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 
üactiraeto de l a c a r g a d « btiq.^u»s$ 





C o l i s a c o r r i d a s el d i a 2 9 
de oc tubre . 








Venioi efectuadas el 30 dó octubre. 
000 sacos utaíz americano... Rdo, 
300 id. avena Rdo. 
SCO id, harina Camino Rdo. 
150 ü . id. Villadas Rdo. 
100 id garbanzos Islas medianos.. 10 rs, ar. 
280 id café corriente. ^19} qtl, 
60 Id. id. bneno $20^ qtl. 
500 garrafones ginebra L a Llave . . . . , $S uno. 
650 id. id. Ĵ a Campaba., $6^ uno. 
500 quintales cebollas siembra Rda. 
15 cajas higos Smirna $18 qtl. 
8 id. id. de Islas 10 rs. caja. 
100 id, jabónde Mallorca d e l ? . . . . $3i caja. 
100 id id, de id. de 2 ? , . . . $5} ceja. 
4 id. pasta de membrillo $25 qtl. 
100 caj&s bacalao noruego Rdo. 
2 l tercerolas jamones Moloootóa.. . . 92,ii qü. 
15 id. id. W-estfalia ^21'qu 
140 p'pas vino tinto Balsgu^r $t7 pipa. 
í/O i lá. id. i<J.' id' , $17 pipa. 
SQO ^ de p'pas vino Alella, Balagaer. $50 pipa. 
Para Naera Orleans con escala ea 
Caw-Hnesft. 
E l vapor-correo americano 
m i T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 6 de noviem-
bre á las 4 de la tarde. 
Se ad. aten pasajeros y oarga para los puntos arriba 
mencionados, para San Francisco de California y se 
desoaohan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
Para mis pormenores dirigirse á los consignatarios 
L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n? 35. 
1523 l - O 
L í n e a e n t r e N,ew-"Sr©rk y C i e n f u e 
gros, c o n e s c a l a e n N a s s a n y- S a n 
t iago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
¡SPLos hermosos vapores de hierro 
Manzanillo, Pinar del Sio, Gib«i«r'Puerto-WnelDe! 
KatTitma. «to. O n. 1WMÍ IRA-I .TI 
COMPAÑIA GENEML TltASATlAÜTIGA 
Vapores Correos Franceses. 
SANTANDER. ] h j o r A i N A . 
HAVRE FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? de noviembre el vapor-co-
rreo francés 
CHATMÜX MARGAÜX, 
c a p i t á n S E N S I N K . 
Admite carga p?,ra la Cor uña, Santander, 
Havre, Paris y cor trasbordos rápidos para 
Ambares, Rotterdam, Ameterdam, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Europa, 
así como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Corona, Santan-
der y Francia á precios módicos. 
L a carga se admite el 30, firmándose con 
conocimientos directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores informarán sus 
consignatarios. Amargura número 5.—Brl-
dat, Montaos y C^ 
13350 10a_23 lOd—23 
VAJPOKES-COUBEOS 
01 LA C O M A TRASATIASTÍCA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YOKK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a l e s á B u * 
ropa , V e r a c r u s y C e n t r o ^*ft^r ica . 
Se harán tres vlaios mérmales, saliendo las vapores 
de este puerto 7 dof de líew-York los di»! 4, 14,7 84 
de cada mes. 
11 vapor-correo P A N A M A , 
c a p i t á n R E S A L T . 
Saldrá para NUEVA-YORK 
el dia 4 de noviembre & las cuatro de la t&xdA. 
Admite carga 7 pasajeros 4 los que se ofrece elVutn 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre 7 Amberes, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, & Noluntad de 
ios cargadores. 
L a carga so recibe hasta la víspesa de la salida. 
L a correspendenoia solo se recibe en la Adminio-
traoión de Correos. 
NOTA.—Esta Ccm^afiía tiene s, jl*..;.ía an» yóliia 
Sotante, así para esta l'a; ^ co.̂ o para todas las demás, 
bajo la cual pueden iuü^rarse todos los efectos que 
•« embar(iuea en sus vapores.—Habana, 2$ de oc-
tabre de 18$3.—W nA V n nip o w i m o s 38. 
capitán C O L T O N , 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
De Bantiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Noviembre 
SANTIAGO Diciembre 8 
De Oienfuesoa. 
C I E N F U E G O S , f Noviembre 20 
S A N T I A G O . . . ^ . . . . . . „ Diciembre 4 
RTTas^je por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á L O U I S V. P L A C E . 
Obrapía n? 26. 
De más pormenores itupondrán sus oonsiniatarlos. 
«mero 36, HíIÍALOO y C P . 
131 
Obrspía n 
I n. 10ft7 l-.M 
M m m \ m 
| J . M . B o i j e s y C r 
B A J Í Q E K O H 
O B I S P O 3 
ESQUINA A MERC'ABSBE» 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y v i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i s t a 
SOBRE MBW-VORK, BOSTON, COBIOAGO, SAN 
FBANOISOO. NUEVA OKLEAlJsfvKRACttUSí, 
MÉJICO, MAM JUANÍ I>K PCBRTO-RICO. POB-
OE, MA YAOUEZ. LONDRES, PARIS, BUB • 
DEOS, LYOljL BAVONNE, HAilBUlUJO, B B B -
MBN. BERLIN, VIENA, AMSTERDAN, BRU-
SELA», ROMA. ÑAPOLES, MILAN, «ÍÍNOTA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAB 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
ESPAÑA E ISL.A8 CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y YENDEN RENTAS BS 
PAftOLAS, FRANCESAS Ú INGLESAS. BONO 
DB L O S BSTADOS-ITNTDOS Y C U A L Q U I E R A 
«WKACLAHIT e»*: * vMmRf? r u s L i c o s . 
U. \ti\ '•• -í,») 
Sis 
Vapor 
A L . A Y A , 
Capitán U R R I T I V E A B O O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cad& semana á las seis de la 
tarde de! muelle de Lúa 7 llegará á Cárdenas 7 Sagua 
'os Jueves 7 á Cfaibarién los viernes por la mafiana 
S B T O R N O . 
Saldrá do Caíbarién para la Habana los domingos. 
NOTA.—En oombinaoión con el ferrocarril de Í5a-
sa, se despachan conocimientos especiales para ios 
paraderos de Viñas, Oaloradoa y Plaeeiai. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
K» despacha á bordo * tafomar** O'K^Uv 50. 
CHprest d« Vapores Espalelti 
C O R R E O S D E L A S 
U m t L A H Y TBA8POBTES KlXmRKÜÜ 
DS 
SOBBINOS DB H E B B K B A . 
C L A R A , VAPOR 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Este hermoso 7 rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a » , S a -
g u a 7 G a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos loss áhados, á las seis ds 
It tarde 7 llegará á CABDBNAS 7 HAQUA los domin-
gos, J á OAXDASIBH los lunes ai Amanecer. 
B e t o r n o . 
Saldrá de CÁIBA.RIBM ios marfef directamente para 
la Hi.B4.Ma. á las 11 de la mafiana. 
Además de los buenas condiciones de este vapoi 
para pasaje 7 carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiaUs que tiene para al tras-
pone de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
SOCIEDAD Y EMPRESA 
DBL 
D I A R I O D E LiA MARINA^ 
Campliendo lo acordado en la .Tonta ge-
neral de seBores «cclonlsti's ofoctuada el 23 
do junio último, ha sido firmada por escri-
tura de ebta fecha, ante el Notarlo D, Ma-
teo González Alvarez, la próroga de la So-
ciedad por un nuevo período da veinticinco 
años. 
Lo que por orden del Sr. Presidente se 
hace publico para conocimiento de los se-
ñores accionistas. 
Habana, 29 de octubre de 1888.—El Se-
cretarlo-Contador, J . M. ViUaverde. 
4-30 
Para Gibara 
goleta "María," patrón Pérez: saldrá á la mayor bre-
vedad para dicho puerto: admite carga y pasajeros: 
informarán O finios 98 y su pat rón á bordo. 
13542 6-28D 6-29A 
\%mi i ü i f i i 
Aviso al Coniemo 
CfllPAM GMERAl mSATLAfflCA 
Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para V E B A C B ^ 
I t o e i 5 y 21 de oada mes 
Para CORUÑA, B O R D E A U X y el HA-
V R E , 
lios primeros de cada caes 
Paya S A N T A N D E R y S ? . N A Z A I B E , 
^os 16 de «pada mes 
Admiten c^rga paya todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y eon trasbordos 
iBÚy rlpidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
| trato que siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus líneas á precios 
móóicos. 
Informarán de más pormenores, Amar-
gura 5.—Bridat, Moníñroa y C» 
f*iaft% ^*3»JiMS,{9b;ly S.iin« 
OOJ5Í t?^04t A KH CAITO-HOBS«,>. 
Lds kembstjí j> < kxAhi-é vapores de esta llnat 
0 a p l t a n M e K a y . 
IkÉ' ,£s* Sf?- O S«EB ̂ 1., 
Saldráa á la una de la tarde, 
H*v£a ios ?í»j6s en «i gados siguiente: 
O L ^ V e T T V . , oap. Wfc K 7. Sábado Obre. 27 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Miércoles . . 81 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7. Sábado Nbre. H 
OLIVETTE . cap. Me Ka7. Miércoles „ 7 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7. Sábado . . 10 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7, Miércoles . . 14 
O L I V E T T E . . cap. Me Ka7. Sáfcado . . 17 
O L I V E T T E . . cap. Mo Ka7. Mférco'es . . 21 
OLIVETTE. . cap. Me Ka7. Sábado « 24 
Bn Tampa hacen conexión con el South Fiorldt 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes estás 
en combinación con los de las otras empresas Amert-
cumas de ferrocarril, proporcionando vi^e por tlem 
desde 
¥AMPA A SASfFOBD, JAUCiSOWVtLLK, BA» 
A » ü 8 T m . aAVAKSÍAH, C B A B L B S T O N , W I L 
m s m i m , WASHINGTON . HALTIMOBS 
P H I L A P S L l ' m A NBW-YOBlSE., BOSTON, AT-
IRANTA, N Ü S V A O B L S A N R MOBIl .A. ñ¿ » 
LÜI8, C H I C A OO, D K T B O i T ¡todas las ciudades importantes de los Bstados-Dni-os, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios, 
Se dan boletas de visje ppr c í̂.04 vapores en con»-
vlón con las Unaos Anonór,' Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Lloyd, S. S. C?, Hambnrg-
Amerioan, Paket C?, Monarch 7 State, desde Nueva-
York para ios principales puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida 7 vuelta á Nueva Tork por 
$80 oro americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Bs indispensable para la adquisición de passje la 
Sresentaoión de un certificado dé aclimatación «zpe-Ido por el Dr. D . M. Burgess. Obispo 28. 
L a correspondencia se recibirá Unicamente en la 
Administración General de Correo». 
De más pormenores impondrán sus coc signatarios, 
«ercadere» 35, L A W T O N HBBMANOS. 











Cárdenas; Sres.lTr.ro 7 Cp. 
Sagua: Sres. Garota 7 Cp. 
Caíbarién: Bn», Alvares 7 C p . ^ ^ w -
E n combinación con el ferrocarril de la Cliuidiila 
este vapor admito carga directamente para los Que 
mados de Güines. 
Se despacha por SOBBÍNOH D B H B B B B B A 
San Pedro 26, plasn da L«>.. 
1 a? R12-1 K 
FERROCARRIL 
D E 
SAGUA L A GRANDE 
Teniendo en consideración vatios accionistas de 
esta Empresa la proximidad de la Junta general ordi-
naria, recuerdan á sus setores consocios que para te-
ner vos 7 voto en las Juntas generales se necesita ser 
accionista con tres meses de anticipación al dia de la 
junta. 
Además, teniendo qne tratar en ella de asuntos su-
mamente Importantes á los intereses generales ds la 
Empresa, como se verá por las mociones que han d« 
presentar varios socios en dicha Junta, tienen el gus-
to de reoomendarles así mismo, no comprometan sus 
votos con nadie 7 procuren adstir personalmente á la 
Junta general ordinaria que debe verificarse en enero 
próximo venidero. 
Habana, 24 de octubre de 1888.—Varios accionis-
tas. 13150 l5-250t 
iros i mm 
Compañía del ferrocarril de 
Sagua la Grande, 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta Comoafifa ha acordado 
que se reparta un dividendo de 4 p § á cuenta de la» 
utlild&dos habidas hasta el IH de Julio próximo pasado, 
focha en que se practicó el Huíanse, en vista del au-
mento del capital suscrito para la prolongación á C a -
majuauí, pudlendo los sefiores aaolonlstas de las anti-
guas emisiones ocurrir por sus respectivas cuotas á la 
Contaduría déla Empresa, calle d» Egida n. 2, desda 
el <lta 30 del corriente, de la una á las tres de la tarde-
llubiuia, 15 do ooiubre de 1888—El Secretasto» 
Beningno del Monte. C 1677 13-1? 
Compañía del f c T r o c a r r i l de 
Sagua la Grande. 
• - S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva de esta CompatU ha acordado 
qae el dia 30 del que cursa su proceda al cobro del 4*" 
y 5'.' décimos de las acciones stvsovitas para la prolon-
gación á Camsjuani 7 ramal al Oalabacar, setUlando 
a la vez el oía F) del enerante noviembre para el oobro 
d e l c é c i m o , el dia <0 del mismo para el del 7V 7 el 
día $0 del propio mes para el del 8? 
Hkhaiia, 15 de octubre de 1888 — K l Seoietario» 
Beuigno DelMome. GW18 89 17 oct. 
B. PIÑON Y COMPÍ 
1 2 . A M A R a X J R A 12 . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA. 
sobre Londres, París, Berlin, Nueva-York, 7 demás 
{lasas principales de Francia, Alemania 7 Estados-inidos; asi como sobre Madrid, todas los capitales de 
Erevínola 7 poblaciones importantes d$ KspaDa é lias Baleares 7 Oav&rias 
Je Ae B A N C E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, B i B A N i 
G I B A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta 7 larga vista sobre todas las prlnnlpales 
placas 7 pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINO^ > RATNT 
THOMAS, 
Bspaña, 
látate J 3 a l « a r « » ( 
t a l a s C a m a m a » 
También sobre los principaien plasa» d» 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o 7 
L o s Estados-tTmáos 
21, OBISPO 81 
OnllÜO I M - U l 
í . D. Hashagre» 
Hueva-York 
C n . 1618 
Z.ftr.t* i?*' «i"!!» íBl Broa'l-ara?. 
M-U(> 
Queda desde esta fecha restablecida la venta de pa-
peletas por esta línea para Nueva York 7 puntos al 
Norte de Bichmond Va. 
Habana, octubre 16 de 1888. 
18 Ot 
j . imm \ c1 
CUBA NUM. 48 
MJVTMUS O B I S J P O S* O B J R U & J P I J I 
Giran letras á corta 7 larga vista sobre todas las CR-
RItalos 7 pueblos más Importantes de la Península, I»-H « U « r « ^ .'•<.• (Tn. 1119 IWt-I.Tl 
Comandan ola Oooidental de Artillería. 
Debiendo precederse á la venta eu pública subast» 
de ganado inútil de la RaterU de Monta&a de esta 
Comandancia, se avisa para que les que deseen tomar 
parte on la licitación, concurran el día dos del próxi-
mo noviembre á las doce de la mu&ana ni cuartel de 
Artillerf» de la calle de Compostela, dot da tendrá lu-
gar el acto —Habana, 27 de octubre de 1888.—El ca-
pitán ayudante, Francisco Pianell. 
18B64 4-2lt 
AVIüO—D?MICAELA PARRftGA Y MKttEY. viuda de Rivas, participa que no es respouHbble 
<lo ninguna deuda que ásu nombre se haya contraído, 
ni en lo adelante de las que se contraigan sin BU me-
diación persona!; la cual se necesitara también para 
el cobro de alquileres de sus propiadedes. 
135t6 10-38 
N. GELATS ¥ Cf 
108 A G U I A R I O S 
E S Q U I N A A A M A M Q U M A 
HACEN FAGOS PO» E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t a 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a 7 l a r g a v i s t s 
sobre Nueva-York, Nueva-Orloans, Veracrus, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Génova, Marsella, Uavre, Lille, Ñau: es, St. 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lomo, Turín, Meslua, 4», así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
H S F A ^ A B ISTLAS C5ANACIAS 
01110 IW-l Jl 
Regimiento de la Reina n. 2 de infantería, 
ler Batallón. 
Autorizada por la SuHnspección del Arma la ad-
quisición de nu mulo ó muía con desti' o al carro do 
este Batallón, se hace público por mtdio del preseiite 
anuncio para que los Sres. que deeeen tomar parte en 
la subasta aruítvn el miércoles 21 del corriente, á iaa 
tres de su tarde, á este Campamento domle se verifi-
cará el acto frente al pabellón del Pr. (Coronel •!( fe 
principal del Cuerpo que presidirá la Jaota econó-
mica 
E pago de este nnunoio y el medio por ciento quo 
corresponde á ia Uieiordu será abocado por el lioiia-
dor que ae le adjudique la subatta. 
Campamento del Prlncip», de octubre de 1888.— 
E l Capitán Ayudante, Jesús Cánovas. 
Cn 1607 7-24 
A d m i n i s t r a o i ó a de f i n c a s e m b a r g a -
d a s p o r l a M a r i n a . 
Debiendo verifloane las reparo clones que necesita 
la casa núm. S4 de la cali» 5? en el Vedado, anun-
cia al público que el dia Hl del actual á la «na de la 
tarde tendrá lugar en la Ordenación del A postadero 
en el arsenal, un ooncurso pa'a adjudicar el servicio 
al que presente proposición n 'u ventajosa 
E l pliego de condioiones y presupuesto de las obras 
Suede verse todos los días no feriadas en la citada O r -enadón, donde darán cuantas exploaolonus ce 
deseen.—Habana 31 de octubre de 18K8—JocéM? 
MarUn. 18809 8 23 
A d m i n i s t r a c i ó n de f i n c a s e m b a r g a » 
d a s p o r l a M a r i n a . 
Debiendo vor.fioaree las reparaciones que necesita 
la o.'.sa eu ci Vedadn oslle E , número 1; se anuncia al 
público que el dia SI del actual 4 las dos de la tarde, 
tendrá lugar en la Oidenación del Apostadero sita en 
en el auenal. un oonourso para adjudicar el servicio 
al que presente mejor propnBiciót» 
Bi pliego ce oonaiclmps y preeupacsto de la» obras 
se encuentra de maniñetito todos lo* dios no feriados 
en la citada Ordedación di nde se darán las explica-
ciones que ae deseen. 
Habano 21 de ootuhre de 1888,-~JoBé M* Martín. 
18810 8-88 
H A B A N A i 
M A R T E S 80 D E O C T U B R E D E 1888, 
ULTIMO TELEGRAMA. 
Madrid, 30 de octubre, á las \ 
3 2 / 45 ms. de la tarde. S 
Le G a c e t a publica un Real Decre-
to estableciendo en la isla de Cuba, 
desde 1? de enero de 1889, el jui-
cio oral y público. 
Nuestros amigos en Artemisa, 
i . 
Prometimos en el número anterior volver 
á ocuparnos de la rennlón de los afiliados 
a l partido de Unión Constitucional, cele-
brada en Artemisa, el domingo, y vamos á 
hacerlo, comenzando por dar cuenta de los 
discursos pronunciados en dicha solemni 
dad por los Dres. D . Manuel López y Saúl, 
Secretarlo dignísimo del Comité de la loca 
lidad, y D . José María Aguayo, uno de sus 
no menos dignos vocales. 
No solamente porque Iniciaron las man! 
festaciones de nuestros sentimientos y nues-
tras ideas en aquella reunión, hemos de 
consagrarles puesto de honor en este ex 
tracto; sino además porque con ello dejare 
moa victoriosamente contestado un cargo 
que se nos ha dirigido, es á saber, el de que 
nuestro movimiento político es artificial, y 
obedece á la inspiración de unos cuantos 
que vienen á producir perturbación y de 
Bórdenos en el seno de la comunidad polí-
tica á que pertenecemos, la cual, según al-
gunos escriben, no sienta la necesidad del 
cambio en los procederes y en el sistema de 
dirección que predicamos. 
T a l afirmación es de todo punto inexacta 
y bien se ve cuando los afiliados á la Unión 
Constitucional en diversas localidades, sien 
ten y piensan al unísono con aquellos que 
se supone llevan el trastorno y la confnsión 
á nuestras filas. Empleamos las palabras 
de cierto docomanto, para hacer resaltar 
mejor, con datos auténticos, que el movi-
miento surge, nace del partido; que nadie 
lo provoca; que lo que se denomina confn-
sión no es más que el restablecimiento del 
verdadero sentido de nuestra agrupación 
política, que en vano se trata de desfigurar 
ú obscurecer; por ser incierto, como se ha 
dicho, que compongan esa agrupación gen-
tes sencillas, á quienes fácilmente se enga-
ñe . E l partido de Unión Constitucional pro-
testa contra asertos tan aventurados, de 
aquellos que parece no lo conocen, cnando 
de él así se expresan. 
E n Artemisa se nos ha ofrecido oportuna 
ocasión de comprobar este hecho: que aun 
cnando no asistieran á nuestras reuniones. 
acto venía—así lo declaraba el orador—á 
ratificarse en su acuerdo, & reorganizarse 
bajo esas mismas bases. 
Ellas eran las que explicaba no menos 
elocuentemente el Sr. Aguayo, de cuyo dis-
curso haremos también breves extractos. 
Nosotros, decía, ni en éste ni en ninguno 
de los actos realizados con tan buen éxito, 
nos hemos presentado como disidentes del 
gran partido de Unión Constitucional. So-
mos el partido mismo; tenemos sus mismas 
aspiraciones; y como la principal de todas 
ellas, miramos como única, indiscutible, an-
te la cual todas se deponen, la integridad 
del territorio nacional. Mas no porque rin-
damos respetuoso culto á esa idea, á ese 
principio fundamental de nuestras creen 
das, hemos de permanecer inactivos ante el 
natural desarrollo y progreso que como ley 
universal preside á todo lo creado. 
Cnanto existe en el Universo obedece á 
un impulso misterioso, que tiende siempre 
al perfeccionamiento. L a Humanidad, en 
su conjunto, no puede menos de rendir tri 
bato á esa ley. L a Historia, en cada una 
de sus páginas, lo demuestra. No han va-
lido los mayores esfuerzos del despotismo 
de la tiranía, para impedir que el hombre 
se abra camino, y consiga el respeto de sus 
derechos naturales, otorgados por la misma 
Providencia, y á los que sirven de contra-
peeo sus deberes. 
A l crearse el partido de Unión Constitu-
cional se establecieron las bases del progra-
ma que había de corresponder á las neceei-
des del momento, procediéndose con gran 
cautela y patriotismo á fijar, como fnnda 
mentó principal y esenolalísimo, la sebera 
nía directa de España en ostas sus antignas 
colonias, desde entonce* sus provincias. Ese 
programa fué recibido con entusiasmo, y no 
hubo nadie, entre nosotros, que se atrevió 
ra á discutirlo. Con ciega fe se aceptó, y 
se defendió incondicionalmente. 
Satisfecha quedó entonces la aspiración 
de loa defensores y sostenedores de la inte 
gridad de la nación. Mas el tiempo vino á 
producir la necesidad de su aplicación práo 
tica, sin la cual un programa de nada sirve. 
Esto representa nuestro movimiento. Ha 
llegado la hora de que el partido de Unión 
Constitucional haga algo real, positivo, tan-
gible; adoptando una marcha más rápida 
hacia el pe?feccionamiento de nuestra legis-
lación, dentro siempre del programa del 
partido, que es nuestra enseña. 
E1 orador, trazando en rápida síntesis, 
nuestras aspiraciones, se fijó especialmente 
en la necesidad de poner término al estado 
de prolongada, y como perpetua interini-
dad, en que se mantiene nuestra legislación 
provincial y municipal, inspirando ésta en 
una prudente descentralización administra-
tiva; siguió paso á paso las declaraciones 
del Manifiesto de 31 de marzo en sus más 
importantes extremos, así del orden jurídico 
como del administrativo; y consagró elo-
cuentes párrafos á la conveniencia y urgen-
cia de fomentar la cultura intelectual de 
nuestro pueblo, reclamando las oportunas 
reformas en el ramo de Instrucción pública. 
Un pueblo ignorante, decía, es nn pueblo 
ingobernable; cnando se desborda, lanzado 
por las malas pasiones, siembra á su paso 
crímenes y desgracias. Ese ramo de la pú-
blica instrucción necesita pronto auxilio, 
muy principalmente en lo que m refiere á 
loa profesoiea de la primaria, Padeolóndo-
se hambre, exclamaba, es difícil crear cien-
ola; y hasta es difioll conservar la honra, 
que loa maestros deben conservar para que 
sirvan de ejampio á nuestros hijos. 
E l Sr. Aguayo concluyó su notable dis 
curso, reiterando las manifestaciones con las 
que lo comenzó, haciendo ver que ninguna 
de las aspiraciones del partido está en con-
tradicción con el programa del mismo. 
No terminaremos hoy nosotros sin repetir 
también que en los discursos de que queda 
delegados de la Comisión Central, no que- I heoha meneiÓQ> coinciden las doctrinas que 
darían abandonados nuestros principios ni 
Por último, y después de una detenida 
discusión, se acordó que todos loa fondos 
recaudados y que en lo adelante puedan re-
caudarse con destino á auxiliar las desgra-
cias causadas por la calamidad referida, se 
empleen hasta el último centavo en el ex-
presado objeto, debiendo recogerse cuidado-
samente todos los datos precisos para re-
mediar muchas de esas desgracias que aún 
pueden ser Ignoradas. 
Según anunciamos más arriba, el Exorno. 
Sr. Gobernador General se dirigirá mañana, 
miércoles, á la provincia de Santa Clara, 
con objeto de visitar los lugares más casti-
gados por el ciclón. S. E . se embarcará á 
las seis menos cuarto en un tren especial 
que lo conducirá á Sagua la Grande, dete-
niéndose solo en Colón para almorzar. 
desamparados nuestros intentos; porque son 
los mismos que expresan los correligiona 
ríos de las localidades que visitamos. 
Como catamos en familia, decía el señor 
López Saúl, como todos somos españoles 
sóame lícito sacar á colación un hecho qué 
me viene á las mientes, y que todos tam 
blén recordaréis. Cuando, en las últimas 
revueltas políticas de nuestra común madre 
España, asomaban en ella por do quiera 
numerosas huestes carlistas y republicanas 
y no había en el territorio de la Penínsnla 
un sólo rincón donde, sobr 3 humanes mon 
tonos, no destacasa ora la retrógrada boina 
ora el avanzado gorro frigio; cuando, en 
fin, la inmensa mayoi ía de nuestros herma 
nos, los españoles peninsnlarea, ardían en 
una guerra sangrienta y fratricida, el Go 
blerno de aquella época, sin duda con el 
laudable propósito de no alarmar & los muy 
contados ciudadanos qoe tranqullns queda 
ban aúa en sus hogares, deepnéa de con 
signar en la Gaceta oficial las ocurrencias 
de cada día, laa cuales no eran posas, aña 
día: ''en el resto de España no ocurre no 
vedad" 
Diariamente registan los periódicos nu-
merosas adhesiones de Comités del partido 
de Unión Constitucional á que todos perte 
necemos, á favor de esta cruzada tan bri-
llantemente emprendida, y algunos dicen 
que á peáar de ello, juzgan ese movimiento 
luslgniflcaute, concluyendo por manifestar 
que "en el resto de la agrupación política 
no ocurre novedad " 
Esos mismos pretenden mofarse do todas 
y cada una de las reuniones que se repiten 
con tanta frecnencia. Oi&n decir que somos 
unos cuantos desoontentadizos y ambiciosos; 
añaden que realizamos actos de verdadera 
indisciplina; tratan de desacreditar la im 
ponente y trascendental actitud en que es 
tamos colocados; y no hacen caso alguno de 
la noble y leal manifestación que de Orlen-
te á Occidente va realizándose. 
E l orador se detiene á exolicar lo que es 
y representa el partido de Unión Constitu-
cional, es grande y noble agrupación polí-
tica; grande, porque cuenta en su seno con 
la inmensa mayoría del país; noble, porque 
Justifican ese título las sublimes aspiracio-
nes consignadas en su programa. E n él se 
opera hoy algo que significa un deseo ar-
diente de salir de la Inacción en que ha ve-
nido estando encerrado. Pide, al efecto, su 
iniciativa en asuntos propios, exclusiva-
mente propios, en los actos electorales. 
Bastado figurar como simples comparsa»; 
el derecho del elector debe ser respetado. 
Sin embargo, se han rebuscado razones 
con las cuales atacarnos, y se han inventa-
do sofísticos argumentos que nos presenta-
ran á los ojos del resto del partido como di-
sldentee y enemigos del partido. ¡Inútil y 
vano esfuerzo i Todos saben que no lo somos 
y que en nada disentimos del programa de 
la Unión Constitucional. Sa programa es el 
nuestro, pero íntegro, sin quitarle y sin po-
nerle nada. Nuestra consigna ea el exigir el 
más exacto cumplimiento de todo cuanto en 
él se escribió. 
£1 Comité de Artemisa, unido, compacto, 
sin una sola nota discordante, apenas vló 
publicado el notable manifiesto de 31 de 
marzo, se adhirió al mismo, y consignó que 
lo hacía por convicción de principios, por 
amor á loa mismos, y creyendo que, al ha 
corlo, no cometía nn acto de indisciplina 
política, puesto que en aquel se encerraba 
íntegro, sin añadiduras, el programa del 
partido de Uaión Constitucional. E n aquel 
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¡CONTINUA). 
E s que no hay lucha más espantosa que 
la que se entabla entre un sumariado, ino-
cente ó no, y nn Jaez inexorable, en la que 
•e ve á un hombre indefenso combatir 
con otro hombre armado de un poder dis-
crecional. 
Si los grandes dolores no tuviesen su pu-
dor, Dionisla se habría informado acerca de 
Santiago. Nada le era más fácil. 
Y si se hubiese Informado, hubiera sabido 
por Blangín, que guardaba y espiaba á M. 
de Boiscorán y por la alcaldesa, que prepa-
raba su comida, las fases porque había pa-
sado desde su prisión. 
Anonadado en el primer momento, no 
habla tardado en reacerse, y el viernes y 
sábado habíase mostrado tranquilo y lle-
no de confianza, comunicativo y hasta a-
legre. 
E l domingo le había sido fatal. 
Conducido á Boiscorán entre dos gendar 
mes para levantar los sellos, había sido por 
todo el camino abrumado de Injurias 
maldiciones por laa gentes que le habían 
reconocido, y había regresado mortalmente 
triste. 
Durante el día del lunes había sido ator-
mentado por el Juez de instrucción, y des-
pués de seis horas de interrogatorio, al Ho-
yarle la comida, había dicho que su salud 
no podría resistir, y que más valdría que le 
matasen en seguida. 
£1 martes había recibido la carta de Dlo-
Hisia, y la habla contestado. Esto había si-
do para él mori?o do una extrema agitación 
j durante una parte de la noche, Prudencio | 
acabamos de exponer, extractando y resu-
miendo las declaraciones de nuestros que-
ridos amigos, los Sros. López Saúl y Agua-
yo, con las que venimos defendiendo. 
Vapores-correos. 
Hoy, al amanecer, i legó sin novedad á la 
Coroña, el vapor Ciuáaü Con&al. 
Según telegrama recibido en la casa con-
signatatia, el nuevo v»por-correo Alonso 
X I I salló hoy de Cádiz, con rumbo á este 
puerto, conduciendo 200 individuos de tropa 
Junta Central de Socorres. 
E n la tarde de ayer, lunes, celebró sesión 
esta Jonta bajo la presidencia del Exorno. 
Sr. Gobernador General, en los salones de 
Palacio. Se dió cuenta de los socorros en-
viados á algunas localidades que más han 
padecido por efecto del ciclón, como tam-
bién de los fondos existentes y su situación. 
Bespecto de la provincia de la Habana, 
se aprobó la conducta de la Comisión ejeou 
ti va constituida con el objeto de oír las re-
clamaciones de los diferentes pueblos de la 
misma y proponer los auxilios que deben 
dárseles, acordándose que se asignen á dicha 
comisión cinco mil pesos billetes de B^nco 
para atender á las necesidades que en su 
juicio se hallen justificadas, incluyendo en 
esta suma quinientos pesos billetes que se 
acordó conceder á cada uno de los estable-
cimientos bsnéfioos, los colegios de niñas 
pobres de San Vicente de Paul y del Buen 
Pastor, situados en el barrio del Cerro, pa-
ra ayudar á los reparos de los grandes des-
perfectos caneados por el ciclón en loa edlñ 
cios que ocupan respectivamente ambos Ins • 
tltntos. 
A propuesta del Sr. Guzmán, se acordó 
por unanimidad que la Junta dirigiese una 
expresiva comunicación á la Excma. Sra. 
Da Matilde de León de Marín, dándole las 
gracias por sus nobles y caritativos esfuer-
zos al organizar con tan brillante éxi to la 
función efectuada el 8 del presente mes en 
el teatro de Tacón, acordándose encomen-
dar al Sr. Montero la redacción de la co-
municación expresada, que deberá ser sus-
crita por todos los vocales^de la Jonta. 
T a m b l é i se aprobó un voto de gracias al 
Sr. Ga êral Marín por haber sufragado de 
su bolsillo particular los gastos ocasionados 
por la función que patrocinó su dignísima 
esposa. 
Habiendo manifestado S. E . que se dispo 
nía á proseguir su interrumpido viaje ma-
ñana, miércoles, á la provincia de Santa 
Clara, se acordó darle un completo voto de 
confianza para que estudiando sobre el te-
rreno las desgracias que en Sagua y otros 
puntos de aquella provincia ha ocasionado 
el ciclón, atienda á su socorro y posible re-
medio, según se lo aconsejen su discreto ce-
lo y rectitud notoria. 
Entrega de nn donativo. 
Cumpliendo el encargo con que nos honró 
el Sr. D . Santiago Gutiérrez y Ruiz, comer 
ciante en Nueva-York, de repartir mil qui 
nientos pesos en billetes para socorro de las 
víctimas del último ciclón en esta Isla, en 
el día de ayer recogimos un giro del Sr. D 
Manuel Pérez López, de Sagua la Grande, 
por la suma de mil pesos en billetes desti-
nados á la expresada villa, lugar del nací 
miento del generoso donantef y pusimos á 
disposición de la Junta Central de Socorros 
los quinientos pesos restantes, con cuyo ac-
to termina la satisfactoria comisión que nos 
confió el Sr. Gutiérrez y Ruiz, á quien da-
mos las gracias una vez más por su apre-
ciable donativo. 
E n la Imposibilidad de despedirse perso-
nalmente el Sr. Carlés de las muchas amis-
tades con que cuenta en esta ciudad, nos 
encarga lo hagamos en su nombre y lo efec-
tuamos con mucho gusto, deseándole al 
mismo tiempo, un próspero viaje. 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos el siguiente aviso: 
E l Exomo. Sr. Intendente General de Ha-
cienda ha dispuesto se proceda al pago de 
la mensualidad de julio último á las ciases 
pasivas residentes en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E . , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
doce de la mañana á dos de la tarde, en los 
días y forma que á continuación se expre-
san, previa presentación de la correspon-
diente nominilla. 
Retirados de Guerra, Marina y Cruces 
pensionadas, día 2 del entrante. 
Montepío Civil, Militar y pensiones de 
gracia, dia 3 del entrante. 
Cesantes y jubilados, día 3 del entrante. 
L o que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 30 de octubre de 1888.—El T e -
sorero general, Angel Oarvojal. 
Cheminot le había visto pasearse ea su en-
cierro, con los ademanes y las imprecacio-
nes incoherentes de un loco. 
Esperaba el miércoles ona misiva. 
Mas no habiendo llegado había caldo en 
un frío entorpecimiento, del que M. Galpín-
Davellne no había podido sacarle. Sólo ha-
bla tomado en todo el día una taza de caldo 
y nn poco de café. 
Así que el Juez sallé, habíase colocado de 
codos en la mesa, enfrente de la ventana, y 
allí había permanecido inmóvil como una 
estatua, con loa labios colgando, la mirada 
perdida, tan profundamente entregado á 
sus sueños, que no se había movido cuando 
ya de noche se le subió luz. 
Hallábase así todavía, cuando un poco 
después de las diez oyó descorrer los cerró-
os de su puerta. 
Conocía ya los usos de la cárcel. 
Sabía á qué horas le llevaban sus comidas, 
en qué momento iba Cheminot á limpiar su 
encierro, y cuándo, en fin, debía esperar ver 
aparecer al Juez de instrucción. 
Llegada la noche, nadie le molestaba has-
ta el dia siguiente. 
Luego una visita tan tardía anunciaba 
indefectiblemente un acontecimiento insóli-
to, la libertad, quizás esa visitadora que 
imploran todos los presos. Así, pues, se 
levantó: 
Y cuando distinguió en la sombra el rostro 
rudo de Blangín: 
—¿Qué se me quiere?—preguntó viva-
mente. 
Blangín saludó. E r a un Alcaide cortés. 
—Caballero (contestó): os traigo una per-
s o n a . . . . . . 
Y , apartándose, dejó franco el paeo á Dio-
nisla, ó, más bien, la empujó dentro, pues 
ella parecía haber perdido la facultad de 
moverse. 
—Una persona,—repetía M. de Boiscorán. 
P í o habiendo levantado el Alcaide su 
ilot^ma, el desgraciado reconoció á su pro-
metidat 
Los Sres. Gtodoy y Valdós Pagós. 
Al tenerse noticia en esta ciudad de la 
cesantía, de estos dignos jueces de primera 
instancia de los distritos de la Catedral y el 
Corro, respectivamente, sa acordó por va-
rios abogados de este foro dirigir un tele-
grama al Sr. Ministro de Ultramar, en con 
flrmación del que. Con análogo objeto, le 
había dirigido el Colegio de Abogado, co-
municándole que loa abogados de la Haba-
na que autorizan el acuerdo, han visto con 
sentimiento la cesantía de esos jueces, por 
ser do los más rectos é ilustrados que ha 
tenido la Habana. Muchos abogados de 
los más distinguidos de esta ciudad han 
suscrito ya el acuerdo, y los que tomaron 
la iniciativa en este asunto, reciben adhe-
siones en los bufetes de los Sres. Bruzón, 
calle de Cuba número 52, Ferrer y Picabia, 
calle de San Ignacio número 2 i , altos, Or-
tlz, calzada de Galiano número 90, y Gon-
zález López, calle del Empedrado núme-
ro 16. 
Ha aquí el telegrama trasmitido ayer al 
Sr. Ministro de Ultramar por el Decano del 
Colegio de Abogados, en representación de 
casi todos los colegiados, que han suscrito 
el acuerdo á que nos referimos en las lineas 
precedentes y que amplía la manifestación, 
también telegráfica, de la Junta de Gobier-
no del mismo: 
29 octubre 1888. 
Excmo. Sr. Ministro Ultramar.—Madrid. 
Confirmando mi telegrama del 2& Abo-
gados Habana, casi unanimidad, sin dlatin-
oión procedencias ni opiniones, aplauden 
continuación Pagés carrera, aunque sienten 
sea trasiaoióa y no ascenfio, estlmaudo éste 
también jufto respecto Q o d o y B e r r i é l . 
También la Junta de Gobierno del Cole-
gio de Procuradores, asociándose al testi-
monio de simpatía y aprecio que merecen 
los expresados jueces, nos remite con este 
objeto la comunicación siguiente: 
Sr. Director del DIAKIO DJB LA MABINA. 
Habana, 27 do octubre de 1888. 
Muy señor mió y de mi consideración; 
E n cumpiimianto de lo dispuesto por la 
Junta de Gobierno del Colegio de Procura-
dores de esta ciudad, tengo el gusto de ro-
gar á Yd . la inserción del acuerdo de la 
misma, que copio á continuación. 
Anticipando á usted las gracias, queda á 
sus órdenes atento S. S. Q B S M. 
Victoriano de la L lama 
L a Jonta de Gobierno del Colegio de Pro 
curadores de esta ciudad, en sesión extra 
ordinaria celebrada en este dia, acordó por 
unanimidad hacer presente á los Sres. J ae 
ees de primera instancia D . Juan Yaldés 
Pagés y D. José Godoy García, el profundo 
sentimiento con que el Colegio de Procura-
dores habla visto anunciada y confirmada 
por telegramas oficiales, las cesantías de 
tan celosos funcionarios de la Administra 
ción de Justicia, quienes porsu inteligencia, 
erudición é Integridad de carácter se ha-
blan conquistado el aprecio y el respeto de 
cuantos han tenido que intervenir con ellos 
en asuntos de su jurisdicción ó competen-
cia. Que de este acuerdo se dé conocimien-
to á Ion expresados Sres. Jueces por medio 
de atenta comunicación y que asimismo se 
publique en los periódicos de más circula 
ción ae esta capital, por creer este acto co-
mo el cumplimiento de nn justo deber de 
condénela. Habana, 27 de octubre de 1888. 
—Pascual Rodríguez —Francisco del Barrio 
Casannva—Ramón Espinosa de los Monte-
ros—Bamón Zubizarreta—Estanislao Saiz 
—JOEÓ Urquljo—Francisco de P. Sánchez 
y Seijas—Yictorlano de la Llama, Secre-
tario. 
Notioias de Marina. 
Hoy se embarca con rumbo á Nuevita s 
nuestro distinguido amigo el teniente de 
navio de primera clase D. José Manuel Car-
lés y Ley , nombrado por R. O. para desem-
pañar el cargo de comandante de marina 
de dicha provincia. 
—¡Vos aquí!—exclamó. 
Y se echo baoia atrás, temiendo ser vícti 
ma de un sueño ó juguete de una de esas 
terribles alucinaciones que preceden á la lo-
cura, y que ee fijan en los cerebros enfer-
mos, como los sanguales en medio de las 
ruinas. 
—iDIonisial (murmuró de nuevo ) ¡Dio 
nisia! 
Aún cuando se hubiera tratado, no de su 
vida, que apreciaba en poco, sino de la vida 
de Santiago, la pobre joven no hubiera po-
dido articular ni una palabra; tanta era la 
emoción que apretaba su garganta y con-
traía sus labios. 
E l Alcaide contestó por ella. 
—Sí (dijo); la señorita de Chandoré. 
—¡ A. esta hora en mi calabozo! 
—Tenía una cosa Importante que comuni-
caros, y ha venido á buscarme 
—¡Oh, Dionisla (balbuceó Santiago); in-
comparable amiga! 
— Y he consentido (continuaba Blangín 
con tono paternal) en Introducirla secreta-
mente. Cometo una gran falta, ¡y si se lle-
gara á saber! ¡Pero aunque sea uno Alcai-
de de una cárcel, se tiene corazón como to-
do el mundo! Si yo digo esto al señor, es 
porque la señorita olvidará quizá prevenir-
le. Si el secreto no se guarda bien, perde-
ré mi destino, y soy un pobre hombre con 
mujer é hijos. 
—Sois el mejor de los hombres (exclamó 
M. de Boiscorán, no sospechando siquiera 
el precio de la sensibilidad de Blangín) , y 
el día en que esté Ubre os probaré que no 
hacéis favores á un ingrato! 
—Podéis mandarme, señor,—dijo modes-
tamente el Alcalde. 
Pero poco á poco Dionisla se reponía. 
—Dejadnos, amigo mío,—dijo dulcemente 
á Blangín. 
Y así que este se hubo retirado, sin dejar 
á M. de Boiscorán tiempo de pronunciar 
una palabra: 
—Santiago (murmuró): mi abuelo me ha 
Diputación Provincial . 
E n el Boletín Oficia de hoy, martes, se 
publica el siguiente acuerdo del Gobierno 
civil de la provincia, convocando á la Dipu-
tación Provincial para la reunión semes-
tral: 
Gobierno Civil dé la Provincia,—Dlapuea-
to en el artículo 47 de la Ley Provincial que 
la Excma. Diputación se reúna el primer 
dia hábil del quinto mes del año económico, 
he acordado que la sesión Inaugural del 
periodo que comienza en dicho dia, se ce-
lebre el 2 do noviembre próximo venidero 
á la una de la tarde, en la Casa-Palacio de 
dicha Corporación. 
Habana, 29 de octubre de 1888. 
Garlos Bodriguea Batista. 
E l Sr. D. Benito Bayer. 
Nuestro apreoiable colega E l Universo 
de Santa Clara ha consagrado los siguien-
tes merecidos elogios á este nuestro distin-
guido amigo, al cesar en el desempeño del 
cargo de Secretario del Gobierno Civil de 
aquella provincia: 
"Hoy (27 de octubre) ha hecho entrega 
de la Secretaría del Gobierno al oficial de 
mayor categoría, el Sr. Bayer, y mañana 
domingo, parte para la Habana con objeto 
de tomar posesión del importante destino 
que le fué conferido por el Gobierno Supre-
mo en la Administración de HacVénda de la 
capital. « V 
No exageramos nada, absolutamente na-
da, al asegurar que la ausencia del Sr. Ba-
yer de la Secretaría del Gobierno, la sien-
ten profundamente todos los hombres de 
buena voluntad. 
E l Sr. Bayer es nn funcionario de una 
probidad intachable, de una inteligencia 
superior, de una energía á toda prueba, in 
cansable para el trabajo, y que reúne con-
diciones excepcionales para servir los pues-
tos más delicados. 
Los mismos autonomistas, no obstante de 
haber venido el señor Bayer con una histo-
ria larga do servicios prestados en el parti-
do de Unión Constitucional, reconocen en 
él todas esas dotes, y muchos hay entre e • 
lies, los amantes de la justicia, que sienten 
como el que más su marcha. 
Solamente el Centro que preside el señor 
Conde de Moré es el que muestra impacien-
cia porque el Sr. Bayer salga de esta pro-
vincia. Sin duda cree ese desatentado cen-
tro qne el señor Bayer es el obstáculo que 
tiene para predominar en las Villas, sin sa-
ber que el señor Bayer no ha hecho política 
izquierdista ni derechista, habiéndose ceñí-
do en todos los asuntos que ha despachado 
á lajustiola. 
Buena prueba de ello es que todas ó casi 
todas las resoluciones dictadas por el Go 
blerno civil han sido sancionadas por el 
Gobierno General. 
B cieña prueba de ello es también que el 
señor Correa, á pesar de sus aficiones dere-
chistas y el señor Cabada, han hecho cuan-
to han podido por no verse privados del 
ooncarso del señor Bayer. 
Y es que el Centro no comprende qus en 
esta provincia hay constitucionales, nada 
más que constitucionales, cuya unión es in-
destructible porque así y sólo así pueden 
contrarrestar el esfuerzo desús adversarios, 
los autonomistas. 
Decir que nosotros sentimos la ausencia 
del recto é inteligente empleado, ea Innecesa-
rio, pero somos francos: por otra parte nos 
alegramos en el alma qne se vaya el señor 
Bayer porque así ganará la Administración 
de Hacienda bastante necesitada de em-
pleados d e s ú s condiciocea y porque se le 
quitará al Centro que preside el señor Moró 
una ilusión más cuando vea que las Villas 
siguen donde estaban, tan tranquilas, con* 
templando la peqneñez de los hombres que 
han tenido la torpeza de pedir por medio 
del periódico amarillo, del periódico ds los 
cien mil peso?, la cesantía de un funciona-
rio qne honra á la Administración, como lo 
es el señor Bayer." 
Nuestro amigo el Sr. B *yer, á quien tan 
cumplida justicia se hace en los párrafos 
que anteceden, se encuentra ya ¿n esta ca-
pital con objeto de tomar poaeeióif del nuevo 
importante destino para que^ha «Ido nom-
brado por el Gobierno Supremo, i 
Vista publica. 
Ayer, lunes, se efectuó ante la Sala 2" de 
esta Excma Audiencia, vista pública de un 
recurso de fuerza interpuesto por el Fiscal 
de S. M. contra la jurisdicción eclesiástica, 
en un asunto peo diente., contra un Sr. Pre-
bendado de esta Catedral. 
Defendió á la jarisdlcoión eclesiástica en 
nn notable informe el Dr. D. Santiago 
Terán y Pujol, Párrooo del Pilar, y como 
coadynrante de la jurisdicción ejlesi*8^ca, 
desempeñada prr el I tmo. Sr. Vicario Ca-
pitular y defensor del Prebendado, el Dr. 
D Nicolás María Serrano, que en nn infor-
me civil y canónico supo elevar el asunto á 
grande altura, demostrando con reconocida 
habilidad y elocuencia suma la justicia que 
defendía. 
Ciudades Anseáticas. 
L a ciudad de Bromen acaba de Incorpo-
rarse formalmeote en el Zollverein, y con 
este motivo pronunció en burgomaestre un 
discurso apropiado á laa circunstancias. 
Bromen, Hambnrgo y Lubeek, Incorpo-
radas en la Gran Unión de Aduanas alema 
ñas, son tres ciudades que conservan intao 
tas sus anticuas libertades: y en realidad, 
son en cuanto á sus intereses locales con 
cierne, otras tantos repúblicas Inclusas en 
el Imperio alemán, en pié de Igualdad con 
los reinos de Sájenla, Wurtemberg y B a 
viera, y sujetas como ellos al gobierno del 
Emperador. 
E n lo tocante á ejército y marina, ferro 
carriles, telégrafos, navegación y demás 
asuntos nacionales, (esto es, alemanes) es 
tán regidas por la legislación imperial; pe 
ro en lo puramente doméstico se gobiernan 
á sí mismas con independencia tan comple-
ta como la que disfrutan Virginia, ó Cali 
fornia 6 Nueva York, por ejemplo, respecto 
al gobierno de los Estados Unidos. Son 
además, lo qne fueron en España en otros 
tiempos las "ciudades con voto en Cortes", 
pues al igual de los otros Estados del Impe-
rio, mandan representantes al Eeichstag y 
al Consejo Federal. 
dicho que al venir á veros aquí, sola, en 
seoreto, durante la noche, me exponía á dis-
minuir vuestro afecto y á aminorar vuestra 
e s t i m a c i ó n . . . . 
—¡A.h! ¡Vos no lo habréis c r e í d o ! . . . . 
—Mi sbue o tiene más experiencia que 
yo, Santiago . No obstante no he vacila-
do; heme aquí, y hubiera arriesgado mayo-
res peligros, porque se trata de vuestro ho-
nor, que es el mío; de ve ostra vida, que es 
la'mía; de nuestro porvenir, de vuestra di-
cha, ae todas nuestras esperanzas en la 
t i e r r a ! . . . . 
Una alegría delirante se reflejaba en el 
rostro del prisionero. 
—¡Gran D i o s ! . . . . (exclamó.) Este ins-
tante compensa años sin fin de tormentos. 
Pero Dionisla se había prometido, al ir á 
la cárcel, que nada le separaría de su pro-
pósito. 
—Os lo juro por la memoria de mi madre, 
Santiago (continuóla Joven): ni un segundo 
he dudado de vuestra inocencia . . . . 
E l desgraciado hizo un ademán de des-
consuelo. 
—¡Vos! (dijo); pero ¿y los demás, y M. de 
Chandoré? 
—¡Estaría yo aquí si él os creyese culpa-
ble! Mis tías y vuestra madre están 
también tan seguras de vos como yo misma. 
—¿Y mi padre? No me habláis de él en 
vuestra carta 
—Vuestro padre se ha quedado en París, 
para el caso en que haya allí algún paso 
que dar. 
Santiago de Boiscorán movía la cabeza. 
—Estoy encarcelado en Salvatierra (mur-
muró), acusado de un crimen atroz, y mi 
padre permanece en P a r í s . . . . ¡Será, pues, 
verdad, que nunca me ha querido!. . . . Yo 
he sido siempre nn buen hijo, sin embargo, 
y hasta esta catástrofe horrible no ha teni-
do nunca motivo para quejarse de m í . . . . 
No, mi padre no me a m a . . . . 
Dionisla no podía dejar que se extraviase 
ai í . 
Laa respectivas Constituciones de las tres 
mencionadas ciudades, aunque difieren en 
pormenores, son todas de la misma ín-
dole. 5 
Hamburgo tiene dos cuerpos colegisla-
dores: Senado y Consejo de ciudadanos. E l 
Senado consta de diez y ocho miembros: 
nueve, por lo menos, han de ser comercian-
tes, y nueve tienen que haber estudiado 
leyes ó comercio. E l Consejo de ciudada-
nos, ó séase Burgerschatt, se compone de 
ciento sesenta miembros: ochenta elegidos 
por votación secreta en las elecciones gene-
rales en que toman parte todos los ciuda-
danos, cuarenta nombrados por padres de 
familia con casa abierta y los otros cuaren-
ta elegidos por personas especialmente ca-
racterizadas. 
Los miembroa del Burgerschatt no reciben 
paga alguna por sus servicios; pero los del 
Senado, cuyo cargo es vitalicio, tienen suel-
do fijado por la ley. Estos pueden retirar-
se al cumplir seis años de servicio, en cuyo 
caso pierden el aneldo; aunque conservan la 
mitad los que han servido más de diez años 
y tienen sesenta de edad, y disfrutan de las 
dos terceras partes del sueldo los que so re-
tiran después de cumplidos los sesenta 
años. 
E n el Senado residen el poder ejecutivo, 
el derecho de perdón y la dirección é Ins-
pección de lo judicial y lo administrativo. 
E l primero y el segundo burgomaestre 
han de ser miembros del Senado nombra 
dos por sus colegas. 
L a administración está encomendada á 
delegados del Senado auxiliados por indi-
viduos elegidos por sus conciudadanos y 
obligados á aceptar el cargo so pena de 
pérdida de ciudadanía. Estos empleos son 
vitalicios y el Senado designa los presiden-
tes de los referidos cuerpos. 
Carta pastoral. 
E n él Boletín Eclesiástico correspondien-
te al mes de octubre se publica la siguiente 
carta pastoral del Iltmo. Sr. Obispo Diocesa-
no relativa á la prensa periódica: 
Nos el D r , D . Manuel Santander y Frutos, 
POR LA. ORA.OIA DB D l O S T L A SANTA SBDB APOS-
TOLICA., OBISPO D E L A HABANA, TBNIBNTB VIOA-
BIO OENEBAL, SUBDELEGADO CASTRENSE D E L 
E J E R C I T O T ARMADA DB ESTA DIOCESIS, E T C . 
A nuestro Venerable Deán y Cabildo de la 
Santa Iglesia Catedral, al Clero y fieles de 
la Diócesis, salud y gracias en Nusstro 
Señor Jesucrito. 
L a prensa periódica que bien dirigida, se 
ría un instrumento poderoso para el bien, 
está siendo, por el abuso que de ella se ha-
ce, nn peligro para la sociedad. ¡Cuánto 
podría ilustrar á los pueblos, si los que es 
criben estuvieran adornados de la ciencia y 
de la probidad necesarias para ejercer esa 
profesión! No todos los hombres pueden ad-
quirir conocimientos generales para poder 
formarse opinión propia de las diversas cues-
tiones, ya de política, ya de moral ó de inte-
reses materiales que ee suscitan todos los 
días. E l comerciante no puede ser aboga-
do, ni el médico tiene obligación de estar 
instruido á fondo en cuestiones metafísicas, 
ni el abogado puede conocer fundamental 
mente las cleneias naturales, y mucho me-
nos al industrial, al obrero, al hombre que 
tiene que ganar el sustento con un trabajo 
rudo, les queda tiempo ni fuerzas para cul-
tivar su espíritu por medio del estudio. Y 
sin embargo, unaa veces el deseo de saber y 
otras el Interés verdadero nos incitan á to-
mar parte, y formar juicio de las cuestiones 
que en el mundo se agitan. 
SI cada redacción de periódico estuviese 
compuesta de hombres entendidos en los di-
ferentes ramos del saber humano, y además 
superiores á las pasiones vulgares, entonces, 
nn periódico seria un guía seguro, un cense 
jaro, nn amigo y hasta una necesidad para 
saber conducirse en la vida privada, y en el 
trato de gentes. Pero por desgracia no es 
a«í; por Inmensa desgracia de nuestros tiem-
pos, en vez de ser lo que acabamos de decir, 
es todo lo contrario. E n vez de ilustrar, 
los periódicos hablando en general, y salvas 
honrosas excepciones, en vez de ilustrar, 
extravían la opinión, en vez de calm ar las 
pasiones las excitan más y más, en vez de 
aconsejar con prudencia arrastran con su 
iaconeideraoión á los que los leen, y los pre-
cipitan en malos caminos. 
E l periódico en general, es hoy por el a 
buso que se hace de la prensa, un amigo 
falso que Uaonjea nuestras pasiones, y un e 
nemigo verdadero qne nos seduce y nos en-
gaña. ¡ 4. cuántos el periódico ha hecho 
perder la fe religiosa heredada de sus pa-
dres, que era su único consuelo en los tra 
bajos y tribulaciones de la vida! ¡A cuán 
tos no ha provocado con sus naturalistas 
descripciones de los má^ horrendos críme-
nes, á cometerles tambiéa! Esas relaciones 
de suicidios, por ej ¿rapio, elogiando al des-
graciado Bnlcida, ¡cuántas víct imas no ha 
nroducldo de la misma clase! Aunque no 
fuera más que quitar el horror al crimen, ya 
sería nn grande mal el que hace la prensa 
con esa continua historia de las aberracio-
nes humanas y de laa flaquezas de nuestro 
corazón. 
E l mal está en que esos vicios de la prensa 
periódica no se pueden corregir tal como hoy 
está constituida. Para ser periodista no sa no 
cosita requisito ninguno. E n todas las carre 
ras es necesario titulo que acredite aptitud 
Ese título es la garantía que se da al enfer 
mo para qne se ponga en manos del médico 
al litigante, para qne confía su honra y sus 
intereses al abogado que le ha de defender 
al dueño de un edificio para qne encargue 
su construcción ó conservación á un arqni 
tacto, y en otros órdenes de la vida, ese tí 
tulo autoriza al militar, al juez, en el ejer 
dolo de sus funciones. 
No ee admitiría, de seguro, sin ese requi 
sito á explicar en una escuela á una docena 
de discípulos, á nadie por más aptitud que 
pudiera suponérsele. Pero, para enseñar 
al público, para dirigir la opinión pública 
para mover esa palanca poderosa del perio 
dismo capaz de conmover al mundo, para 
esto no se necesita nada, no se exige nada 
Cualquiera, aunque sea un ignorante, cual 
quiera, aunque sea un criminal, puede fun 
dar un periódico, es decir, abrir cátedra y 
ponerse al frente de una masa de hombres 
más ó menos numerosa, á quienes halaga 
de quienes se apodera, para hacer de ellos 
instrumentos, tal vez de su ambición, de en 
interés ó de su venganza. E n vez de ser 
cada redacolóa un foco de luz, es un incen 
dio que amenaza la sociedad entera; en vez 
de ser una reunión de maestros entendidos 
muchas veces no son más que jóvenes ato 
londrados 6 viejos que no han aprendido na 
da con la esperienoia y los años. E n vez 
de hombres honrados qne trabajan por la 
moralidad de las costumbres, son hombres 
que escandalizan por sus vicios privados 
Así, ¿qué ha de suceder? L o que estamos 
viendo y lamentando todos los dias. 
L a prensa de ordinario, es el mayor poli 
gro para el orden y las inatítucion^s; es foco 
de corrupción para las costumbres; es nn a 
ríete contra la religión; es causa de división 
entre h s partidos, y muchos periódicos son 
—Escuchadme, Santiago ( i c tennmpló) 
escuchad por qué me aventuro tan grave 
mente. Yengo en nombre de todos nuestros 
amigos, en nombre de M. Folgat, ese abo-
gado de París qne vuestra madre ha t r a í d o 
y al que conocéis, y también en nombre de 
M. Magloire, en quien tenéis tanta confian-
za. Todos están de acuerdo. Habéis adop 
tado un sistema horroroso. 03 obstináis en 
callar, y eso equivale á correr voluntaria 
mente á un abismo. Entended bien lo qne 
os digo: si esperáis, para disculparos, á que 
se cierre la Instrucción, estáis perdido. E l 
día en que la audiencia se apodere del pro 
ceso, eerá en vano que habléis. Será dema-
siado tarde, é iréis vos, inocente, á aumen 
tar la lista de los errores judiciales. 
Silencioso y con la frente inclinada hacia 
el suelo como para ocultar su palidez, San 
tiago de Boiscorán había escuchado á la 
señorita de Chandoré. 
Y así que se detuvo, murmuró palpitante: 
— ¡ A h ! . . . . Todo lo que me acabáis de 
decir me lo he dicho yo t a m b i é n . . . . 
—¡Y habéis cal lado! . . , . 
—He callado. 
— ¡ A h ! . . . . No sospecháis sin duda el pe-
ligro que corréis, Santiago; no sabéis que 
Él la interrumpió con un ademán, y con 
voz sorda: 
—Sé (dijo) que arriesgo el patíbulo ó 
el presidio. 
Dionisla estaba petrificada de horror. 
¡Pobre joven! E l l a se había Imaginado 
que no tonía más que preeentarse para 
triunfar de la obstinación de Santiago, y 
que asi que le hubiese oído explicarse que-
daría tranquila. Y en vez de esto 
—¡Desgrac iado! . . . . (exclamó.) ¡Alimen-
táis tan espantosas ideas, y persistiréis en 
guardar si lencio!. . . . 
—¡Ea preciso!. . . . 
—¡Imposible! Vos no habéis reflexio-
nado 
—¡No he ref lexionado! . . . .—repit ió él. 
Y en voz más baja; 
un libelo Infamatorio, que no perdona la 
honra de nadie, que arrastra* por el lodo 
nombres respetables, que rebaja el prestijio 
necesario para ejercer saludable influencia 
en el pueblo, que en fuerza de hablar en con-
tra de todo lo que está arriba, infunde en sus 
lectores el desprecio de la Autoridad, el es-
píritu de soberbia, y de ahí laa aspiraciones 
Insensatas y la tendencia á la anarquía. 
Estas no son exageraciones ni temores 
vanos, es lo que estamos Viendo, lo que con-
fesamos en nuestras conversaciones particu-
lares, aunque no nos atrevamos á decirlo en 
público por no parecer retrógrados. No, el 
condenar el mal no es ser retrógrada. No-
sotros aplaudimos la institución siempre que 
se use bien de ella; como aplaudimos todos 
los adelantos de los tiempos modernos, siem-
pre que de ellos no se abuse para desmora-
lizar las costumbres y atacar la santi-
dad de la religión como nos alegra una 
campiña regada por caudaloso rio que 
con sus agnas y lo frondoso de sus r i -
beras fertiliza el campo que atraviesa. Pe-
ro nos horroriza un torrente desbordado 
que lleva por donde pasa, la desolación y la 
muerta. Como nos deleita ver la marcha 
majestuosa de los trenes, llevando la vida y 
la animación del comercio de unos á otros 
es, y nos espántala idea de que esos tre-
nes abandonen en la rapidez mayor do su 
carrera, las dos líneas de acero que le mar-
can su camino, y son como sus leyes. 
Haya prensa periódica, enhorabuena; pe-
ro contenida, sujeta por las leyes de la 
moral, de la religión, de la prudencia y 
de las conveniencias sociales. Y ya que 
tocamos este punto de las conveniencias so-
ciales, muchas veces nos hemos preguntado, 
por qué los mismos que en sociedad se mues-
tran cumplidos caballeros, esos miemos 
cuando escriben se olvidan de lo que son, y 
no temen rebajarse usando un lenguaje Im-
propio de toda persona bien educada. i E s 
que es menos digna de respeto la sociedad 
toda, qne un círculo de cuatro personas? ¿es 
que se teme la censura de nn particular, y 
no se teme el juicio del público? 
Aparte do estas consideraciones, que no 
pueden menos de hacer impresión en toda 
persona sensata, Nos vemos en la precisión 
dolorosa de tener qne condenar y condena-
moa á todos los periódicos qne combaten la 
religión, qne ofenden la moral , que atacan 
la honra de las personas, quo excitan á 
desobedecer á las autoridades, que se mues-
tran partidarias del protestantismo, del es-
piritismo y de las sectas secretas. 
No necesitamos seQalarlos por sus nom-
bres; vosotros los conocéis. Como maestro 
d é l a moral Nos basta deciros qee el tomar 
parte en los periódicos que acabamos de se-
ñalar, el estar suscripto á ellos, el leerlos, el 
retenerlos, cualquiera de estas cosas, es de 
suyo pecado grave y gravísimo por las fu-
nestas consecuencias que trae consigo. 
A todos, pues, sean hijos obedientes d é l a 
Iglesia, ó sean rebeldesi, á todos Nos dirigi-
mos, porque á todos debemos enseñarles la 
verdad (Rom. C. I . Y . 14), y les decimos: 
un católico no puede cooperar en manera 
a lgosa á esos periódicos que atacan su re-
ligión, eso sería hacer traición á su fe, ayu-
dar á sus enemigos; no se puede estar sus-
cripto, ni comprar, ni leer, ni retener esos 
periódicos prohibidos por la ley natural; 
porque la ley natural prohibe todo lo que es 
nocivo á la salvación de nuestras almas, y 
nada más nocivo que esas lecturas, que po-
co á paco, un día y otro día están siempre 
desacreditando la religión y sus miembros> 
atacándola honra da nuestros hermanos, 
desprestigiando y desautorizando los pode-
res públicos. 
Si oís la voz de vuestro Prelado que os ha-
bla así, porque se interesa por vuestro bien, 
os habréis librado de un gran mal, y habréis 
librado á la sociedad en que vivimos, por-
que si los católicos todos dejasen de tomar 
esos periódicos, no podrían subsistir. Los 
no católicos son una minoría insignificante 
todavía, gracias á Dios; y de consiguiente, si 
esa prensa se sostiene, se sostiene con el di -
ñero de los católicos. 
Vergüenza causa confesarlo, pero es así; 
los periódicos que todos los días abofetean 
y escupen á Nuestra Santa Madre la Igle-
sia, y blafeman de lo más santo y niegan á 
Dios, esos periódicos viven por el apoyo que 
les dan los católicos. ¡Católicos ciegos que 
no ven qua detrás de la deshonra de la Igle-
sia, está la deshonra de sus mujeres é 
hijas: detrás de la ruina de las creen-
cias, está la bancarrota, y en el abismo que 
esas producciones infernales están abriendo 
á nuestros piés, van á hudirse nuestros más 
caros intereses! 
¿Q aeréis mirar por vosotros mismos y por 
lo que más amale? Unámonos para aislar 
á la prensa impía, á la prensa descocada, á 
la prensa que deshonra su profesión, y es 
una ofensa á la cultura de la población en 
que se publica. Venid, que somos los más 
en número. No temáis el qué dirán; temed 
á Dios que nos hado Juzgar. Ningún católico 
tome en las manos nn periódico que no sea 
en doctrinas y en conducta verdaderamente 
católico. 
L a cuestión interesa á todos; á las autor! 
dades que no pueden gobernarcouuna pren 
sa sin freno, á los hombres de bien cuya hon 
ra expuesta á todas horas, á los periodistas 
honrados que se ven hoy confundidos con 
loa que no lo so?; á la población entera cu 
ya cultura es ofendida con las producciones 
que no tienen mérito alguno, y al contrario 
acusan una degradación moral repugnante. 
A todos conviene hacer que desaparezca esa 
prensa falta da pudor y de vergüenza, que 
revela condiciones da carácter y de educa-
ción que no admitiríamos en nuestro trato 
particular. SI vivan esos periódicos malos, 
es por la tolerancia y la protección de los 
buenos. 
Por nuestra parte y usando de nuestra 
autoridad ordinaria declaramos prohibida 
toda publicación qne t r s t e asuntos religio 
sos, sin obtener »ntas el permiso de la au-
toridad eclesiástica, como está preveaido 
por las leyes sagradas de la Iglesia. 
E n la confianza de que oiréis Nuestra 
voz, y para qua en esta materia, como en 
todos los deberes de cristianos os asistan 
los auxilios del cielo, os damos nuestra ben 
dioión Pastoral. 
Habana, 15 de octubre de 1888. 
f MANUEL, Obispo de la Habana. 
Por mandado de S. S. I el Obispo mi Se-
ñar, Dr . J u a n Bautista Casas y Goneálee 
Secretario. 
Los Sres. Caras Párrcco», Ecónomos, 
Encargados de P m-oquias, leerán esta Núes 
tra exhortación Pastoral al ofertorio de la 
misa del primer dia festivo que ocurra des 
pués de recibida. 
Consumo de madera en durmientes 
de farroearriies, 
L a s seis pTincipales Compañías de farro-
«arrllea de Francia, según datos del Moni 
teur Industriel, consumen diez mil dur-
mientes todos los dtas, 6 sean tres millo-
nes seiscientos cincuenta mil al cabo del 
año; y como nn árbol de regulares di 
meoeiones no da más que diez durmientes, 
de ahí resulta que sólo para esas seis com-
pañías francesas hay que destruir mil ár-
boles diariamente. E l consumo en los E s 
tados Unidcs es mucho mayor: llega á cosa 
de quince millones de durmientes al año, ó 
to qne es lo mismo, á la destrucción de más 
de cinco mil caballerías de bosque. Com-
putándolo muy bajo, se calcula qua lo me-
nos que consumen los ferrocarriles del mnn 
do es cuarenta millones de durmientes to-
dos los años. lafiérase de ahí cuanta 
tiene qne ser la rápida destrucción de bos-
ques, que el crecimiento natural no puede 
reemplazar, y cuánto no ha de influir esa 
falta de arbolado en las frecuentes inunda-
ciones y cambios de condiciones atmosféri-
cas que de veinte y cinco años á esta parte 
se experimentan. 
Higiene doméstica. 
L a estadística, esta ciencia de los tiem-
pos modernos, ha demostrado de una ma-
nera inconcusa que el ácido arsenioso y la 
sal do acederas son loa d e s v é n e n o s gene-
ralmente elegidos, el primero, para enve-
nenar los alimentos, las bebidas y condi-
mentos más usuales en los casos en que se 
quiera vengar un agravio por medio del en 
venenamiento, triunfar de una rivalidad en 
la explotación de una industria cualquiera, 
envenenándole al rival ó contrario que vive 
de esa industria el alimento, la bebida ó el 
condimento que elabora, por medio de una 
mano alevosa y oculta por ende, ora en el 
mismo establecimiento de pastelería, de 
pulpería ó de lo que fuere. Bespecto de la 
sal de acederas, esa misma estadística h 
demostrado quo aquí en Cuba, como en el 
antiguo y el novísimo mundo es la preferi-
da casi siempre por aquellos que se dan la 
muerte por su propia mano ó intentan sui-
cidarse. E l fósforo compite en prelación con 
la acedera. 
A nuestro Juicio entendemos que el único 
y ¿oto ttisáio plconasticamente hablando de 
Impedir qne los envenenadores no se pro-
porcionaran tan fácilmente el tósigo ó ve-
neno con el que pretenden satisfacer su vil 
deseo consistiría en que las familias no usa-
ran los polvos conocidos por Bough on Bats, 
compuestos de ácido arsenioso o de arséni-
co blanco, mezclados con otros ingredientes 
minerales, los cuáles prefieren para matar 
ratas y ratones: todo el que esto practica y 
por mucho que guardo la caja ó pote que 
contiene ese veneno arsenlcal, cuyo frasco 
lleva estampado en la tapa ¡qué horror! el 
vocablo veneno incurre en algo más que en 
una imprudencia temeraria, é igualmente al 
elegir la pasta fosforada para acabar con 
aquellos sabihondos animales ó ratas y ra-
tones. 
Bacomendamos, pues á las familias á tí-
tulo del más último higienista de toda la 
Isla que en vez de esos dos venenos para 
matar ratas ó ratones se sirvan de los pol-
vos de oscila marítima, mezclados perfec 
tamente por trituración con azúcar y queso 
viejo, cuya mezcla apetecen y comen esos 
roedores animales bastante bien, sin peli-
gro para nadie, según nos lo ha acreditado 
una larga experiencia. E n otro artículo da-
remos & conocer otro medio para acabar 
con los ratones y las ratas en sus propias 
cuevas, debido al talento químico del barón 
Thenard, que á pesar de llevar un título 
nobiliario no se desdeñó en descender hasta 
las moradas de las ratas y ratones, antefú-
tiles prevenciones, para proporcionar á todo 
el mundo un medio eficacísimo, á fin de a-
cabar con legiones de esos roedores tan per-
judiciales bajo tantos conceptos. 
Y ya que una indolencia solamente pu-
diera prolongar el neo ds la sal de acederas 
donde quiera que se prefiere esa sal tan ve-
nenosa y que tan impunemente so manosea 
entre nosotros por los que practican la in-
dustria del lavado de sombreros, por los ta-
berneros y todos los que se sirven de ese 
ingrediente peligroso para limpiar los mos-
tradores, sin que olvidemos entre esos in-
dnstriosca trabajadores á los marmolistas, 
loa proponemos á todos para ese efecto la 
sustitución de dicha sal de acederas con 
mía mezcla íntima de partes igualea de sul-
fito neutro de cal y arena finísima ó de are-
nilla negra guardada en pomo bien tapado, 
experimentada ya por algunos sombrereros 
dueños de cafés con éxito favorable á 
quienes hace algún tiempo les habíamos re-
comendado tan ventajoso procedimiento, 
de balde, deseosos siempre de que en la 
elección de los ingredientes para los usos 
domésticos se observen los más escrupulo-
sos cuidados, puesto que la mayor desgra-
cia que puede sucederles durante el ejerci-
cio de su oficio á aquellos asidnos obreros es 
que ee envenenen consciente ó inconeciente-
mente, ó sirvan sus Ingredientes para enve-
nenar á otros por algún espía que burlando 
la más exquisita vigilancia ee apoderen del 
veneno, como ya ha acontecido entre noso-
tros y es lo que hoy más que otro motivo ha 
puesto la pluma en nuestra mano. 
Entendemos, que con cuanto brevemente 
acabamos de exponer, y con leyes sanita-
rias que pueden promulgarse por el Gobier-
no Superior, oída la previsora Junta Supe-
rior de Sanidad, se podrán impedir algunos 
accidentes desgraciado», debidos al Arancel 
vigente, por el cual tienen entrada libre en 
toda la Isla los productos farmacéuticos 
extranjeros, entre los cuáles alternan algu-
nos, cuya composición parece que son sos-
pechosos sus componentes. 
A CABO. 
C R O N I C A O S N E R A L . 
E n la mañana de hoy, martes, se ha cele-
brado en la Santa Iglesia Catedral una so-
lemne fiesta, para conmemorar el primer 
aniversario de la consagración del I tmo. 
Sr. Dr. D . Manuel Santander y Frutos, díg 
níslmo Obispo de esta diócesis. 
O&cló en la Misa nuestro respetable ami-
go el Sr. Dean del Cabildo Catedral, auxi-
liado por los Capitulares Sres. Rodríguez y 
Almanza, hablando asistido de Medio pon-
tifiaal nuestro celoso Prelado. 
Antes de la bendición SS. Iltma., visible-
mente conmovido, pronunció una elocuente 
plática acerca de la alta misión del Episco-
pado, manifestando su. agradecimiento á 
sus amados diocesanos por las muestras de 
simpatía y respeto que le han tributado en 
el año que lleva al frente de la diócesis de 
la Habana, para la que, dijo, le había desig-
nado la Providenolasin merecimiento algu 
no; y terminó pidiendo & todos, clero y fie-
les, le auxilian y pidan en sus oraciones qne 
el Señor le permita resistir el peso de la 
carga que lleva sobre sf. 
Una numerosa eonourrenoia llenaba las 
naves del templo, tributando al Pastor una 
manifestación espontánea de amor y cariño. 
Por nuestra parte, felicitamos al señor 
Obispo Diocesano en el primer aniversario 
de sn consagración y le ofrecemos el testi-
monio de nuestro respeto. 
—Ayer, lunes, á las dos y media de la 
tard'j, se levantó la inoomunioación en que 
se encontraba desde el dia del aeealn&to de 
los esposos Sañudo, el hijo político de éitoe, 
Sr. Muñoz, habiendo podido visitarlo con 
este motivo su señora madre, su esposa, hl 
Jos y hermanos, y dando lugar esta visita á 
escenas conmovedoras. 
—Dantro de breves días, según noticias 
fldedíigoas, sa abrirá en esta capital un co-
legio de primera y segunda enseñanza, 
moitado á la aitura de los mejores de cuan 
tos existen en la Habana. E l nuevo insti 
tuto se denominará «San Melitón"y tendrá 
á su frente al ilustrado literato y filósofo 
Sr. D. Enrique J . de Varona, ü n o de los 
profesores del mismo será el justamente 
conocido y muy estimado Sr. D. Melltón 
Pérez y Díaz. Oportunamente daremos 
nuevas noticias respecto del colegio "San 
Melltón'7, expresando las señas del local en 
que se ha establecido. 
— E l próximo jueves 1? de noviembre se 
encontrará á la venta en todas las librerías 
y centros públicos de esta capital, el nuevo 
libró de la inteligente profesora y diatln 
gnida literata Sra Da Damitlla García de 
Coronado, titulado Apuntes históricos de 
la fundación de les cementerios déla Haba-
na, obra siempre curiosa é Inter osante y do 
actualidad en los dias de su publicación. 
—Procedente de Nueva York entró ea 
puerto en la mañana de hoy, el vapor-co-
rreo nacional Panamá, con carga general j 
pasajeros. 
—Ha reanudado su publicación nuestro 
apreciable é ilustrado colega E l Omercto 
de Sagua la Girando, constante defensor del 
programa y las ideas del partido de Unión 
Constitucional. Continua dirigiendo El 
Comercio nuestro antiguo compañero en la 
prensa y entusiasta correligionario el Sr. D. 
FaanoiBco Ballester. Celebramos la reapa-
rición de tan apreciable periódico. 
—Según cartas recientes de BarcelüDs, 
ha sido propuesta para un gran diploma de 
honor y una medalla de oro, la Refinería de 
azúoar de Cárdenas. E l jurado se fonda 
para otorgarle la primera distinción, en la 
importancia que ha adquirido y el bienestar 
que reporta á numerosas familias el esta-
blecimiento de la citada Refinería en la lo-
calidad en que se halla, y la segunda se le 
concede como premio á la excelencia de m 
productos. 
— E l vapor Niceto, que llegó á Sagua ha-
ce pocos días, conduce dos magníficos tri-
ple-efectos para los Ingenios " E l Salvador" 
y "Constancia," dolos Sres. Céspedes y Por-
tuondo, respectivamente. También ha lle-
vado dicho buque maquinarla parcial para 
otras fincas y carriles para la Empresa del 
ferrocarril. 
—Dice nn periódico de Remedios: 
"Octubre ha venido abundante enlluvlaa, 
como pocos años. Desde él [20 ha habido 
alguna tregua, y esta ligera sequía se dli-
ponen á aprovecharla nuestros vegueros a* 
cabando de preparar sus tierras ó comen» 
zando las siembras de tabaco. Se han lo-
grado numerosos y lozanos semilleros y se 
advierte gran animación para emprender la 
nueva cosecha, quo se espera, por esta ra-
zón, sea da mayor rendimiento, si el tiempo 
es propicio". 
— E l vapor americano N i á g a r a llegó i 
Nueva York á la una y media de la tarde 
de ayer, lunes. 
—Las existencias de azúcar en los alma-
canes de Cárdenas suman hoy únicamente 
39 barriles y 2,000 cajas refino, y 529 sacoi 
turbinado. De azúcares crudos para la ex-
portación, como se ve, no hay un solo bo« 
coy, ni un solo saco. 
Según el Diario de aquella ciudad desde 
muchos años hace—tan remota es la fecha 
que puede que muchos no la recuerden—no 
se da el caso, como ahora sucede, de haber-
se agotado por completo las existencias, 
pues siempre han quedado azúcares de una 
zafra para otra, y pregunta el colega: ¿Obe-
dece acaso este agotamiento á las exigen-
cias del consumo creciente; responde á la 
escasez del actual producto en los merca-
dos del mundo, ó al déficit que se entreves 
en la campaña qne está al empezar en Cu-
ba; es solo resultado del manejo de las ligas 
americanas (Trusts), que se han apresura-
do á realizar el mayor acopio posible de 
materia prima, dando por existentes laa 
causas quo dejamos expuestas ó bien bna-
cando la ganancia que producirá la cares-
tía del artieulo acaparado? Una, varias de 
estas circunstancias 6 bien todas unidas, 
agrega el Diario de Cárdenas, pueden ser 
motivo al raro caso que hoy se da de no 
haber existencias en plaza una mala tone-
lada de azúcar en bruto para la exporta-
ción. 
— E n la tarde de ayer, se hicieron á la mar 
los vapores Amethyst, inglés, para Charles-
tón; Ardancorrach, de Igual nacionalidad, 
para Matanzas y Saturnina, nacional, para 
Matanzas y escalas. 
— E l término municipal de Unión de Ra-
yes que comprende 4 pueblos, grupos y 
caseríos', tiene, según el último censo, una 
población de hecho de 8,135 habitantes, di-
vididos en 1,175 varones y 2,420 hembras 
y de derecho, de 7,884 habitantes, divididos 
en 5,564 varones y 2,320 hembras. 
L a población de hecho, se divide por me-
dio de la siguiente clasificación: EBSIOIN-
TES PEBSBNTKS:—Españoles; 6,868, de e-
Ikts varones 4 562; hembras 2,306—Es-
tranjeros; 999, de ellos 991 varones; 8 hem-
bras:—TRANSEÚNTES; Españoles, 252; de 
ellos varones 150; hembras 102; Extranje-
ros: 17, de ellos 12 varones y 5 hembras. 
—RESIDENTES AUSENTES: Españoles 15; 
de ellos varones 9; hembras 6; Extranje-
ros, 2, varones. 
— E n la semana terminada el sábado 29 
da octubre ee exoorfcaron por Túoas 440 
reses, qne con 9 714 dosle Io de enero ha-
cen 10 154, contra 7 719 en 1887, lo cual da 
una difarencia de 2,433 á favor del presen-
te año 
—Sagúi noticias de Montevideo del 15 de 
septiembre; los negocios de la quincena en 
carnea de buena gordura y gorda para el 
Brasil, se concretan & 25,000 qtls. de la pila 
da Invierno del saladero 'íe los Sres. Arrlvl-
liaga é hijos, y unos 5,000 quintales del Sa-
ladero del Santo, á precios y condiciones 
reservadas. Los demás saladeristas conti-
núan firmes en sus pretensiones en vista de 
las pocas carnes gordas que quedan dispo-
nibles en Montevideo y loa ríos. 
E n habaneras se realizaron ocho carga-
mentos que comprenden unes 50,000 quin-
tales, por ios que se pagaron 24 reales por 
carnea ya secas y de 25 á 26 rs. por las de 
la pila de invierno. 
— E n la Administración Local de Adna-
am de este puerto, se ha recaudado el 30 
áe oocabr© lo siguiente: 
I ^ L p o r t a c l ó a ^ w - . » ^ * , , $ 22 620 
T 
Exportación 
Impuesto de oargse, 
Impuesto de descarga.. 
liipue&wo aííbffc tuaoiadas--,, 
I «iguasto sobre bobidaa.-«w«. 
25 óts. por pasajeros 
Carne fresca . 
C^bÜlaJa mm~m* 
Mo,itaa--. 
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—¡Qué crtéis, pues, que he h^cho, des 
poés ae ciento treintA mortales horas que 
estoy solo en esta prisión, solo, en frente de 
una acusación terrible y de las más espan 
tosa^ eventualidades! 
— ¡He ahi la desgracia, Sautlag>; habéi 
sido victima de vuestra imaginación! ¿Á 
quién no le habiera sucedido lo mismo en 
vueetio lugar? M. Folgat me lo decía ayer: 
no hay hombre que después de cuatro días 
de incomunicación, tenga toda su serení 
dad. E l dolor y la eoledad son malos conse 
joros Santiago, volved en vos; escuchad á 
vuestros amigos más queridos, cuyos con-
sejos os trarsmlte mi v o z . . . . Santiago, 
vuestra Dionisla os lo suplica; hablad.. 
—No puedo. 
— ¿Por qué? 
Dionisla esperó algunos segundos, y como 
él no respondiese: 
— E l primero de los deberes (insistió, no 
sin una sombra de amargura), ¿no es, sien-
do inocente, hacer brillar su inocencia? 
Con un movimiento desesperado, el preso 
se apretaba la frente con sns manos crispa-
das. 
Inclinóse hacia Dionisla, pero tan cerca, 
que su aliento agitaba los cabellos de la jo-
ven: 
—¡Y cuando no se puede (dijo), cuando 
no se puede patentizar su inocencia! 
El la retrocedió pálida como una muerta, 
vacilando, hasta el punto de tener que apo-
yarse en el muro; y fijando en Santiago de 
Boiscorán una mirada en que se reflejaban 
todos los temores que albergaba en su 
alma: 
—¡Qué decís. Dios mío!—balbuceó. 
E l desgraciado reía con esa risa siniestra, 
que es la postrera expresión de los desespe-
rados. 
-Digo (contestó) qne hay circunstancias 
fatales que confundan la razón, coinciden-
cias inauditas que me hacen d u d a r . . . . D i -
go que t* do me ácuea, qae todo me abru-
ma, que todo atestigua contra mí. Digo que 
si me hallase en el lugar de Qalpin Davell-
ne y él en el mío, me conduoiiía como é l . . . 
—¡Eso es l o c u r a ! . . . . - e x c l a m ó la señori-
ta de Chandoré, 
Pero Santiago de Boiscorán no la oyó. 
Todas las amarguras de los días anterio-
res le subían á la garganta; animábase, y 
sns mejillas se enrejecian. 
Y cada vez más de prisa y respirando di-
fícilmente; 
-¡Hacer brillar su inocencia! (prose-
guía ) ¡Ah! Es fácil de aconsejar... . ¿Pero 
cómo ¡No, no soy culpable; pero se ha 
cometido un crimen, y por ese crimen nece-
sita un culpable la just ic ia! . . . . Si no soy 
yo el quo ha disparado sobre M de Clan 
dleuse incendiando á Yalpin&on, ¿quién et? 
¿Dónde estabais, se me dice, en el momen-
to del atentado?.... ¿ D ó n d e e s t a b a ? . . . . ¡Y 
acaso puedo decirlo!. . . . ¡Disculparme PS 
acusar!. . . . ¡Y si yo me equivocase!.... ¡Y 
si, no equivocándome, me era imposible de-
mostrar la realidad de mis acusacionee! 
¿Por ventura el asesino y el incendiario no 
habrá tomado todas sus medidas para esca-
par al castice y hacerle recaer sobre mi ca-
beza? . . . . ¡Yo estaba advertido!.. . . ¡Sabía 
que hay odios que meditan venganzas exe-
crables!. . . . ¡Ah! ¡SI pudiese prever! . . . . 
¡Cómo luchar! Y yo, que el primer día 
me decía: "¡Semejante imputación no puede 
herirme; es una nubecilla quo disiparé con 
un soplo! " ¡Miserable loco! . . . . ¡La nu-
be se ha convertido en avalancha que pue-
de aplastarme!.... No soy ni un niño ni un 
cobarde, y nunca los fantasmas han atemo-
rizado mi corazón Ahora mido el peli-
gro, y veo que es inmenso. 
Dionisla temblaba. 
—¡Qué nos va á suceder! -exc lamó. 
Esta vez M. de Boiscorán la oyó, y tuvo 
vergüenza de su debilidad. Pero antes de 
que oousiguiera dominar su turbación: 
¡Qné importan (repuso la Joven) esas 
vanab contlderacionee!.... ¡Por encima de 
os cálculos más hábiles y do loa sistemas 
Oorr espondenoia del5 'Diario de la Marina." 
Niéeva-York, 16 de octubre. 
E l Herald se palonea por el triunfo ob-
tenido con la publicación anticipada de la 
obra del Doctor Mackenzie. 
Lo más curioso es qua el famoso larli 
gólogo había vendido por una suma con 
derable al S u n da esta dudad, el derecho 
exclnnlvo de publicar en obra en los Esta 
dos- Unidos el mismo día ó la víspera de su 
publicación en Earopa. 
Pero el Herald ae anticipó de un dia á tu 
colega, y ha descompuesto los planes de 
Sír Morell Mickaazie y dasa^ editores, los 
euales amenazan al Herald con una de-
manda de indemnización por daños y per-
juicios. 
No se ha dormido el Herald sobre sol 
laureles, sino que, creyendo incompleta la 
empresa sin dar á conocer el juicio de la 
otra parte, despaohó en el acüo á ua emisa-
rio para qua interrogase á los do stores que 
as^cael autor dal libro. 
Y por cable ha enviado el oorreepoDeal 
el resultado de ia entrevista, apareciendo 
«imultaneamente en la edición del Herald 
de París y en la de Nueva-York los comen-
tarios que han hecho del libro del doctor 
Mackeuzie, los doctores Bergmann y Wlr-
chf w. 
Qae, como puede imaginarse, son acer-
bo», casi t>anKrientos. SI el médico inglés 
mejor combioa^rs, esta ia verdad. Invenci-
ble, inmutable! E s pi ecleo decir la ver-
dad, Santiago, sin ocultaciones, sin restrío-
eloner-, sin rodeos.. . . 
- ¡No es posible!—murmuró el infortu-
nado. 
—¿Tan espantosa es? 
— E s in verosímil. 
Dionisla miraba con profundo terror áM. 
de Boiscorán. No hallaba en él ni la expre-
sión de su rostro, ni su mirada, ni el timbre 
de su voz. 
Aproximése á él, y, tomándole la mano 
enere las suyas, pequeñas y blancas: 
—¡Pero á mí (dijo), á mí, á vuestra mejor 
amiga, me podóla decir esa verdad! . . . . 
E l «e estremeció, y, retrocediendo: 
—Á vos menos que á otro cualquiera,— 
exclamó. 
Y , comprendiendo todo lo que tenía de 
aflictiva semejante respuesta: 
— E s demasiado puro vuestro espirita 
(añadió) para mezclarle á intrigas tan ver-
gonzosas.. . . ¡No quiero que sobre vuestro 
blanco vestido de boda resalte una mancha 
de este cieno en que se me ha precipitado!... 
¿Engañaron áDionisla estas razones?... . 
No; pero tuvo el valor de aparentarlo. 
—Sea (prosiguió ella); pero esa verdad OB 
será preciso decirla mas tarde ó más tem-
prano 
—Sí; á M . Magloire. 
—Pues bien, Santiago: lo que le habéis de 
decir, escribídsele; ahí tenéis plumas y tin-
ta: yo llevaré fielmente la carta. 
—¡Hay cosas que no pueden escribirte, 
Dionisla! 
Esta se sentía vencida, comprendiendo 
que nada doblegaría aquella fría voluntad, 
y, sin embargo: 
—Pero si yo os suplicase, Santiago (repu-
so), en nombre de nuestro pasado y de nues-
tro porvenir, en nombre de ese amor único 
y eterno que me juraste i s . . . . 
acusa á Bergmann de haber acelerado la 
maerte del emperador Federico por eu tra 
tamlento indo de la herida, en la que In 
«ertó loa dedos eln necesidad alguna oo 
elonando la Inflamación que agravó e! m^l 
el doctor alemán acusa al Inglés de haber 
caneado la musrte del monarca por haber 
se resistido á que se practicase la opera 
olón de extirpar ol cáncer incipiente, an 
tea de que extendiese sus raices. 
SI el espeolalista inglés califica de im 
bóciles é ineptos á loa médicoa alemanes 
estos tildan á aquel do estúpido é igno 
rante. 
L a emprendedora actividad del Herald 
ha puesto sobre la meaa de la opinión pú 
blioa un festín que le dará alimento por 
muchos días. E n Europa ha debido cansar 
honda impresión esa eontroveraia de los 
doctorea que, sobre referirse á la dolencia 
de un lamentado monarca, entraña ade 
más alusiones más ó menos embozadas á 
intrigas políticas y desavenencias de fami -
lia. 
Consigna la prensa neoyorquina la noti-
cia de la llegada de es^ del facultativo 
francés, Dr. Glbler, el cual, no pudiendo 
dirigirse á Jackaonvllle por la vía de Tam-
pa, por haberse opuesto á ello ol doctor 
Burgess, ha tenido que hacer el viaje por 
la vía de Nueva-York. 
E l eminente médico y catedrático de la 
universidad de Parfa, saldrá sin dilación 
para BU destino, donde se propon*" conti-
nuar sus estudios sobra el microbio ^ a e r a -
dor de la fiebre amarilla, por encargo y co-
misión del gobierno de Francia. A l repórter 
del HeraW ha manifestado el doctor Gibier 
que el germen de la fiebre amarilla es pa-
recido al del cólera, y que su asiento no es 
la sangre, elno los intestinos. E l frío no im-
pide BU desarrollo, y aunque esta enfer-
medad es endémica en los trópicos, puede 
muy fácilmente adquirir carta de residencia 
en paísea fríos. Ha observado el doctor Gi-
bier en sus varios experimentos que el mi-
crobio de la fiebre amarilla resiste una 
temperatura de treinta grados bajo cero, 
que tiene naturaleza nómada y que puede 
importarse en el Norte en la ropa de una 
persona ó en la persona misma y crecer y 
propagarse en la primavera ó el verano. 
En las varias disecciones que ha hecho 
el eminente patólogo en la Habana, en ca-
dáveres de personas atacadas de fiebre 
amarilla, nunca ha podido hallar el micro-
bio en la sangre y siempre en los intestinos. 
Para estudiar sus efectos ha introducido el 
microbio en los intestinos de algunos ani-
males, y ha víate desarrollarse en éstos los 
miamos síntomas y efeotoa patológicos que 
en las personas atacadas de fiebre amarilla. 
En su concepto, sólo se obtiene una desin-
feoción eficaz por medio del vapor á una 
temparatura de 300° Pahrenhelt. 
E l doctor Gibier continuará en Jackaon-
vllle los experimentos que ha hecho en la 
Habana, practicando la autopsia de los ca-
dáveres y estudiando con atención la na-
turaleza y característicos de ese terrible 
microbio. 
No es eólo en la isla de Cuba donde ha 
hallado eco el lastimero grito de las vícti-
maa de loa últimos ciclones. L a Caridad 
tiene au corazón en todas partes, y tam-
bién aquí late en consonancia con los im-
pulsos benéficos que ya se han dejado sen-
tir en las Antillas y en la Península. 
E n el Consulado General de España en 
eata plaza, gracias á la iniciativa de nues-
tras dignísimas Autoridades diplomática y 
ooneular, se ha inaugurado una ansorlpción 
á favor de laa deegraciadas familias que 
han sido víctimas de los recientes y desas-
trosos ciclones, encabeüündola los Exomos. 
Sres. D. Emilio Mnruaga, ministro de E s -
paña en Washington y D. Miguel Suárez 
Guanea, Cónsul general en Nueva-York, 
alguiendo los donativos del vice-cónsul, don 
Manuel de la Cueva, de los empleados del 
consulado y de la redacción de L a s Nove-
dades. Loable es el propósito y digno de 
que la colonia española é hispano-amerlca-
na acuda á prolongar la lista y á aumentar 
la suma, á fin de poder enviar á esos infa-
lices un auxilio efloaz y oportuno. 
Por acá no presenta el próximo invierno 
muy halagüeñas perspectivas. No eólo se 
ha enuarecldo el carbón, alno el pan, debi-
do á laa deficientes cosechaa y á las gigan-
teaoaa operacionea bureátilea que han hecho 
subir el precio del trigo. Y a loa panadaroa 
BB han visto obligados á subir un centavo 
el precio de cada hogaza, y si esto es a l ! 
empezar, sabe Dios & qué alturas llegará 
antes de que acabe el invierno. 
Recuerdo que allá en mis mocedades 
causó en mi tierra un motín con ribetes de 
revolución la carestía del pan; pues el pue-
blo, que siempre busca en lo alto la cansa 
de sus males, achacó al gobierno lo que era 
efecto de una mala cosecha. 
iNo sucederá aquí algo parecido? ¿No 
achacará ol pueblo á desaciertos del gobier-
no democrático esta inevitable carestía 
del trigo? ¿No se aprovecharán de este 
malestar y descontento loa jefes republioa-
noa para convencer á los crédulos de que 
un cambio de régimen puede traerles de 
nuevo la abundancia y prosperidad que 
antea gozaron? 
Paréceme ver Indioloa y señales de fla-
queza y abatimiento en el partido democrá-
tico. Paréceme sentir en las narices un tnfi 
lio de derrota en lontananza. E l Presidente 
Cleveland jugó muy fuerte albur al plantear 
la cuestión de la reforma. Si abundasen la 
buena fe, la latellgenciay el sentido común 
eu las maaas electorales, no hay duda que 
ol partido democrático vencería con el lá-
baro que ha levantado; pero los república-
noB halagan el interés y la co l íe la con su 
programa, y aquí más que en ninguna par 
te es el dinero todopoderopo. 
K . LBNDAS. 
Correspondencia de la Isla. 
Jaruco, 26 de octubre de 1888. 
Con profunda pena doy cuenta á V., de 
haber fallecido en la madrugada de ayer, 
el Sr. don Luís Navarro y Consuegra á 
oonaecueocla de una afección del corazón. 
L a pérdida de tan amante padre y excelen-
te amigo es en extremo sentida por todos 
loa vecinos de eata ciudad, donde ejerció 
por muchoa añoa diferentes cargoa y últi-
mamente ae dedicó á su bufete de abogado. 
L a sociedad ha perdido un honradísimo j a -
risoonaulto y un conaecuente vecino. Su 
maerte fué en extremo tranquila, seguro de 
que, si no legaba á la sociedad cuantiosos 
bienes, dábale en cambio, cinco hijos que 
educó con el mayor esmero habiéndole dado 
la carrera de medicina, derecho y notarla-
do á loa trea varooea. 
¡Inmensa satisfacción es para un padre 
que al sorprenderle la muerte deja á sus hi 
JOB en posesión de un titulo y á eus hijas ya 
«•poaat! 
£1 cadáver del citado Sr. Navarro fué in-
humado, en la mañana de hoy, en el ce-
menterio de eata ciudad, á cuyo acto concu-
rrieron un conalderabie número de amigos. 
¡Qae 1 Moa acoja á m alma y envíe aanta re-
«ignaolón á ana fdmlllarea, á quienes doy mi 
más sentido péaame! 
E l Corresponsal. 
OACETILLAS. 
D E L CASINO ESPAÑOL.—Tenemos que 
ampliar la reseña publicada en nuestro nú 
mero de hoy, acerca de la faoción celebrada 
en el Casino Español de la Habana la noche 
del domingo último. 
Todos loa chiquitines de la compañía in-
fantil habanera fueron obsequiados con lin-
dos eatachea colmados de dulcea, loa cuales 
debieron agradales máa que los frecuentes 
aplauaoa que les tributó la escogida concu-
rrencia. 
También el niño Ramón Aren, á quien Be 
debió graciosamente la deliciosa aorpreaa a-
nunciada en el programa, recibió como re-
galo un bonito alfiler de brillantes. 
Aaí sabe portarse la galante Sección de 
Reoreo y Adorno, dignamente presidida por 
nuestro querido amigo el Sr. D. Franciaco 
Cuesta. 
GB-ÍNOBTJZ.—No vamos á tratar de una 
condecoración: es la santa cruz, símbolo de 
la fe, enaeña del cristianismo, la que motiva 
laa preaentea lineaa. 
Nos referimos á la gran cruz negra que es-
tá colocada, en otro lugar, sobre un anun-
cio de Los Puritanos 
Y ¿por qué ee adorna y llama la atención 
con una ornz sagrada un anunolo del rico 
bazar de quincalla y sedería que existe don-
de se besan las calles de San Rafael y de la 
lodustrla? 
Porque en ese anuncio se da ouentádeuna 
multitud de coronas fúnebres y otros obje-
tos análogos que ae acaban de recibir en 
Los Puritanos, que son propios pora rendir 
tributo de cariño á la memoria de los difun-
tos en el próximo día de su conmemoración 
y que pueden adquirir hasta las personas 
de más modeata posición, pues sus precios 
Be hallan al alcance de todas lae fortunas. 
SI sobre cada sepulcro es costumbre co-
locar una cruz, nada máa natural que ador-
nar también con una cruz un anuncio de 
objetos deatinados á depositarse como ofren-
das sobre las tumbas. 
TBATBO DE ALBISTJ.—Mañana, miórco-
les, volverá á brillar E l Eelimpngo en el 
•fortunado coliseo de laa glorias de la Rus-
quelia. 
Esa magnífica producción de un gran poe-
ta y un gran múaico, Camprodón y Barbie-
rl , ta ona de las que mejor interprétala 
Están encargados del deaempefio de E l 
Relámpago cuatro artistas notables: Fer 
nanda Rusquella, Carolina Camplnl, Angel 
Maasaoet y Manuel Aren 
L a r. presentación ee hará por tanda», á 
!&o hocan de costnmbro. 
E L FÍGABO — E l número correspondiente 
á la ítKxubna última del interesante semana-
rio que se titula como esta gacetilla trae 
bue os escritos en prosa y verso y excelen 
lea ilustraciones debidas al lápiz del señor 
Torrlente. Veaue ol eumarlo de dicho nú-
mero: 
Texto: Cris Cris, por Ramón A. Catalá. 
—A Coraila, fragmentos, poesía, por Julián 
dsl Casal —Alegría (noíaá íntlmae,) por F e 
derlco Vliloch.—Sorpresas, poesía, por Ma 
nuel S. Plehardo—Exp^rimentum pericn-
loanm, por Ezequiel García.—Manifiesto 
(A una electora), poesía, por Francisoo Ló-
pez Leiva.—Juguetes, por Kas K . Bel.— 
Album de preguntas.—Epigramas, por Oa 
waldo A. Carr,—Más reformas.—Rhima, 
por J . O. Rongabeaux.—Sports: Cham-
plón de verano, "Regla" vencedor.—Gran 
match. —A Matanzas.-Desde Sagua.—¡Qué 
asee! poesía, por José D. Barbará.—Desde 
mi boudolr, por Mlle. Nltouche. —Retazos. 
Correspondencia de la semana.—Anun-
clog. 
Autógrafo: —Pensamientos, por el Conde 
Koítia. 
Dibujos—Ezequiel García.—Títulos y 
modismos, por Torriente. 
L A EXCUBSIÓ^T DEL FK.—Excede á toda 
ponderación el entasiasmo que entre nues-
tra alegre juventud reina con motivo de la 
excursión del Club F e á Matanzas el 4 de 
noviembre próximo. 
L a fiesta promete ser excepcional, brin-
dando á la par de múltiples y bien combi-
nados atractivos, la facilidad de poder par-
ticipar de ella hasta los jóvenes más pobres, 
tal es la modicidad del importe de loa bale-
tlnes. 
Salen de la culta & las 8 i de la mañana 
del 4, acompañados de preciosísimas niñas, 
en cómodo tren expreso, arrastrado por po-
tente y veloz locomotora, arrullados por 
millones de vocesitas de suave timbre, tan-
to más suaves, cuanto emocionadas por las 
peripecias de la excuraión; y luego, aho-
gando el mido del monstruo de hierro, no-
as de arrebatadores danzones tocados por 
Valenzuela y su decena; llegan á la Gentil 
allí en San Luía son esperados por otro 
ejército de lindísímaB muchachas y apues-
tos jóvenes: marchan unidos á loa terrenos 
del Palmar entre fuegos artificiales, palmas, 
trovadores y múslcoe; preaanclan un match 
entre dos iens profesionales; asaltan el Gen-
tro de Artesanos con Fallde y Valenzuela y 
bailan allí cuatro ó más danzas: presencian 
la procesión del Patrono y aslatea después 
al soberbio concierto del arisfcoorátic'i L i -
ceo; volviendo á media noche Iluminado el 
tren, para evitar contratiempos, por focos 
de luz eléctrica y todo esto con un gasto de 
dos 6 tres camarones es cosa de no 
volverse jamás, á repetir. 
Lógico es que á esta fiesta Be disponga á 
asistir la ¿Tafoma entera. 
ABTISTAS DE PUBILIONBS.—En el vapor 
P a m m i , han llegado de Europa, perla vía 
de loa Estadoe-Unidos, nueve de los nota 
bles artistas contratados últimamente por 
el Coronel PuUllones, 
Se esperan en breve loa demás que deben 
completar el numeroso cuadro de la gran 
compañía con que piensa deleitarnos en 
breve el citado empresario. 
ADHESIONES.—Hoy hemos recibido una 
carta suscrita por treinta dependientes del 
comercio, adhiriéndose á la que nos diri-
gieron ayer 56 individuos de la propia cla-
se y en la cual piden á la Empresa del tea-
tro de Alblen varíe las horas de las cuatro 
tandas de los días festivos, ordenándolas á 
las 7, lae 8, las 9 y las 10. 
EniF io io MONSTEUO.—Se está constru-
yendo actualmente en Mlnneápolle un edifi-
cio de proporekmea colosales, que eólo ce-
derá en altara á las pirámides de Egipto y 
á la torre de E ffal. Su autor es un ingenie-
ro llamado Bcfliogíon, que ha tomado pa-
tente de invención, por ana procedimientos 
de oonstrucoión. 
E l edifioio es ona torre inmensa de 350 
pié) de elevación y ocupa un terreno cua-
drado de 30 pléa de lade; tiene 28 pieos con 
728 cuartoa, todos con luz directa. 
E u el centro catán las escaleras, para el 
caao de que se Inutilizaran los aecenaores. 
Eaton aon 19: están movidos por el vapor 
y combinados de tal modo, que en treinta 
segundos ae podrá llegar deade el piso bajo 
haata el 28. E l techo es de cristales y las 
úalcaa materias empleadas para la oona-
trncclóu son el hierro y la piedra; eólo las 
ventanas y las puertaa serán de madera. 
Los pavlmeotOB son de hierro y del mismo 
metal «>er¿n todos los muebles. 
Mr. Boñlagton ademáa de prevenir todo 
peligro de incendio, dice haber resuelto nn 
gran problema: el de abaratar la conatruc-
clón, pues el terreno está sumamente caro. 
TABLA, DE CUENTAS.—Se non ha favore-
cido con un ejemplar de la tabla de cuentas 
y nociones del sistema médico decimal, que 
ac»ba de dar á la estampa D Salustlano 
de Orne y Vlvanoo. Agradecemos mucho 
la fiueza. Dicha obrlta puede adquirirse 
en la calle d¿ la Lamparilla número 80, á 
veinte cantavts el ejemplar. 
MATADOBES DE TOBOS.—Según telpgra 
ma recibido por el repreientante de la Em 
presa Trasoaatro, loa matadores de toros en 
la próxima temporada, Fernando Gómez, 
el Oollo, y Julio Aparicio, Fabrilo, ee em-
barcaron en Cádiz él 23 del actual, en el 
vapor Ouido, con BUS respectivas cuadri 
las . 
LICEO DE GUANABACOA.—La Directiva 
de eetu Inacltuto, ha acordado, para el s á -
bado 3 del próximo m vlembre, una función 
en la qu» ae presentará al público de la vi-
lla, Mr. Waehlrgton Irving Blahop. 
Dadas las circunstancias porque atravie-
sa el Liceo, no ea poelble que sea grátla pa-
ra los socios dicha función; pero en cambio 
tendrán el placer de ver á Mr. Blabop, por 
una módica cuota, pues sólo nn peso billete 
por persona lea costará. Se admiten tran-
seúntes á dos pecoa por persona. L a función 
empezará á las 7 i en punto para aprove-
char la «allda del último tren. 
LADEONES JÜVBNILUS.—Otro ejemplo de 
los faneetoa resultados á que conduce la de-
pravada lectura de novelones terribles en 
las mentes juveniles, nos lo suministra la 
detención en Corlnto, Estado de Nueva 
Yoik, ^e cinco chiquillos miembros de una 
compañía de ladrones, perfectamente orga-
nizada, que se reunía en misteriosa cueva 
en la cual ae encontró gran parte de los pro-
ductds á i ana rapiñas que venían cometien-
do deade el mes de abril. 
Uno de loa prWoneros confeeó que la 
coadrilla constaba de doce miembros, que 
para ingresar en la sociedad había tenido 
que prestar horripilantes juramentos y su-
frir rudas pruebas de Iniciación. Dormían 
en la coeva a bre muago seco, alumb ában-
ae con antorchas, y apostaban centinelas á 
laa inmediaciones de su guarida, donde sólo 
se podía penetrar con nn sésamo, únlcamen-
ts conocido de los socios. 
E l capitán de la cuadrilla, nn tal Ide, se 
halla entre loa preaos. Un campesino de a-
queilaa kiraecílaolones aervíales de encubri-
dor, y les facílitaha medios de enviar á 
Glenn Falla los objetos robados, donde ee 
vendían. 
Con su producto se compraban armas, 
novelas y aguardiente, las primeras para 
ayudarles en sus golpea de mano, los segun-
doa para darles Inspiración y valor con que 
cometerloa. 
POLICÍA—En la quinta conocida por 
Bmtamante, en el Cerro, ocurrió en la no-
che de ayer una alarma de Inoencio, á can-
sa de haberse prendido fuego á un mosqui-
tero y otras piezas de ropa, siendo apaga-
do por los Inquilinos de la casa. 
—Ha tido reducido á prisión un pardo, 
vecino del barrio del Cerro, por robo de 
una lámpara de cristal á una señora real-
dente de la calzada. 
—Un pardo menor, vecino de la calle de 
la Picota, fué curado de primera intención 
en la casa de socorro del distrito, de varias 
quemaduras en la cabeza, cara y ambos 
brazos, las cuales sufrió casualmente, al 
caerle encima nn pomo de ácido fénico que 
estaba sobre un estante. E l estado del pa-
ciente es de gravedad y el celador del ba-
rrio de San Isidro dió cuenta de este hecho 
al Juzgado de Primera Instancia del dis-
trito. 
—Los celadores de Chávez y Vives detu-
vieron, en la tarde de ayer, á nn pardo co-
nocido por E l Chino, por aparecer como au-
tor de la herida grave inferida á nn more-
no, la noche del día 26 del actual, en la cal-
zada de Vives. E n el parte de policía se ha-
ce constar que el eitado pardo es de péal-
mos antecedentes, pussto que está tildado 
como náñígo, aseeino alevoso y ladrón de 
asalto y á mano armada. 
—Trea individuos blancos fueron deteni-
dos por promover escándalo y faltas á los 
agentes de la autoridad, y cuyos sujetos se 
hallaban en completo estado de embria-
guez. 
—Ante el Sr. Juez de Primera Instancia 
del distrito de la Catedral, fueron presen-
tados dos individuos blancos, vecinos del 
barrio de Paula, que tuvieron una reyerta, 
saliendo herido levemente uno de ellos. 
— A l medio dia de ayer, fué trasladado al 
Neorocomio el cadáver de D. Bsnlto Naval 
y Alvarez, vecino del barrio de Chávez, el 
que faileció de resultas de varías oontneio-
nes que recibid oon el m i W n que condu-
cía, al chocar éste contra el umbral de una 
casa de la calle del Cármen. 
—Un pardo que estaba trabajando en una 
casa de la calle de la Salud, esquina á Ce 
rrada del Paseo, tuvo la desgracia de in 
ferlrse casualmente una herida contusa en 
el pié izquierdo. 
Espectáculos. 
GEAN TBATBO DE TACÓN. -No hay fun-
ción. 
TBAXEO DE ALBISTJ.—Compañía lírica 
española. Fnnolón por tandas.—A las ocho: 
Primer acto de E l Relámpago —- A las 
nueve: S?í?undo acto de la propia obra.—A 
las diez: Tercer acto de la misma-
TBATBO DE CEBVANTES.—Compañía de 
s ¿rzuela y baile.—A las ocho: Don Dinero. 
* las D u e v e : L a Gran Vía.—A las diez: 
Caiga el que caiga. 
TBATBO "HABANA."—Compañía de bu-
fos. Funciones por tandas. A las ocho: 
L&casa de socorro.—Alas nueve: Mada 
ma L u z —A las diez: Trincheras contra el 
amor. 
E l T í o Vivo—Cal le de Neptuno frente 
al Parque Central. Función por tandas. 
Tívoli, carreras de sortijas, torneos, salón-
teatro, títeres, pretldlgltaclón. Los domin-
gos y días festivos, matinées con obseqnloB 
para los niños. D é una á tres. 
PANOBAMA DE SOLEB.—Plazuela del 
Monserrate. Gran variedad de vistas. Sil-
forama. Marioneta. Autómatas mejicanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domingos y días feativos. 
i l 
F L U S E S 
DE CASIMIR, LANA FURA, 
P O R 
M E D I D A . 
OCHO 7 i PESOS. 
53 M ' C H A . X i X i A . 63 
92, COHFOSTEIA 92, 
Se hacen vestidos & $ 1-5 O ots. 
1517 1 -0 
Constante surtido de coronas, cruces, co-
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 
LA FASHI0NABLE, Obispo n. 92. 
Cn 151B l O 
D I A 31 D E O C T U B R E . 
Ayuno, San Quintín y Santa Lucila mártires. 
San Qointío, ciudadano romano, del orden de se-
nadores, en Vermandois, en Francia, el cual fué mar-
tirizado en tiempo del emperador Msximiauo: su cuer-
po por revelación de un ángel fué hallado incorrupto 
al cabo de cincuenta y cinco afios. 
Santa Lucila, mártir, en Roma. Ocunada en el fér-
vido de Dios pusaba los dias en oración y buenas c-
braj. Fué presa por no renunciar á la fe de Jesucris-
to cuando el emperador Valeriano publicó sns edictos 
contra les cristianos, y fué degollada en la misma 
ciudad de Roma el dia 25 de sgisto del eño 251 ó 2E6. 
l£l papa San Esteban hizo sepultar su cuerpo, y des-
pués fué colocada honoiíñoamente en la via Apia por 
el Psp i San Sixto el dia 31 de oc'ubre del año 25S. 
FIESTAS E l i J U E V E S . 
Mita» Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
laa 81. y en las demás ielesias las da costumbre. 
V. 0. TERCERA DE M FBAWO 
E l domingo 4 del corriente como primero del mes 
es el designado para la reanión memoaL L a misa y 
comunión tendrá lugar á jgfrüiete y media de la maña-
na y los ejercicios espirituales á las fi.' de U tarde. 
Se avisa á los hermanos terceros para su puntual asis-
tencia en cumplimiento de lo que dispone L a Regla. 
13656 4-31 
Primitiva Beal y Muy Ilustre Ar-
chicof radía de María Sxna. de loa 
Desamparados, establecida en 
la parroquia de Monserrate. 
SEOBSTARIA. 
E l dia t? da noviembre fe dará principio al solemne 
novenaMo que dedici esta Real Arihicofradfa á su 
Sma. Patrona, con miga cantada y sarmóo, á Us 8̂  de 
la mañana, Jo que anuncio para general coaoc miento. 
Et prnarrama de las fiestss se anunciará oportuna-
mente. Habina, 30 do oí tnbrede 1&88.—El Secreta-
rio iVicanor 8. íTroncoso. 
)86n 4-80 
OK)»M¡N DK L A P L A Z A 
D E L DIA 80 D E O C T U B R E D E 1888. 
SaBVIOIO PARA BL DIA 31. 
Jsfe de dia.—W Crmamianto del ler Batellón de 
Voluntarios, D. Leonardo Ghia. 
Visita de Hospiui.—Rgto. infantería de la Reina. 
Capitanía General y Parada.—1er Batallón de Vo-
luntarlos. 
Hospital Militar.—Rgto. infantería de la Reina. 
K"¡.arlad* U RulnA.—A.rtlllsrí»rt«i KléroUr 
^ '•idante do guardio en el Qobiern/i SSUUa».— 
1 3 de la P)siii,, D. Francisco gobredo. 
ImagtosiUi m iimn.—W. 1? de la misma, D, José 
Mesa. 
K t copia.—IC1 Coronel ^rrcnnto Muror. Juan Emo 
SalaM. 
m m m 
tu 
E . ROMAGUERA. 
ESTABLECIMIENTO 
D E GIMNASTICA Y DUCHAS. 
C O M P O S T E L A N. 111 Y 113 
entre Sol y Murara. 
Cuota mensual, $3 B 
Taquillas en propiedad, $ >. B 
18400 13-24 
E N L A C E . 
E n la noühe del sábado 27 del actual y 
arte una dletlngulda concurrencia, en la 
iglesia del Pilar, contrajeran matrlmi nlo la 
bella y distinguida Srca. D» Juana Mora y 
Camps y el comer 'lauto de esta plaza don 
Juan Pulg v Grlmal Los padrinos, faeron 
los p idres de la desposad». Les deat amos 
muchos años de felicidad en su nuevo es-
talo 
Varios emigos. 
13637 1 31 
Sociedad Balear de Beneficencia. 
Habiendo renunciado su cargo el Recaudador de 
esta Sociedad, se anuncia para que las personas qae 
deségn optar á la plaza, presenten sus proposiciones 
hatta el dia 1? del próximo r oviembre, debiendo su 
jetarse siempre á las prescripciones reglamentarias. 
Habana, 8 de octubre de 1888—El Presidente. 
Cn.1563 A 10-13 
1 0 T 1 M MCIONAl 
idministración de Carabanchel. 
M A D R I D . 
Lista de loe números premiados en el cor-
teo verificado en Madrid el día 29 de oc-
tubre ce 1888, cuyos prjmios se pagan 







































































Se pagan en el acto en 
MURALLA 47. 
Elfiigulente sorteo, que se verificará el dia 
8 de noviembre, consta de 20,000 billetes, á 
100 pesetas, divididos en décimos á 10 pe-
fleta*!, B eado el premio mayor de 250,000. 
Asociación de Dependientes del Comercio 
DE ¿A HABANA. 
Secretaria. 
Do orden del Sr. Presidente y con arreglo á pres-
cripción reglamentaria, se convoca á los señores aso-
ciado a para la junta general ordinaria del primer tri-
mestre del noveno año social, que tendrá lugar en loa 
salones del Centro, & los siete j media de la noche del 
domingo 4 del próximo mes de noviembre. 
Para tener derecho á asistir á esta junta, es requisi-
to indispensable la presentación del recibo del mes ac-
tual.—Habana 28 de octubre de 1888.—El Secretario, 
M. Panlagua. 18533 7-28 
OO 
MADRID, OCTUBRE 29 







































Se pagan en San Hafael n. 1, 
frente á J. 'Valló». 
Miguel Mnriedas 





E n este establecimiento re acaba de re-
cibir el gran surtido rte C H O C O L A T I N E S , 
N O U O A T I N E S , A B R I C O T I N E S y los es 
pedales C A F E I N E S 
P A R A BOMBONES 
Los célebres de los A L P E S , caramelos de 
manzana, cereza j f r e s a , fore&tinQB y amau-
dlnes, a'mendras de albariceque, Noogst 
pasta de avellana, de almendra de ciruela 
Claudia. 
L A H A B A N E R A . 
Para hacer regalos en cajttas de choco 
late y fantasía tiene excelente surtido. 
LA HABANERA 
encontrarán cn superior CAFÉ á 65 centa-
vos libra. Surtido gereral ce vinos Jerez y 
otras claees. O a l l e ü o s, membrillo, dátiles 
y uvaa. 
9 0 - O B I S P O - 9 0 
13276 11 23 
M A D R I D . 
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13001 ., 
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2t977.. . . . . 40n00 
2(978 2000 
21U3 300 









E l próximo sorteo para el 8 de noviembre. Pre-
mio mayor 250/ 00. Precio 20 pesos el entero, el déci-
mo 2 pesos. 
Los paga eu el acto 
Mauuel Gutiérrez, Salud r>. 2. 
On 1636 alt 4a-30 5d-31 
té 
M A D R I D 























































































Se pagan en el acto por 





DIrecoion:—Correos, Manuel Orro, G a -
liano 59.—Telégrafos, Orro-Habana.—Telé-
fono 1,108,—Sucursal San Fernando n. 66, 
Cienfaegoa, Á cargo de Miguel Lama. 
Eeta casa servirá con la mayor puntuali-
dad cuantas órdenes se le dirijan de bille-
tes de Lotería para todos los sorteos del 
año; remitiendo telegramas y Lista Oficial á 
cuantos lo soliciten. 
Paga los premios y torminales en el acto 
y loa admite á cuenta de giro sobre Nueva 
Orleaus. 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador de Loterías n? 32, Puerta del Sol 
6, Madrid, resultaron los siguientes núme-
ros premiados en el sorteo celebrado hoy 29 
de Octubre d© 1888. 







































































































E l siguiente norteo que se ha de celebrar 
el día 8 de Noviembre por el sistema do 
IRRADIACIÓN constará de 20,000 billetes 
A 100 pesetas, divididos en décimos á 10 pe-
setas premio mayor de 250,000 pesetas, 
n—1634 1B30-2D31 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médíco-Cimjano de la Facultad de París . 
Especialista en partos y enformedadee de 
mujeres.—Consultas de 12 á 1. 
V I L L E G A S 17? 9 0 
13^0 IR 31 O 
MANUEL DE OSTOIAZA, 
ABOGADO 
Oaliano n. 115. 
13378 al5-24 dl6-250 
D r . T a b o a d e l a , 
CIRUJANO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar á todos BUS 
clientes y al público geueral, que ineta-
ia lo de uu todo su nuevo gabinete, sigue 
practicardo toda clase de operaciones en la 
beca tales como O R I F I C A C I O N E S , E M -
PASTADURAS, etc . etc , según los casos, 
por los proceoimieotos máa modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveniente-
mente provisto de todos los útiles y apara 
tos, le permite p« der conetruir postizos da 
iodos h s Bfctemes tales como dentaduras de 
oro, de pUtlno, cacutehouc (goma) etc., 
tanto parciales como generales. 
Tod. ssus trábalos siguen ejecutándose 
con el esmero y pulcritua que sus clientes 
ya conocen 
Llama respetoosamante la atencién sobre 
su; ptejíoe, úl t lnum nte reducidos de tal 
modo que todas las clacos pueden utilizar 
BUS servidos. Todos los d i r á de 8 á 4 
COMPORTELA 80 
eDtre Teniente Rey y Muralla, 
13594 2 2Pa 5-80d 
Cnl60§ 
Arturo Ro^a y Pasqnal, 
ABOGADO 
Cocaultas de 12 á 4 D jmlaillo / estudio Agaiar 67 
entre Obi po y O'Üti ly, altos 
13ün 10-23 
CURA 
Di LAS OÜIBRAÜÜRAS. 
El paciente no debe comprar bragnerts iii aparatos 
sin est:. garantía por escrito. B*«pond<r de la reten-
ción, alivio y cara cuando ea posible, y el paciente que 
á IOIJ dos me es ro le convengan los aparatos ó bra-
gneros que ee le devuelva su importe si D" quiere 
verse estafado el pacitnte. á es o responde J . Gres. 
s o r . XTUM. 83. 
ISS'fi 14 2SO 
Médico-Cirujano.—Ha trasladado su domicilio á la 
calle de lai Animas n? 18, esquina á Consolado. 
Oonsultas de 11 á 1 
13247 15 210t 
DR. ESPIDA. 
PRIMER MEDICO RETIRADO DK LA ARMADA. 
REINA N. 3# 
Especialidad. Enfermedades venéreo-cifllitioat y 
afecciones de la piel. Consultan de 2 á 4. 
" i f i l l ^ O 
D r JLiEBREDO, 
Coneulixdo i2S—Consultas generales, diariamente de 
12 á 4 de la tarde.—Reservadas, á horas conven cló-
nale* 1'¿731 26-10 O 
W 
c r e o jAfiíP-ssjsíí'S'í aw^. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Anima», Constiltas 
y operaciones de 9 á 4 12565 86-7 O 
Dr. Andrés Valdespino, 
Médico-Cirujano, participa & tu clientela haber tras-
ladado sa domicilio á la calzada de la Reina n. 37, 
donde da consultas de 1 á 3. 
12540 26-5 O 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, Es -
pecialidad; Matriz, Tías urinarias, laringe j «iftlítioas, 
Cn 1510 « O 
COROMS 
A M I T A D D E P R E C I O 
U L T I M A N O V E D A D 
Acabadas de recibir en la 
"GASA DE HIERRO" 
GRAN TALLER DE MODAS 
T C O B B E T B R I A . 
CITOM m m \ 
adaptado & laa últimas modas: impone 
al cuerpo au forma elegante y airosa, 
alendo completamente higiénico. 
8D P R E C I O T R E S DOBLONES. 
NOTA.—En la mlima hay de vent» 
magnifloos oamiaonea. SOL 64. 
13492 15-27 0 
Cn 1«30 
OBISPO ESQUINA A AGUACATE. 
3-80a 8-30d 
i E R C I O DEL INTERIOR. 
En las capitales de provincia y demás po-
blaciones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que muestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan visi-
tarnos préviamente. 
H I E R R O Y C P . 
O B I S P O E S O . A 
ONA SEÑORA PENINSULAS, Q B N B B A L cocinera, recien llegada, desea oolooam en un» 
casa particular 6 establecimiento; tleu» quien tospon* 
da por su moralidad. E n la calle dd Bgldo n. 67 da-
rán ratón. 13627 , 8.1-30 d3-81 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E manejadora de niños, peninsular, muy cariñosa 
con ellos 6 para los quehaceres de una casa de corta 
familia, tiene personas que la recomienden. Lampari-
lla n 35 Informarán. 136̂ 6 4-31 
UN A S I A T I C O B Ü B N C O C I N E R O , COCINA á la española, inglesa y francesa, trabajador y 
aseado, sea en casa particular 6 citablecimiento: tiene 
personas que respondan por su conducta: Obrapla 81. 
almacén. 13S49 4-31 
UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D Q U E corta y pose por figmin, sabe hacer toda Clase de ropa 
de hombre, toda clase de bordados y flores, desea en-
contrar una casa particular donde colocarse para en-
señar niñas, de costurera 6 para ambas cosas á taTez: 
informarán Suíírez n. 67, de 8 á 4. 
13650 4-i}J 
"TRABAJADORES 
Se necesitan que sean entendidos en trabajos de 
canteras, como barrenadores, mandarrias grandes, 
cargadores de barrenos, ote, Jesús María n. 2 A es-
quina á Oficios, de 6 A 12 del día. 
13671 4-31 
E n jLa Elegante, corsetería. 
137!?6 
OBISPO 22, 
ee solicitan oficialas. 
4-31 
SE N E C E S I T A DN MUCHACHO D E T R E C E ó catorce años para un café, que sea listo y honra-
do. Dragones 39. 18638 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular, aseada y de toda confianza, ha-
biendo servido en algunas catas principales: tiene lo» 
mejores informes de su comportamiento: Jesús María 
número 95 darán razón. 
13639 4-81 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N 8 D -lar, bien sea de camarero ó para el servicio do-
méstico de nn eitablocimiento, casa particular 6 para 
ir embarcado; tiene personas que abonen por él: calle 
de Santa Clara número 5 fonda informarán. 
13669 4-31 
Cn 1382 alt 30-8 S 
Grandioso surtido de coronas y cruces de biscuit de todos modelos nnewis, los que 
realizamos con un cincuenta por ciento de rebaja. 
" E l i RAMlI iT.ETE, , MUBAIÍIÍA 53. 
1P576 l-2!»a S-30d 
D E B A R A N D A , 
L A N Z A Y C A R R O Z A . 
B A S T I D O H B S ¡DE A X . A M B H E H A B A N A . 
Gran surtido de camas de hierro chinescas, con lanza y carroza, muy bien adornada?, 
con paisajes y metal, á precios muy reducidos y al alcance de todas las fortunas. 
Gran existencia en camas sencillas, á precios sumamente baratos. 
Llamamos la atención á las casas del iotetior, conaumidoras de bastidores metálicos, 
sobre el ' Habana", que ea ©1 bastidor más cómodo, más barato y de mejores oondioiones. 
F E R R E T E R I A " L A C A M P A N A / ' 
GáLIáNO 117, ESQUINá A BARCELONA. 
13 2? ' ' 6a-20 6d-21 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA B L A N C A , P O -bre, que no tenga familia, para que esté al cuidado 
de una niña pequeña unas cuantas horas mientras la 
madre va ú atrabajar; se le da cuarto y comida y le 
queda el tiempo libre. Habana numero 99. 
13668 4-31 
SE S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A , B L A N -ca, joven de 15 á 20 afios; aneldo 17 pesos billetes y 
ropa limpia; la que no tenga buenas referencias que no 
se presente. Teniente-Bey 12 esquina á Mercaderes. 
13667 8-31 
SE S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora para una coi ta familia, se prefiere 
blanca y que presente buenas recomendaciones. Ger-
vasio 186. 13866 5-31 
rNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E C O L O R 
de ropa fina y muy exacta en ol cumplimiento de 
su deber desea colocarse en una casa de familia de-
cente para trabajar de seis á seis: tiene recomendacio-
nes buenas de personas que respondan de su oondao-
ta. Salud 79 informarán. 13562 A 31 
UNA SRA. B L A N C A D E S E A C O L O C A R S E para manejar uno ó dos niños, teniendo quien res-
ponda de su honradez y conducta: informarán Revi-
llaglgedo 129. 13657 4 31 
Se necesita 
! un criado de mano y nn cocinero que tenga buenas 
referencias, para un matrimonio solo. Virtudes 107, 
altos. 13661 d 31 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N D E V E I N T E A treinta años quo entienda algo de costura & mano y 
máquina para los quehaceres de una casa de corta fa-
milia, se le dará buen sueldo y buen trato, que tenga 
buena reoomendaolón y si no que no se presente, ade-
más uu fregador de platos para un hotel: informarán 
Zalueta 40, entre Dragones y Monte, altos. 
13858 4-31 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O Y trabej ador desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento: sabe cumplir con su obligación: calle 
de los Sitios número 27 infamarán. 
I«6t3 4-31 
DE S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E M E -diana edad para criado de mano, portero, sereno 
6 guarda- candelas. Gervasio 100 informarán y tiene 
personas que respondan por él. 
13623 4-31 
1 0 2 . O ' R E I L L Y 1 0 2 . 
Se recomienda al público aa geaeral, que antes de compi nr ea otra casa hagan una visita á esto acre-
ditado eatiblecimianto, donde podrá admirar el surtido más grmda y mfís b-mlto qae existe en coronas 
j cruces do metal y biscalt; cor-iíoao*, oraios y coro íiá íi > n Mtiollla la to Jo* tamauos y precio*; U. id-
de siemprevivas y fcambiéa déla oéleire P L K U R DO CAP. 
Adamás eaooatrará.i adornos para piut.joaei, m*inole j3 y ¡oaw do ladinnol, o-imo pachjs y macetas 
do aiotai con floread-) bUcalt, inalterab'.os a' sol y al aguí; Umbién tnr aa gra<i surciJo do lamparitas 
I jara al mUmouuo, j fi talmente, aagalltos dd biscuit; da vario* tamifl »H y fo-mis. 
AVLS VMO í quA na h*caa 'le mom nío to U oláis da lo Ihi-orUi. sV<iii coa letras de mostacilla, de 
oro 6 plata. «o->r.j .¡iota da raso, moiró y sor jlopelo, d-» todos ooloroi y -nch.w 
h iPfi7 16 n<> 
Colegio de 1? y 2? enseñanza incorporado *1 Instituto 
Provincial. 
SAN NICJOÍiAS 21 Y 23. 
E l Director de este colegio do nueva creac'ón, raa-
niñesta á los i r s padres de familia, que el dia 3 de 
noviembre dará princ'pio á sus tareas Lterari s. 
Se admiten pupilos, medios pupilos v externos. 
E l Oirector Literario, Enrique J . Varona. 
136fi0 K-31 
I¡1N CAMBIO D E CUARTO Y COMIDA UNA •Jprofesora inglesa dará clase diariamente. Enseña 
piano, solfeo, idiomss y los demás ramos de una es-
merada «ducsción. Por su sistema adelanta mucho el 
d<8( ipulo. Dejkr las «eñas en el Almacén de pinnos de 
" Curtií, Amistad 90. 13*94 4 28 
U NA P R O F E S O R * I N G L E S A DA C L A S E S á domicilio y en casa á precioi ai alcance de to-
dos; enstñi música, solfeo, instrucción en español, 
boraados v hnblar Idiomas en poco tiempo. Dir girse 
ladastria 1C1 6 dejar las senas en el despacho de esta 
imprenta. 13648 4-21» 
I N S T R U C C I O N A D O M I C I L I O . 
Una señorita profesora, educada en los Estados-
Unidos, se ofrece pava clases de primera y segunda 
euteñauza, idiomas, mútica y laborea. Dirigirse á Ca-
talina de Varona, GJiano 72. 12609 21-70t 
Prof. Theo. Schwalm. 
Habiendo regresado de su viaje á los Estado* Uni-
dos da lecciones de inglés, a'eraán y francés, según los 
métodos natural y práctico adopt«dos en aquel psis. 
Hutel Florida, Obispo 28. 13353 10-24 
ALBXANDRB AVBLINB. 
Academia Mercantil y de idiomas 
F U N D A D A E N 1865.—LAMAS A N T I G U A . 
omsPO 86. librería.—Precios médico». 
\ m i «-so 




Kcina numero 3. 
L A S A F E C C I O N E S P U L M O N A R E S , bronqui-
tis, asma ó ahogo, disnea tuberculosa, catarros, eot., 
han sido curados radicalmente por las inhalaciones 
de dzoe-
L A S A F E C C I O N E S D E L A GARGANTA y la-
ringe, los malos olores de la naris dependientes de 
esorofulismo, y herpetismo han desaparecido con el 
uso de la» nulvflrizaclones de agua azoada. 
LOS Q U E V I E N E N S U F R I E N D O D I S P E P -
SIAS, gastralgias, tilicos hepáticos, diarreas crónicas, 
desgano, anemia, vértigos, etc , coran con el agua 
azoada, que se lleva en sifones á domicilio. 
Los enfermos pueden consultar á los profesores del 
establecimiento, Dr. D. J M Espala, de 8 á 10 de la 
mañana y Dr. D. Manuel Deifln, de doce á dos de la 
tarde. 
Gratis para los que han de hacer uso del ázoe. 
Visitar el establecimlenio para Juzgar. 
Kelna número 3 
C IMS 16-20 ()t 
Medicina. 
Una biblioteca de medicina se realiza muy barata 
ûn .a 6 par obras y además 1,P00 tomos de la misma 
materia de la casa. Salud n. 'i3, librería. 
135 U 4 28 
LIBROS BARATOS. 
F man, San Pjblo 11. $3; Ranan. LOÍ Apócelas l 
t. »3; Ren-D, V<dade J f ú í , los Apésteles y San Pa-
blo 11 $3-50; Ranan, F r gment.os Filosóflíos á tomo 
-50. Monta tfl. L a Fí uta. Tjdas las obras están 
nueva*. 13554 4 28 
Novelas de Pérez Bscxich. 
L a Comedia del Amor 2 ts $4; Libro de Job 2 ts. 
$1; Corazón en la mano 2 ts. $1; E l Pan de lo» labres 
2 ta i6; Obras de Mlaeiicordl» 3 ts $6. Toda» nue-
vas. M.mte 6', L a Fírica. 1355 J 4 28 
ln espera; zas, 2 tomo» líminas $4; Los Misterios da 
París, 5 tomos $3: i£l J a d í a Errante, 3 tomos %c: Los 
Mií erables por V Hago, 5 tomos con láminas en «o-
lores $15: L<>s Caballeros del Amor, 2 tomos láminas 
fina» $5: M jeres cé eb.-es, I tomo con lámina» «u ace-
ro $S: Los 7 n ños <ie Eclja. 2 tomos $*: Las Victimas 
del Hmor ettidio del corazóo, 2 tomos gruesos láml 
ñas fina» $-< D * vtmta Salud 23, librería 
13 03 4- «7 
WSm m n n m i 
TUYAS. 
Se venden doce tuyas, como de dos y media varas & 
tres, propias pira cementerio: su precio, á tres y me-
dio peeos bilirtes cada una. Relojería, callejón de 
San Jaan da Dios, al lado del LÚmero 1. 
1P6̂ 5 a2-30 d2-31 
AVISO 
E l depósito de loa foBforos L a Central 
Fo forera, que hasta ahora tenía estable 
cido en la o»He de Obrapía n 4, he trasla 
dado & la de Mercaderes n. 31 Habana, 1? 
de noviembre de 1888 —Antonio Mugutrea. 
i367t 8-31 
GRAN T R E N D E CANTINAS — C A L L E D E Caba númtrj 74 —Mucha variación, aseo y bara-
tez encentrarán las personas que me honren con sus 
pedido», pues mi sistema es servir bien y formalidad 
eu los tratos y arreglados á la situación.—Se üet-pa 
ch*u a domici io —7o»é^f>« 13595 4 30 
C a n t i n a s á domic i l i o . 
Se lisv m á todas partes, mucho aseo, buena comida 
y arreglado á la Bicu.*ción. Habana número 1?3 
136?S 4 80 
AVISO IMPORTANTE. 
L a sombrerería de Pumarino, Monte 47, 
frente ai Campo de Marte, participa á sus 
consumidores h»ber recibido los Bombrexos 
'•Moda Cotillón", encargados como el últl 
mo figurín de la moda, especiales por eu 11 
cereta y forma elegante. 
13496 4 27D 4 27A. 
AVISO IMPORTANTE. 
Los Sres. J . Diaz y Harmano, Obispo y 
Barnaza, participan á sus marchantes y al 
público en general haber recibido loa afa-
mados y elegantes sombreros "Moda Coti-
llón", eefiftn el último flgurni do la moda: 
tíspooiF "or su ligereza. 
P 13497 4 270 4 27A 
D E E L A. VBaA. 
aníigu- 6Mk km íaé dfe ll^ró. EBti'.blooidj, haco 20 
años.—Los únicos bragueros de gran resultado y mu-
cha comodidad. Son los de paletilla* de goma blandas, 
de asta casa, que está muy recomendada por los mó-
dicos por sus grandes adelantos. Los reoonocimientu» 




GRAN CASA D E MODA: S E C O N F E C C I O -nan vestidos de señora y di niña por el último fi-
gmin, á capricho, de boda, bailes, viajes y se refor-
man vestidos de la última mod t y se hacen elegantes 
abrigos y toda clase de ropa blanca £ precios muy a-
rreglados, se corta y entalla por$l. Bernaaa29. 
18059 18-18 
Manuel Bordas. 
Aflaador de pianos, los afina A precios módicos, re-
cibe órdenes Bernaza 20, tintorería. 
12373 26()1.2 
A V I S O 
Lean todo que interesa. 
TREN FUNERARIO 
BARBOSA 
Situado donde siempre estuvo, calle de Aguacate 
, f9, Kntre So1 y Murulla, dutño absoluto de él Don 
oan Antonio Gómez Oarcí>', director que ha s'do ea 
los ú'timos cuatro años por 11 y giurralíslmo apodera-
do de los demás Intereiiados que t e i í i , fccjba do com 
prarlo por escritura pública con todos los derechos y 
ac '.iones iuolueo los créditos, en el que Un lucidos 
servicios y trabajos ha vUto el púb icio, que han sido 
muchos, pero no ha habido ni on solo caco de qu<«ja. 
En adelante si cabe h n de hioerce lo mismo ó ir<ás y 
mejore»; pues si^ue deserliHi do Id usad ) y adqulrku 
do lo n evo y de máe gusto, tanto en sarcófagos como 
en los demá* artefactos 
Los riqaisiroos aparxtos & lo piínclpa Alberto, de 
terciopelo y ero pnro fiuíslmos para adultos y de tisú 
j oro p ra p^tva o«. Camas impatialrs de plata para 
ídem ídem Monitores y «arcéf (g"s á lo carey, raíz de 
nrgd, pa'ibandro y mttáltoos tan en uso, onmo señ» 
res y por telsnas, par i doncdllao y niños, R. frigerador 
para conservar cadáveres muchos dias «iu neC'sid-d 
de emhalstmam^nro En cu»oto á candelabros como 
si se hubiesen preparado para echar el re to con los 
grandiosos doce a¡ ó toins y el no menos junp;" de 
hlatidoi'es oro. Cumas ar da* para cargar en hombroj. 
Los precios para t< dan la» f rtor as, peb e<, de me-
dian»' fortuna, ricos y para el más opulento. Para hon-
ras fáu«brt)8 hay K-s más lucidos como selectos apura-
s, haciendo presente que no tiene, ni quiere agentes, 
aunque ti depend ente»; p «ro en cuso de no poder asis-
tir alguno llamado pers iiialmente por sus a( buques, 
«ttos Ueva-án una Urjeta con mi nombre y apellido, 
rubricada y con el sello especial de la ra»a eu el dor-
so E l que no se presente do e»te m< do ns suouexto: 
por abura «1 principal deptndisnte es D J o é SoMén, 
montufié1, de 28 años, bien psreoido y mejor color, 
bigote y pe o castaño. E l 29 purd » Antonio Gntiénez, 
e t atura regular, 24 años, boca torcida Y 8? el moreno 
Pedro Pablo Pedroso, color prieta. 20 años y bien pa-
recido. Los que envían al lirmado tengan cuidado que 
al que manden sea de mucha (oufianza, cosa que no 
cam>'ie los papeles del mandado con alguro de los 
muchos que conocidos con el nombre de lechuzas se 
atreven á estar acechando los alrededores de donde 
stbeo huya algún enfermo grave; cosa de atrapar al 
que «ntra ó sale y d' Jen entrar aunque les dén boto-
nes por su descaro. 
Con esto se evitan disgustos y el que necesite sabe 
ocurriendo á la fuente el agua na de ser la más crista-
lina posible, como que lo que habían de beber esos pá-
jaros seguro que queda en favor del consumidor. 
E n cairos fúnebres no hay quien snpadite y se acaba 
de recibir uco para »ervlcio de i iño de tan i u wo gus 
to n<Sm. 1 No tiene rival. A todo el que guste cercio-
rarse de la riqu'-za de todo lo que se dice, se tendrá 
iiiwclio gusto en ensfcñarle todos los objetos dichos y 
I» e riqnÍHlmos trajes de oro y grana y foderinas 
Luis X V I para I03 servicios de onlles, conductoras & 
Amigos, paisanos clientes y público en gereral, si-
guí ©capando al que tuecriba y á la casa y les garan-
tizo que encontrarán ventajas, economías, exactitud, 
urbanidad y compo.->tura en los empleados, á cual-
quiera hora del dia ó de la ñocha, quo te ofrezca, 
pero ss repite que todo ol que se presente solicitando 
el servicio aunque aluda á mi casa, que no sean los 
dos desigoados, los cuales para su identidad, además 
de la tarjeta indicada, llevarán el periódico con el 
presente anuncio; porque hay individuos quo de algún 
modo estuvieron en la casa on otros tiempos y conocen 
la gran marchantería de ella y se apersonan hacién-
dose aún como mandados por mí, etc-, etc., y salir 
después con que es otro tren el que hace los servicios, 
más claro, ol que dá oídos á esa clase de gentes, agen-
tes, nunca poele salir bien servido ni barato en ta-
maño, porque quieren tener más utilidad, por su corre 
que corre, que ol mismo trenista á donde ocurren para 
que les tape sus faltas defraudando á la vez al Estado 
la cuota que de contribución debe pagar todo el que 
se ocupe en igual y análoga ocupación. 
Como que se aproxímala fiesta de Todos los Santos 
y de Difuntos, advierto que para vestir panteones y 
tumb u, tengo los efectos mas modernos y á propósito 
para hacer el servicio. 
Juan Antonio Qómez García. 
18600 
H O Y 
26 DE OCTUBRE 
establecemos la venta de 
E l más grande y m á s 
variado surtido de la 
capital. 





y de la más alta fan-
tasía. 
Todas á la mitad de 
su valor. 
DESDE $1 & 60 B . 
L o s P u r i t a n o s 
SAN R A F A E L 000 
esciuina 4 Industria. 
CH1921 5-2̂  l - m 
A 
S E S O L I C I T A 
un buen orlado de mano que sea blanco, ha de enten-
der bien an obligación y ser muy aseado; que traiga 
buenas referencias sino que no se presente. Jesús Ma-
t̂a 44. 13<M4 481 
DB 8 E A C O L O C A B S B U N A B U E N A COCÍ^ ñera peninsular de mediana edad, aseada y de 
moralidad; sabe cocinar de todo lo que se le pida y 
tiene personas que garanticen su buena conducta: oa-
Ud de 1» Amargara 56 Infoimarán. 
13632 4-8i 
DB S E A C O L O C A K 8 E U N A I 8 L B Ñ A J O V E N de manejadora de nifios 6 de criada de roa-o: tie-
ne pwflonas que respondan por ella. Moiro 60 infor-
marán. 18625 4-31 
S E S O L I C I T A 
na orlado de mano que tenga buenas referencias. Cu-
ba número 46. 13628 4-31 
ÜN C O U I N D R O P E N I N S U L A R D B S E A C O locarse en una casa particular 6 establecimiento; 
Ttiuy aseado y tiene quien responda por su conducta, 
informarán calle do Acosta ndmero 81. 
18R41 4-31 
AQ-tTlAR 75. 
E n este antiguo y acreditado Centro, se facilitan 
uapendientes para establecimientos y orlados de todas 
clases, blancos y de color, para el servicio doméstico 
con referencias. 13633 4-31 
ÜNA J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A masejadora 6 orlada de mano: tiene personas que 
la garanticen, Príncipe n. 13, esquina á Hornos, im-
pondrán. 13634 4-81 
$35,000 de menores 
& móüoo interés y basU en partidas de á $1,000 se 
desea asegarar con hipoteca, no se quieren corredo-
res. ViUegas 121 6 Sol 77 sé reciben notas. 
13487 4-27 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a 
Cuba n. l O 
4-27 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera. Aguila núm. 116 Informarán 
03177 4-27 
AI 7 por ciento 
Se da dinero con hipoteca en grandes y pequeñas 
partidas y sobre alquileres y muebles. Dragones 9" 
San Miguel 139, pregunten por Lima. 
13485 4-27 
C O C I N E R O D E S E A C O -
_ locación. Tiene personas que garanticen sn con-
ducta. Impondrán Dragones 68. 
13176 4-27 
UN P A R D O B U E N 1 
DB S E A C O L O C A R S E UN NIÑO D E 14 ANOS de muy buena familia, muy bien educado, en una 
casa de comercio ú otro establecimiento al que le será 
muy útil por su inteligencia y despejo: calle de Cuba 
n. 93 informarán. 13481 4-27 
S E S O L I C I T A 
¿na criada blanca 6 de color para los quehaceres de 
una casa. Teniente-Rey número 14. 
13619 4-30 
SE S O L I C I T A N C O L O C A R D E C R I A N D B -ras dos señoras peninsulares á leche entera, buena 
y abundante leche de dos meses de paridas, de 28 
años de edad; tienen personas que respondan por 
ellas. Revlllagigedo 44 informarán. 
13481 4-27 
En 35 pesos billetes se alquilan los ventiladas altos con llave de agua y demás comodidades para una 
corta familia; en los mismos Crespo y Be'nal nfttnero 
15 bodega lEformaráu. 136<)7 4 30 
V I R T U D E S 10 
A dos cuadral de los parquea y teatros se alquilan 
hermosas habitaciones cou vista» á ia calle y pretios 
mrtdiuoii. 136H 4-30 
Qrt alqutUn loa bajoa ds la casa calle de Luz esquina 
j^Já, Cuíazao con un entresuelo, está dividido en dos 
posesiones y dos cuartos, cada una en el entresuelo. 
Luí ttímer'o 771a llave é informarán. 
13609 4-80 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos á familia honrada y que sean personas de 
buena conducta, uno alto y otro bajo. Galiano 15 in-
formarán. 13606 4-30 
DOS H A B I T A C I O N E S 
altas, frescas, independientes, se alquilan á caballeros 
solos 6 matrimonio sin niños, en precio módico. Com-
postela 80, casi esquina á Muralla. 
13598 4-30 
Se alquila la casa calle de la Industria 148, entre San José y Barcelona. L a llave está en la calle de 
San Rafael esquina á Industria, sombrereiía de Jun-
quera é informan en la calle de Villegas 59, de 7 á 11 
de la mañana y de 3 á 7 de la tarde. 
13685 4-80 
DB S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A C O C I -nera, aseada y muy formal, en casa particular que 
sea buena, teniendo personas que la garanticen: calle 
dal Tejadillo esquina á Villegas, bodega, informarán. 
13573 4-30 
S B S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO D E mad'ana edad que sea peninsular y sepa coser. Manrique 73. E n la misma se alquilan unos altos & 
señoras de moralidad y con garantía para el pago de 
alquileres. 13582 4-S0 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A , T R A B A J A -dora y de formalidad desea hallar ropa para lavar 
«n su casa, ya sea de casa particular ó eatablecimien-
to teniendo quien abone por su buen comportamiento: 
Bernaza número 65 informarán. 
13572 4-30 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N -
trar una casa particular para criada de mono; in-
formarán hotel Navarra San Ignacio 74, plaza Vieja. 
18622 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de una corta familia y 
una muchachita para servir á la mano, han de traer 
buenas recomendaciones. Amargura 16. 
13618 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, da color y que h"ga man-
dados. Luz 97. 13617 4 3J 
N C O C I N E R O P E N I N S O L A K D E S E A C O -
looarse en casa particular ó eitublecimianto: tiene 
Sersonas que respondan por su honradez: informarán ib'.spo y San Ignacio, bodega. 
13604 4-30 
S E S O L I C I T A 
una cocinera ó cocinero para tres personas, ba de ser 
formal y saber su obligación. Lamparilla 59, entre 
Aguacate y Villegas. 13603 4-30 
DE S E A C O L O (JARSE UNA J O V E N D E CO lar para la limpieza de las habitaciones interiores 
y ayudar á coser con la precisa condición de no andar 
con niños. Trocadero número 70 
13598 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D B M A no peninsular de 38 años de edad, activa 6 inteli-
gente en el servicio y con personas que respondan de 
EU conducta. Concordia 30 informarán. 
13596 ' 4 80 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E MA-no un joven peninsular de 25 años de edad, sabe 
sn obligación y tiene quien responda por su conducta, 
ii formarán Virtudes número 2. 
13D77 4-30 
DON F E R N A N D O Q U E I P O G O M E Z N A T U ral de A^turiai, dtsja saber el paradero de su 
hermano D. José Qaeipo y Gómez, que hace unos 4 
¡iños se saba estaba en la jurisdicción de Sagua la 
Grande: se suplica se dirijan á Villegas 101 sastrería, 
donde vive sn citado hsrmano, llegado de España para 
líoanton de interés. 13579 4-30 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E mediana edad para cocinar y ayudar á limpiar la 
casa de una corta familia que duerma en el acomoda 
y tenga quien informe de su conducta. Zaragoza nú-
mero 11, Cerro. 13491 4-27 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 13 á 14 años de edad para 
los pequeños quehaceres de una cata Manrique 31. 
13493 4 27 
Si E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E _ entienda algo de costura y tenga buenos informes también se desea tomar un muchacho de 10 á 11 años 
para ayudar en la casa, se le enseñará el uUcio de co-
cinero y criado y leer v escribir, vistiéndolo, calzán-
dolo y demás. Acosta 71 entre Curazao y Picota 
13511 4-27 
Se solicita 
un profesor interno que sepa francés, Muralla 44 libre-
tía del Sr. de Alarcia. 
13478 4-27 
DE S E A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C O -cinero y repostero; tiene quien responda por su 
conducta San Rafael número KM. 
13433 4 27 
NEPTUN0 NÜM. 41 
Se compran muebles pagándolos bien. 
13602 8-30 
BR O N C E V I E J O : S E COMPRA C O B R E , bron-ce y toda clase de metales viejos; también se com-
pra un taladro chico y una fragua portátil en buen es 
tado y otras herramientas mecánicas. Aguila 149, es 
quina á Barcelona. 1351?9 4-28 
S a n M i g u e l 6 2 
se compran muebles pagándolos muy bien 
13551 15-28 
BE COMPRAN M U E B L E S 
por lotea ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para una profesora para estudios, se pro 
ñere de Pieyel, mueblería Reina núm. 2, entre Amia 
tad y Aguila. 13660 4-28 
A V I S O . 
Se deeea comprar una seheta Biblioteca de obras 
buenatt f-n f raneé i, avUsr á la llbrerí* h \ Física Mox. 
te 61, 11 abana 1355) «-g8 
DE S E A K N C O N T R A K C O L O C A C I O N en cata particular una señora Joven paDinsular paramo-
(fitts oorta con petfectión por figurín; entiende un 
poco <!o peinado, y comprometiéndose á hacer la llm-
glexa de loa cnartca. Conenlado n. 130, alios, darán 
lazán. 1S590 4-SO 
JTTNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse ea una casa; sabe coser á mano y máqui-
na y la limpieza de unas habitaciones; tiene personas 
que la garanticen. ( alie de Teniente-Rey n 48, in-
formarán. 13588 4 30 
CRIADA DE MANO. 
Se solicita una que sea formal para el servicio de un 
vaatrimonio solo: que tenga buenos informes de tu 
conducta: calle de Beraasra núm 8, salón <te barbería 
" L a Hortensia," informarán. 186^5 4 SO 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una á media leche, sana y abun- | 
danta. Impondrán San Antonio n. 28, en Guanaba-
coa. 13612 4-80 
SE COMPRAN D E F A M I L I A P A R T I C U L A R un jaego de sala Luis X V ; uno Idem de comedor 
da fresno ó nogal y algunos muebles para cuarto, que 
sean buenos; también un pianino de Pieyel y alguna 
lámpara de crista'; se toman jantes ó por piezas suel-
tes Se pagan bien. Chacón ntímero 30. 
13; 08 4-27 
Infanta número 60, frente la nueva plaza de toros se alquila esta hermosa casa de cuatro vientos, fres-
ca, seca y bien enlosada á propósito para una familia 
de recreo, pues que tiene todas las comodidades: la 
llave y ajuste Sol número 24 
18569 4-30 
Habana 136 
Se alquilan megníiioas habitaciones altas, bajas y 
entresuelos propias para escritorios, bufetes ó familiss 
sin niños. 13574 4-80 
L A MAS M O D E R N A 
de todas las máquinas de coser es la 
VIBRATORIA D i SIHGER. 
VEASB. 
PUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 3. 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6o E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina J H I T O J U J l T I C d i J D E S U T O J E J l de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvarez y Hünse, 
Representantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O 1 9 3 . Cn 1222 156-10Ag 
Se alquilan los bê mo JOS, alegres y ventilados altos acabados da pintar, propios para una familia de 
gasto, con sala, comedo r con dos alacenas embutidas, 
tres cuartos seguidos, otro en la azotea y una habita-
ción baja propia para criados y con agua abundante: 
en los b&ios de la mUma Salud n. 6 impondrán ó Vir-
tudes 153. 13531 4-28 
Baños de Be lén . 
Se aqoilan hermosss habitaciones altas frescas y 
espaciosas con entrada libre: se venden dos farolas de 
calle Compostela 187. 13514 • 6-28 
Se alquilan los hermosos y muy ventilados bajos de la casa Obrapía n. 55, casi esquina & Compostela, 
con capacidad para dos familias; tiene 3 ventanas a 
la calle, sala, zaguán, comedor, 8 cuartos, 3 patios, 
ái boles agaa de Vemo, cloaca, suelos de mármol, 
cielos rasos, entrada independiente. A l lado, n. 57, 
está su dueño que impondrá. 
18547 4-28 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones altas, juntas 6 separadas, en precio 
muy módico. Cienfaegos 88. 
13517 4-28 
Casa de familia. Se alquilan habitaciones muy fres-cas y ventiladas á precios muy baratos con entra-
da á todas horas, hay portero. Lamparilla 63 esquina 
á Villegas. 13566 4-28 
Se alquila la casa calle de la Concordia n. 138, de mamposterfa y azotea muy fresca y con bastantes 
comodidades, se da muy barata, la llave en el 140 
13568 8-28 
S E A L Q U I L A 
la casa, Blanco n. 3S, con trss cuaitos bajos j tres al-
tas. L a llave en el n. 35: informarán Neptuuo 188. 
13562 6-28 
S E A L Q U I L A 
la cómoda casa con 5 cuartos, psji de agua acabada 
de pintar, calle de San Miguel n- 191, la llave enfrente 
n. 159; impondrán Consulado 17 Bn la misma se ven 
de una rej a de moda- 13556 ^-28 
S E A L Q U I L A 
la cisa San Rafael 113 de grandes comodidades, de 
zaguán, comedor, 4 cuartos bajos y altos, ha ganado 
7 onzas y hoy gana 4: impondrán Campanario 174 y 
Tenerifa44. 13538 4-Í8 
propios para empleados, oficinas matrimonios se 
_ alqui'a'un precioso departamento en precio módi-
co, á dos cuadres de parques y teatros; también hay 
buenas habitaciones para hombres solos, casa decente 




B L A E S T A C I O N D E V I L L A N U E V A A L A 
_ plaza del Vapor, el dfa 29 por la mañana, desa-
pareció una perrita sata, calor blanco, uta, oreja ca-
nela y manchas eo la otra tambléa ctnsla, entiende 
por Cora. Se gratiiloa á quien la presente en Salud 29 
33599 4 30 
SB H A E X T R A V I A D O UNA UAJA C O N T B -niendo ropa de señora y caballero en el muelle de 
San Jocó: la persona que por equivosaoión la hubiese 
tomado, puede entregarla en la calzada de la Reina 
numero 8, donde se le gratifísará; su dueño es D . A n -
tonio Alvarado Faloon: se suplica la reproducción. 
13624 4 30 
SB S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D K 40 á 53 años para servir á la mano á una señora y que 
sea muy aseada, ha de entender de costura á mano 
y en maquina. Si no trae buenas referencias que no se 
presente. Informarán Jesú) Maifi41. 
13592 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO pe-ninsular de criados de mano para todos los queha-
ceres domésticos de una cesa, darán razón Santa Cla-
ra 8, teniendo personas que los garaticen. 
13587 4 SO 
DE S E A C O L O C A R S E UN C R I A D U D E MAKO sabe cumplir con su obligación: Informarán á to-
das horas del dia Carmen 13: tiene quien responda por 
su conducta. 13583 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E UNA GENE KA L C o -cinera de color, bien sea en casa particular ó ee-
tabiecimiento: tiene personas -que respondan de tu 
comportamiento: Estrella 103 informarán: ro duerme 
en el acomodo. 13581 4-30 
UN MORENO D E MAYOR E D A D DJÍSEA colocarse de cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento; sabe cocinar á la española ? criolla y tie-
ne personas que respondan por cu conducta. Calle 
del Blanco 43. 13580 4-30 
N MATRIMONIO J O V E N SIN H I J ü S D E -
sea colooac'óa; él de portero, cochero, críalo, co-
brador ó sereno, tiene contabilidad y quien ie garanti-
ce y ella de criada ó manejadora, juntos ó separados, 
tienen buenos informes Aguila 5'. no t eñen inoionr 
veniente en ¡ir alcampo. 13575 4-SO 
IGNORANDOSE E L P A R A D E R O D E D. G A -briel Cardona y Nogueras que en janio talló de 
Cayo-Hueso para esta en la gjleta Crietiana, su ma-
dre suplica le den aviso á la ualle de la Muralla n. 42, 
café L a Victoria: se cree pueda estar en Matanzis ó 
Vil) a clara colocado en una imprenta: as suplica la in-
sercióa en los demás par ó lióos. 13540 4 28 
SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P E N I N -sular de criandera, buena y abundante de leche, te-
niendo quien responda por su conducta: IcfjrmsTán 
Neptuno 205. 13523 4-28 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D B C R I A N D E R A A media leche uta parda mu? formal y con personas 
que abonen por su moralidad. Viitades 20. 
13527 4 28 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D B S E A C O L O -carse en una casa psrtirular para los quehaceres 
de la misma: entiéndase qoe no ha de salir á manda-
dos: calle del Empedrado altos de la Peacadeiía. 
13615 4 íS 
Aviso. 
Desea colocarse un asiático cocinero y repo*tero, 
teniendo personas que garaniioen por él: informarán 
Lamparilla 92. 1£52 5 4-28 
Una criada 
se solicita que entienda de cocina ó un muchacho 
blanco, han de presentar buenoa informes Lagunas 
u .̂fat . 18550 4-28 
O J O — P E R D I D A — O J O 
Ayer mañana, entre 10 y 11, desde el Hospital Mi-
litar al Campo de Marte subiendo por la calle de Suá-
rez, se extravió una perra perdiguera color amarillo 
claTo. Al que dó noticia de su paradero ó la entregue 
en la calle de San José n. 105, se le gratificará. Se 
advierte que la perra es perfectamente conocida de 
todos los cazadores, que eatán avisados para denun-
ciarla en cuanto le echen la vista ene ma. 
13597 l-29a 8-SCd 
Se alquila 
la casa calle de B ¿mal n. 27d8 alto y bajo, propia 
para una familia ó dos cortas familias, tiene en cada 
Íarte sala, cuarto, comedor, azotea, E-guade pozo nformaráu en la misma calle n. 25. 
13198 4-27 
En Regla se alquila una cusa en buen punto ó sea á uca cuadra de distancia de los vaporea de la anti 
gaa empresa, circunstancia muy atendible para em 
picados por la proximidad de la capital, donde solo 
dista ocho minutos. Dicha casa está situada calle del 
Santnario número 5, consta de sala, comedor, cuatro 
edartos, dos de ellos con piso de madera, cocina, pa-
tio espacloeo, pozo fértil con bomba, agua gratis de un 
al gibe inmediato á la casa, en diez y seis pesos oro 
13443 10-26 
Virtudes 2, A 
se alquila un elegante piso bajo ventilado, céntrico 
con portería, bafio y cuantas comodidades pueda ape-
tecer un matrimonio «ólo ó con corta familia: precio 
módico. 13418 8-25 
DE S D E L A N O C H E D E L D I A 18 H A D E S A -parecido un perro grande de Terranova y S. Ber-
nardo, negro, con el pecho y la punta de la cola blan-
ca, lleva tm collar de níquel con una campanillita, se 
gratificará á quien lo entregue ó de rsz m de el en 
Lagunas 118 13214 15 21 
H O T E L " G R J U V C E J V T R J 1 1 . " 
Virtudes esquina á Zulueta 
Esta magnífica casa ha sido toda reformada de nue-
vo donde encontrarán familias y caballeros habitacio-
nes todas á la calle, las comidas seividas en el restau-
rant sin aumento de precios 
SUS P R E C I O S MODICOS 
13611 4 30 
Se alquila 
la casa O'Rellly n. 86. Informarán O'ReUly n. 68: en 
la misma se solicita una buena cr'ada de mano blanca 
13357 7-24 
S E A L Q U I L A N 
les altos de San Nioolái 20, con 8 habitaoiouea y za 
guán, en tres y media onzas. 
13302 11-23 
S E A L Q U I L A 
en $25 billetes un cuarto con su comedor, cocina y 
azotea, propio para un matrimonio. Paula n. 1 
13256 9-21 
A c a l l é del Tulipán n. 32, tiene dos pisos altos y uno 
bajo, cuartos espaciosos, agua abundante, inodoro y 
gas, con todas las comocidades apetecibles, se da ba-
rata, la llave en la bodega de la esquina y <tarán ra-
zón en la Administración del ferrocarril Urbano de 
12 á 5 de la tarde. 13243 16 21 
Se alquila por meses una de las m&s bonitas casas del Vedado: tiene agua y un jardin grande en per-
fecto estado, reuniendo las comod dades para una fa-
milia numerosa: informaran Lamparilla 22. 
13172 16-20Ot 
H O T E L D E FRANCIA 
T E N I E N T E R E Y 35 
CASA DE FAMILIA. 
Cuartos espaciosos para familias ó amigos que de-
seen vivir juntos. Precios módicos. Almuerzos y co-
m'das en el Restaurant sin aumento de precio 
Servicio esmerado.—Pedro Roig. 
13499 16-28 O 
Se alquilan los hermosos, frescos y bien situados al-tes de la calle de Amargura £6, frente á la plaza 
d:l Cristo; t eñen 10 habitaciones. Piecio 5J enzas. 
Tambiín se alquila muy barata la hermosa casa Do-
mínguez 31, cn los Quem«dos de Marianao, capaz 
para una numeroía familia: Informes en Amargura E9 
antes de las 12 y desputs de las 5. 
3 3>51 4-3t 
En casa de familia decente y tranquila se alquila mía habitación con balcóu á la calle y fres a, con 
muebles y ümpieza ó sin ella, eatradaá t-das hora», 
Villegas ejquma á Amargura 87, entrada por Amar-
gura, altos piincipale?, arriba de la fonda. 
47, Amargura 47. 
E n casa de poca familia se alquilan unas habitacio-
nes altas con asistencia ó sin ella. 
13091 16-18 O 
Se alquila en una onza oro. con fiador 6 dos meses len fondo, la casa calle de Moreno n 53, Cerro, con 
sala, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos, caballe-
riza, buena cocina, buen patio y pozo. Su dueño F e -
rrer n. 12. al fondo del paradero de lo» car-itoa 
12950 16-^60 
En módico precio se alquila la osp -ciosa y fresca casa Paula 79, compuesta de piso bajo, entresue-
lo?, principal y cuartos en la azotea, con agua co-
rriente y muchas comodidades: Aguiar 17, estudio del 
Ldo. Fonts infermarén. 12939 16-160 
de Fincas y Establecimientos, 
SE V E N D E B A R A T A UNA C A S I T A C A L L E de Virtudes n. 84, entre Industria y Amistad en la 
misma impondrán y su dueño Obrapía 57, altos- entre 
Compostela y Aguacate. 13675 4-31 
CONIWÍS^TDAD M E R C A N T I L 
Un tenedor de libros que tita^e desoenpadas algunas 
boras del día, desea utilizarlas aa'Sla coatabilidad( dŝ » 
alguna casa de comercio. Tiene las mejófes r̂ bonlê -
daoiones y garantías. Enviar, por escrito, las señas á 
Amargara 69. 13549 4-28 
Habitac ones altas, espaciosas y bien ventiladas, prop'as para bufetes, m&trimon'os s'n nif^s ó dos 
amigos, se alquilan en casa de toda ívmfianza. Punto 
inmejorable, EmpedradíUMyfftSítre Habana y Com 
1 3 6 7 7 ^ ^ post/ík: 4-31 
s B S O L I C I T A UNA C R U D A D B MANO PA-ra manejar un niño. Gervasio 135. 
13513 4 28 
ATENCION. 
Sa alqni'.an bermejas y frescas habitac'oaes con 
balcón á la calle, con asistencia ó sin ella. Callo del 
Aguila número 78, esquina á San Rafael. 
13652 4 31 
Carpinteros. 
Para ingenio se necesitan dos que hayan estado, 
buen sueldo, buen* cernida v la paga segura, todo el 
año: Oompostela E5. 13563 4-28 
AtenciÓD. 
Una señorita''e Taií i exíelente bordadora, desde 
lo más modesto huta lo mi-i costoso, aií como estan-
dartes, bander nea y cuiato el gusto más delicada ex i -
g í , ofrece sus servicio.: iEt'irinarán en Camoanario 
136, altos de laa^stratíi 13519 8-S8 
DE S E A C O L O C A R S E UN N E G R I T O D E 14 A 15 años muy activo ó inteligente y fino criado de 
mano: calle de Tfjadülo n. 12 responde por él la Sra. 
que lo crió: en la misma se vende un escaparate de 
caoba en muy buaa estado y fuerte. Tejadillo 12. 
. 1S615 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera de ceñora y caballero: también una bue-
na cocinera: ambas tienen quien responda por ellas: 
calle de Bernaia número 4ü darán razón. 
13565 4 2í 
UNA L A V A N D E R A S O L I C I T A ROPA ARA lavar en su casa ó bien sea una casa donde lavar 
ile seis & eelt; tiene quien responda por ella. Corrales 
143, se prefiere el lavado en su caca. 
13528 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de 12 á 14 años, ss le dará de sueldo 12 á 
13 pesos, se necesita que lleve recomendación. Sua-
rez n. 13 13589 4-28 
Criandera. 
Se desea tomar en alquiler una á lecbe entera, para 
criar en ana finca cerca da esta capital. le dará 
muy buen trato y $10 htes. de sueldo almos: informa-
rán de 6 4 7 de ia nocbd en Concordia 61. 
J3552 4-28 
S: nar á una corta familia y que duerma en el acomo-
do y qne presente personaqu^ garántioe su conducta, 
no aleudo con las condiciones expresada? que no se 
presente. SauNicolán esquina á Neptuno altos de L a 
Retórica. I S S ^ 4-28 
D E S D E $500 H A S T A $300,000. 
Al 8 por 100 con hipoteca de casas en todos puntos 
y se hace toda clase de negocio que prests garantía; ce 
trata con el dueño del dinero y no se cobra corretaje. 
Vllleg's n. 89, piedén dejir aviso. 
13486 4-27 
AG U I A R 75 SB N U C B S I T A N C O N S T A N T E mente para colocar de todas clases en el «ervicio 
doméstico, blancos y de color, varones y hembras con 
cédulas y referencias. 13504 4 27 
m S O L I C I T A 
una morena de edad que sepa cocinar bien. Obrapía 
número 98, de las doce del dia eu adelante. 
18510 4-37 
OB R A P I A 68, altos—Se alquilan dos cuartos en el entresuelo, muy frescos, son de esquina y tienen 
cuatro balcones, otro interior independiente pues es 
so'o y zaguán para cosa que convenga, no es casa de 
huéspedes: entrada á todas horas. 
13663 4 31 
D' ventiladas, una amueblada en una casa recomen' 
dable, pero solo se alquilan á personas que también lo 
sean. Lamparilla 74, altrs. 13645 4-31 
8e alquila una espaciosa sala, con dos ventanas, ealá dividida, tienen sala y baMtación ó pueden quitar-
le la divis'ón para escritorios, médico, abogado ó fa-
milia; también una habitación espaciosa y el zaguán, 
tienen cocina, agua y mucha comedida. Cuba 112, es-
quina á Sol. 13616 4-31 
Se alquilan 
dos habitaciones altas. Monte 181, Habana. 
13651 4 31 
Se alquila en casa particular y sin niños dos hermo-sas habitaciones bajas con cocina y agua do Vento 
y tres altas con cocina y reoipienta, agua y hermosa 
azotea, precios módicos. Bernaza 70. 
136Í7 4 31 
Se alquila 
la casa Prado 56; dk In. casa contiene sala, comedor, 
cinco cuartos en los bajos y tres á un alto de fondo y 
tiene cuarto de baño, está situada en buen punto: in-
firmarán O'Rellly 96. C1639 4 31 
Se alquila la casa Aguila I I , de azotea y mirador, de dos ventanas, sala, comedor, tres cuartos bajos 
y tres altos, llave de agua, cocina, eot.; Ia llave en la 
bodega próxima; informes San Rafael 7, 2* I alia, 
salitrería y camisería. 13S64 4 31 
Se alquila 
una habitaclóa alta con balcón á la calle, á hombres 
solos y con referencias- Galiano 12 i esquina á Drago-
nea 13 65 4 31 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo Concordia 39: informarán de la 
misma f<n el número 33 de la misma calle. 
13155 4 31 
Prado 93 Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y-espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios 
en la mii-ma dirán razón. 
13612 5-31 
A L T O S 
Se alquilan en módico precio los bonitos y frescos 
altos de la casa Águila 34, con agua, gas y entrada iu-
dependientes: la llave é informes en los bajos. 
13630 6-31 
Se alquila la casa Campanario número 2, de azote i, con tres cu*rtoa bajos, un entieiuílo y un cuarto 
ulti: en la bodega de la esquina eatá la llave é impon-
drán en Consulado l l i 
l ^ l 4 30 
Ganga 
Por ausentarse su dueño se vende una tabaoueiía 
al menudeo callo de la Habaaa entre Obispo y Obra-
pía: informarán en la mitmA. 13676 4-31 
BO T I C A . P O R T E N E R 01725 A CTáENTARSÉ i&esta cisdad su dutño; se vende una, situada en 
un punto céntiioo y además no hay otra en el barrio: 
informarán Lagunas 12, de 8 á 11 y de 5 á 7 tarde. 
13178 4-31 
TRKS E S Q U I N A S : UNA E N L A C A L Z A D A del Monte con establecimiento eu S.CO1; otra en 
San José de a'to y bajo buen punto en 5,500; en T e -
nerife otra y una casa toda junta con agu* y demás en 
6,000; la casa calle de los Angeles en 2.200; en la cal-
zada del Monte una casa 2,200. Impondrán Angeles 
t9 54. 13-170 «-31 
G U A N A B A C O A 
Por no poderlo asistir su dueñ^, se vende ua café 
de los má» antiguos. Plaza del Mercado, en la roiama 
daiáiTaión á todas horas, café Las Florea de Mayo. 
13829 al-30 d7 31 
P O T R E R O 
Se vende uno de seis caballerías en la calcada á una 
legua de Artemisa, con fábricas, cercado, arboleda, 
palmar, poio, Isguca, batey excelente para tabaco. 
Obiepo 30, Centro de Negocios. 
13615 4-30 
E V E N D E M U Y B A R A T O UN P O T R E R O D E 
tres y media caballerías de tierra, cerca de la ca-
pital, término municipal de Sant!ago de las Vegas. 
Calle de San Isidro número 32, ó en (¿uanabacoa, 
plazuela da Santo Domingo número 1, impondrán. 
13567 4-28 
GANGA. 
Se vende un café en el punto más céntrico de esta 
capital, en buenas proporciones. Impondrá B. Que-
vedo. Riela n. 107, de dos á cinco de la tarde 
13518 ! 10-28 
S E V E N D E 
un tren de lavado con buena manchante! ía y buenos 
utensilios por no poderlo atender su dueño, O-Reilly 
84 de 12 á 3^ de la tarde impondrán. 
135ti' 4-28 
SE VENDE 
la casa de San Rafael 113 de grande) comodidades— 
muy barata—se puede ver á todas hora«: impondrán 
Tenerife 44. 13535 4-?8 
SB V E N D E E N $12,000 UNA C A S A D E A L T O callo de Aguiar; en $15,030: una gran casa de zaguán 
Amargura en $8,000; una casa da zaguán inmediata á 
la calle de Neptuno en $3,000; una casa calle de la 
Perseverancia. Informarán Sol 77. 
18490 4 27 
SB V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O E N E L mejor punto de extramuros; el comprador puede 
estar un mes al frente para su desengaño. Reina 73 im-
pondrán. 135C9 4-27 
S E V E N D E 
E n $6,000 una casa Acosta. con sala, comedor y 4 
cuartos agua redimida en $5.500; una calle de Luz 
con tres cuartos y 4 altos en $5,500; una Idem Amar-
gura con sala, comedor y tres cuartos. Villegas 121 
13488 4-27 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U dueño para la Península á asuntos de familia, se vende 
un magnífico café cantina situado en un punto cén-
trico de esta ciudad Informarán en Obispo n. 7. fon-
úición) 13108 8-25 
s B V E N D E L A A G E N C I A D B M U D A D A S E L _ 29 Navio, con cinco carros, cinco muías y sus en-
seres para seguir trabajando; también muía* jóvenes 
y sanas de mucha condición para lo que las dediquen 
por estar amaestradas y un caballito de 15 meses pro-
pio para un n ño: de tolo informarán en la misma 
LsmpariilnSS. 13425 6-25 
A s m a ó A h o g o 
Sa cara radicalmente usando con constancia los tan conocidos y Ecteditados cigarros 
del Dr. V I E T A . De venta en todas las boticas y depteito principal Obrapía 57, entre 
Compostela y Aguacate 13546 4-28 
P U B L I C O . 
Llamamos la atención del público acerca de laa excelen-
tes máquinas de coser N E W HOME de doble ptspunte, y 
W I L C O X & G I B B S , de cadeneta. 
Son dichas máquinas más suaves, ligeras y sólidas de 
cuantas se cococeu hasta el día. 
Se regalan catálogos á quienes U s soliciten. 
Novedades y srtícn'os concernientes al giro, á precios de" 
fábrica 
Sa componen méquioas y se garantizan. 
J O S E S O P E S A & C p . 
O'Reilly núm. 112, casi esquina á Bernaza. 
- 1«558 10-23 
EN M I L P E S O S ORO, L I B R E S PARá. E L ven-dedor, se vende una casita de tabla y teja, en la 
o Izada de Son Lázaro n. 262, acabada de recorrer y 
pintar: tiene sala y tres cuartos. E n la misma im-
pondrán. 18330 8-24 
Baratas so renden 
la ciea Inquisidor n. 31, y Torrulf s n. 3. E l compra-
dor se entenderá directamente con la dueña calle del 
Sol n 51. 18361 8-24 
AVISO.—POR R E T I R A R S E SU D U E Ñ O S E vende en $800 B . un acreditado tren da lavado, 
con buena marcbuiteiía garantizando que deja libres 
de 2S0 á SCO pese»: solo los utensilios y exUtencias 
vale más: el que lo udqulera uo siendo del g ro ce le 
enseña: Aguacate n. 33 informarla. 
13281 9 23 
M U E B L A J E R E G I O 
Relación de los muebles y objetos de arte que se 
han presentado para vender á precios de ganga, 
Sala. 
Dos hermosos espejos de cinco varas ds largo por 
dos de ancho con sus consolas, última moda. 
Una lámpara nueva de 12 luces. 
Diez galerías doradas. 
G-abinete. 
Un juego sillones y sofás, tapizados, forma elegante 
Tres espejos t&maño regular Idem Idem. 
Varias sillitas de fantasía doradas y tapizadas. 
Cuarto 
Un precioso juego completo de bambú con su cama 
Impetla'; eeesparate tres cuerpos con lunas adúoté. 
SE V E N D E UNA BURRA. CON SU C R I A , A L -zada i emular, que acaba ds llegar de Canarias, que 
se bal'a á bordo de la barca "Aurora," atracada al 
muelle de Caballería, donde está su dueño que p i s -
tará su precio. 13589 8 80 
s tfi VUNDK UNA F K K U I O S A JttüLA D E SIK-
maestra para lo que deseen; tambléa se venden otras 
de menos precio, todas maestras do carretón y un 
caballito de 15 meses propio para un niño: de todo in-
formarán L mp&rilla 88, agencia ¿a mudadas 
13621 4 80 
S E V E N D E 
una yegua americana, color alazana, sana y sin resa-
bios: se da en proporctóa. Amistad número 83. 
13570 4 30 
Se veade 
una Jaca dorada de t \ cuartas, muf buena caminado' 
ra. Campanario número 93. 
13608 4 30 
PE R I C O S D E A U S T R A L I A , S E V E N D E N D E 25 áSO parejas, á cuatro pesos y á cuatro y medio 
pareja y una jaula para cria: calle de Puerta Cerrada 
n. 20. 13^21 4-28 
P A V O S R E A L E S 
Se vende una pareja macho y hembra, una perique-
ra para quince parejas, una pajarera muy bonita y ca -
nar ios buenos cantadores. Pueden Terse de 8 de la 
ras fuña á 5 de la tarde en Aguila n. 133 entre S R a -
fanl y S. José. 1S501 4-27 
SANGUIJUELAS. 
S E H A N R E C I B I D O 
Aguiar n. ICO, esquina á Obrapía, Peluquería. | 
13040 15-17 
SE V E N D E P O R NO N E C E S I T A R S E UN vis-a-vis, casi nuevo, da la marca Cou'tillier, cen su 
magnífico cabt:lio americano, color ab zfn y de mu-
cha condición: puede verse en San Ignacio 65 
13659 4-31 
Se vende 
una elegante carretela vestida y pintada de nuevo, 
muy ligera; tambléa se vende una victoria-duquesa y 
un tronco de arreos, todo en bnea estado. Amistad 83 
13571 4-30 
OJ O - P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU dueño se vende un carro de cuatro ruedas de 
fuerte y etmorada construcción á propósito para cual-
quier o ase de venta á que quiera destinarse y eu un 
módico piecio, se puede ver eu la calle del Campana-
rio 62 13489 4 27 
¡¡Baratísimo!! 
Un magnífico vis-a- vis milord; se garantiza que no 
tiene comején. Manrique n. 116 entre Salud y Dra-
gones. 13365 8-24 
n i 
En 150 pesos billetes. 
Se vende un piano P L E Y E L en magnifico estado 
para aprender y sin comején. Concordia 47 esquina á 
Manrique. 13if3 4 31 
SE V E N D E UN J O E Q O D E tación bambú; G A B I N E T E I M I -un escaparate nogal de tspsjo, va 
rias lámparas de cristal, otra de comedor niqitlsd^ 
dos brazos de luz, u. a nevera y otros mmbies 
Calzada de la Infanta detras de la plaz^fe^Toros 
pabellón del Teniente Coronel de Ijw?6nieros. 
13520 6 4-30 
S0HP08TEIA 46 
yizaii muebles y otros efectos. 
^¡vma de fresno nueva, po:lo que ofrezcan 
Esc^^W^» •liüsndro 2 lunas espejo, ídem idem. 
Magnífico puno de Btiselot, $15» B. 
Jueg > de sala completo e cuitado, $!10 B. 
Peinador caoba nuevo, $55 B. 
Aparador id. Id. $15 B 
Sillones amurillos, á $8 y 9 ti pir. 
T<- c dores á 7, 15 y 20 pesos B 
Camas conb síidor alambre c«meras, á$25 B 
Además hay mesas, mesitas, sill isy otras cosas más, 
todo á precios de g^ng*. 
Vengan á aprovechar la ocasión en 
Compostela 46, entre Obisr o y Obrapía. 
13613 4-80 
Lf an tolo qne es ganga. 
Un j aeco á lo Luis X V . color natural sin pintura, 
compuesto de 10 silla*, 4 tillones, Isofá y 1 mesa con-
sola en $75 B; el mejor piano de cuarto d i cola de 
Pieyel barato; escaparates de una puerta de espejos á 
$125 uno, pero nuevo*; 1 f»moeo canasti Uro como no 
h»y mejor en $100 B; 1 lav*bo ligara moderna y nue-
vo eu $50 B; 1 cama de madeia del Norte en $25 B; la-
vabos con lunas á $10 B; hermosos tocadores á 18 y 23 
camas á20 y 30; escaparates de boba á $50 B; per 
charos de comedor baratos, sillas grecianas y de me-
dio brezo á 12 rs.; 1 mesa de correaera con 5 tablas á 
$2'; 1 famoso pianino, pero cosa buena en 6 onzas va-
le 10; j arreros con mármol á 10, lB,y $25 B; 1 urna de 
un metro de alto con su m*Ba consola en $15 Pasen 
por Reina n. 2, frente á Aldama 13R61 4-28 
SE V E N D E N B U E N O S ( A N Q U E S D E H I E -rro y gnvet&s, cañerías de agua y da gas, codos, lla-
ves de agua y de pozo, mamparas, mesitas de noche, 
losas de mármol de mesa y otras varias cosas, todo ea 
estado nuevo y muy bartto Dan razón Damf s n. 2. 
18534 4 28 
ES C A P A R A T E S D E CORONA CON L U N A S de una y dos, corridas de parlas y forma á la ame-
ricana, se dan muy baratos por tener que desccapar 
la casa; juegos de sala Luis X V , lisos y escultadoa 
muy buenos y baratot; aparadores con y sin lunas de 
10 á $70; jarreros de 12 á $5C; lavabos, tocadores, pa-
langaneros, tillas y srlonea de Viena y amorílios, 
lámparas de ciütal, tres luce* finas, un bufete casi 
nuevo y otros muebles á como quieran nagar. Leal-
tad 48. 134f5 " 4-28 
G A N G A 
Se vende la parle principal de un néctar soda de 
metal blanco. Agalla número 116 
13520 4 58 
F I A N m O S G A R A N T I Z A D O S 
79—ACOSTA—79 
Superiores y baratísimos—Se compran ó cambian 
por o t r o s — d a n pianos á p l a s o s 
13522 4 28 
ün piano francés, 
de Jean-Peit, de elegante forma, buenas voces y sin 
com?jen, se vende baratísimo, Tejadillo 30 
135S7 4-28 
Piano. 
Se vende ua magnífico piano de Etatd en 7 onzas 
oro, enla calle de Curazao número 35. 
18480 4-27 
Si , espejo de moda; un escaparate de uaa luía como hay pocos; un jaego de comedor de fresno macice; un 
escaparate ce uaobs; un lavabo, una cama de madera, 
amarilla; otra imperial de bronce; unas m&mparas y 
otras fiioieraa. Amistad número 1'8 
13r07 i,-97, 
Eli MUNDO MARCHA 
y l a M e d i c i n a p r o g r e s a s i n c e -
s a r . H a s t a h a c e p o c o s e c o n s i -
d e r a b a l a t i s i s p u l m o n a r c o m o 
i n c u r a b l e , y u n t í s i c o e r a u n s e n -
t e n c i a d o á m u e r t e . E s t u d i a d a 
h o y m e j o r l a e n f e r m e d a d y c o -
n o c i d o s u o r i g e n m i c r o b i ó t i c o , e s 
p o s i b l e s u c u r a c i ó n , s o b r e t o d o 
s i s e a t i e n d e á t i e m p o . L a C r e o -
s o t a v e g e t a l e s u n p o d e r o s o a n -
t i s é p t i c o : s e a b s o r b e p o r e l e s t ó -
m a g o y s e e l i m i n a p o r e l p u l -
m ó n , y a l l í d e s t r u y e l o s b a c i l o s 
d e K o c h . E l 
V I W O C R E O S O T A D O 
D E L DR GONZALEZ. 
h a s i d o e x p e r i m e n t a d o p o r v a -
r i o s p r o f e s o r e s d e e s t a c a p i t a l , y 
e s l a m e j o r f o r m a p a r a a d m i n i s -
t r a r l a C r e o s o t a v e g e t a l . C o n s u 
e m p l e o s e d i s m i n u y e e n l o s t u -
b e r c u l o s o s l a t o s y l a e s p e c t o r a -
c i ó n ; l o s e s p u t o s s e h a c e n m e n o s 
f é t i d o s ; l o s s u d o r e s n o c t u r n o s y 
l a fiebre c e d e n ; s e a b r e e l a p e t i -
t o y s e e n g o r d a . 
E l V i n o c r e o s o t a d o d e l D r . 
G o n z á l e z s e v e n d e á 
UN PESO B I L L E T E S 
€ A D , % P O M O 
•Y S E P R E P A R A E N L A 
BOTICA D E "SAN JOSÉ," 
CALLE DE AGUIAR NUMERO 106, 
HABANA 
Cn. 983 159-1 Jl 
A V I S O 
£•> el acreditado jardía titulado el "Clavel" situado 
en la calle del Príactpo esquina á San Federico 9, en 
losQuemaiíos de Marianao. Se verde toía clase de 
platiiaa como son: 
Cocos de la ludia, á 15 centavos. 
Cocos de Baracoa, á 10 cts. 
Ñarania* de China, á 25 cts.—Todo en oro. 
13523 4-28 
M i l f l l 
Comedor. 
Ua juego de lo mejor que se fabrica en Paiís con 
un hermoso espejo y galerías de lo mismo muy bien 
tallado. 
Atención. 
Uc centro de m&üa para come lor, todo de bronce, 
verdadera obra de site de lo más regio que sa ha fa-
brícalo, además objetos de capricho 
To los estes objetos so venden baratas y completa-
mente restaurados. 
42, Obispo esquié a á Habana 
13195 4-87 
bleeitnianta. 
muy barata», se venden en car a 
da A. P. Kemlrez, Amistad 77. 
UN L A V A B O de gusío te da 
en fO pesos. Visítese el esta-
134fi6 11-25 
E L C R I S T O . 
Mueblería da Francisco Fernández. 
Villegas n? 89, 
ENTRE AMASQüBA T TEN1BNTE-KEY 
E n este establecim'ento hay un elefante surtido de 
muebles de tüdaü c ases, tanto del país como del ex-
tranjero. Tambléa se compran y cambian muebles 
usados, todo á pro; ios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieia y barniz^uta de 
muebles. Se alquilan muebles para bailes, funciones 
y reuniones —Habana. 
13118 !6 19 0t 
R E M E D I O S V< 
L E R 0 Y ! i 
Populare» ta FRANCIA, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
Mtáa áetorU&dot por tí Constjo d» Higiene \ 
ISedftoaoloa D e p u r a t i v a y Sta-
aonstitayente, permitiendo cuidarse | 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; purf-
flea la sangre y preserva de reinci-
dencia. m 
L A I N D I A 
Neptuno 57, SÜ venden baratos ó cambian 
pran y arreglan toda "li^a de muebles. 
13031 
y com • 
16 170t 
Almacén de pianos de T. J. Cuatis, 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se ban recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos do Pieyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados a los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
12930 27-14 O 
P u r g a t i v o s L e R o y 
L I Q U I D O S ' T . 
$ 4 ORADOS, dosados según la edad, con 
m viniendo sobre todo en las aafenae< 
^ daifie» O r ó n l c a s . 
P i l d o r a s L e R o y 
A M A T 7 I i A 6 1 7 A R D I A 
üomorclantes Importadores de toda ol £•.««• de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efecto» de agri-
cultura y ferretería 
VENDEN 
Alambre para cereal y clavos de todas ciases 
Cuba 63, a p a r t a d a 34(6.—Habana. 
C 1177 2B-28 St 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SBOOIONAI.BS DB HIERRO FORJADO MEJORADAS 
D B R O O T 
Bu renta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes ó importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
Cnba 63, apartad© 346.—Sabana. 
O 1476 2ft-28 St 
Oportunidad para los hacendados. 
E l que euacribe bien conocido en toda la Isla, como 
especial comisionista e!L ¿^ueral de todas clases de 
•é&s&tptte&FíS-de uso superior y garantizada, vende 
sin intervención de corredor un grao triple (f¡seto para 
60 bocoyes dianot; dos tachos al vacío con sus roáqui-
nap; dos juegos de á i centrífugas colgantes Weoton, 
completas de maquinas, trasmisiones, trituradores, 
carros vobeo, bomba da miel, etc. Especiales mare-
ohalos de f obrd con serpentines y válvulas da idem, 
capacidad7C0 gi.loi.e8; 4 defecadoras francesas doble 
fondo cobre; tanqueilas de todos tamaños de hierro 
y madera para miel, agua y guarapo, gaveterías, don-
keis, tuberías, fi tros, prensas, cilleras de vapor, 
grandes máquinas de moler de todos tamaños y para 
centrífugas, alambique* y otras miles cosas, como fá-
bricas de ingenios, tornos, trenes comunes, lo que se 
detallará. Compran do contado todo el cobre y tronce 
vhjo. Obispo 30 B , de 12 á 4. Tomás Díaz Silveira. 
13356 7-24 
DE VENTA 
Varios filtros-prensas, perfeccionados para la fil-
tración y agotamiento de la cachazas. 
Filtros prensas gigantes Estos filtro prensas 
cuyos cuadros tiene un metro cuadrado, presentan 
una superficie filtrante triple, hacen el trabajo de tres 
filtros comunes con er&n economíi do personal. 
Un sistema de bombas verticales para el servicio 
de los ñ troH prensas. 
Cuatro defecadores, doble fondo, de 18 á 20 hectó-
lltros. 
Centrifugas Weinrich para el blaEquesmlento del 
tzácar.—J B. Supervielle. San Ignacio *2 Aparta-
do 186 12728 31-íOO.-
^.wtfwwimiiiniinmt^^ m s ^ 
Extrac to ccaoeatrado de los R e -
medios l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes nv 
pugnan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el A m m a , 
C a t a r r o * G o t a , R e u m a t i s m o , 
T u m o r e s U l c e r a » , J P é r a i a a d e l 
apet i to , d a l e n t u r a a , Congea-
tfonea, MttfertneOaaea de l M i -
g a d o , E m p e i n e s , M u b i c u n d e * , 
E d a d e r í t i e a f etc. 
i R E H U S A B 
todo producto que no lleve La señas de u 
COTTIH,|flmdeleRfly 
Rae de Seine, 51, PARIS 
BBPASITO KR TODAS nía VABKAOUS. 
$ 3 i i r r i r i 
^ f M S E N F E R A f ^ l 
P E C H O 
Haciendo diariamente una inyección 
subcutánea del contenido de una jerin-
guilla do Pravaz (modelo Le B r u n ) 
¡lena do la 
SE CURAN 
las M r m i q i i i t i s la T i s i s , 
-ar X.OS 
C t i t a r r o s p i i l m m l a r e s 
LaSucal lpttna ZaS S S i U K r no contiene morfina 
L E BRUM. Farrnnneiitico-Quimlco 
P A R I S , 50 et 52, Faubourg Montmartre 
et 47, rué Lafayetto, P A R I S 
En la Habana : José Sarra", Lobe y C». 
ORI 
ALAMBIQUE. 
Se venda uno completo de 6 pipar, sin uso alguno, 
construido cen materia'es superiores y lo damos muy 
en proporción. 
Aidecos, Serrano y Cp^ 
F E R R E T E R I A , 
13225 
SAN I G N A C I O 25. 
16 21 Ot 
Db Droperla y PeiMla. 
SEGUN FORMULA D E L 
G A N D U L . . D R . 
es el mejór polvo dentífrico, para 
ser usado por los adultos y por los 
niños pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, ni ácidos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y BLANOBEA Á LA DENTADURA 
impide y detiene á la cáries, forta-
lece á las encías y da, al aliento, un 
perfume agradable. El Verdadero 
Odonto está preparado únicamente 
por ROWLAND y Sons, 20, Hatton 
Garden, Londres, y se vende por los 
"íejoresfarmacéuticosynegociantes-
Se vende en las mejores Farmacia?. 
MARCA 
Bate preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
MONAR I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la toa 
ferina, muchos casos de curaciones se ban visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano da Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
Preparado por Alfredo Pérez Carrillo, Farma-
céutico. 
De venta en toda» laa farmacias de la Isla de Cuba 
y P í i í t H o R i n o On 523 1 O 
Pasta Mack (en cartones elegantísimos 
con 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puede uno pro-
curarse un Daño delicioso é higiénico, y 
na agua de tocador magníflea. 
Pasta Mack, umversalmente conocida, her-
inoseá y suaviza el cutis y como refrescante 
es superior á todo lo conocido hasta hoy. 
Se vende en iedas las boticas, droguerías 
y principales perfumerías del mundo. 
Unico Fabricante H. MACK, ülm s/D. 
Depósitos en /a Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y G*« 
RESFRIADOS, BRONflOITIS 
Irri tación del Pecho y de la G» rganta 
Contra estas aíTecciones, la PASTA F í c t o r a l y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENlBIl, de PARIS, 
disfrutan de una e f i cac ldád clefff a compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de'Francia. Como no se encuenlran d i estos pec-
torales ni opio, ni saleo de opio, asi ooiTio Morphina 
ó Codeina se pueden recetar sin naiCdo ninguno 
a los Niños que padean de Toa ó de R ' er tus in . 
Depósitos en todas las Farmacias del Muit.lo entero, 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vicby 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un1 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
_ Acédias y Digestiones difíciles. 
SALES DE VICHY PARA B A Ñ o s . u n rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Ylchy. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 
1 V Z A . - R C A . X>E X *A . COIVII» X>X3 " V I C H Y 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSE SARRA y LOBÉ y C», 
En M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS; ARTIS & ZANETTI. 
Higiene de la Cabeza * Belleza de la GaMera 
p n i i T O S I G A DE E D . F I H A U D 
Infal ible contra las P e l í c u l a s y l a C a í d a de los cabellos. 
— 37, B o u l e v a r d de Strabourg, 37 — I = » A . n i S 
J A R A i É v P A S t á DE A U B E R G I I R 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 
Premio 2 , 0 0 0 trancos 
AL LACTUCARIO 
(Jugo lechoso de la Lechuga) 
Exposiciones Universales l 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO 1 
Aprobado por la A c a d e m i a de ftSsdlcina de P a r í s 6 incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posée una inocuidad completa, una eficacidad "perfectamente comprobada, en la g 
« Grippe, Bronquitis , Catarros , Romadisos, Tos é Irr i tac iones de la Garganta, 
« se asegitra al J a r a b e y á la Pasta de Aubergier , uma gran f a m a . » 
(Tomado del Formulario de M. BOUCHARDAT, profesor de la Facultad de Médicln» de París.) 
Venta por mayor: COMCAB y e s 2 8 , r u é s t - C l a n d e . P a r í s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
( I n t e r e s a n t e d e s c u b r i m i e n t o Privilegiadol 
PERFUMES O R I Z A SOLIDIFIÉS 
PRESENTADOS EN FORMA DE LAPICES (12 OLORES DELICIOSOS) 
B a s t a con restregarlos ligeramente p a r a obtener los perfumes 
(el C ú t i s , l a R o p a , e l P a p e l p a r a C a r t a s , etc.) 
L , L E C K E I A N D , Proveedor de la Corte de XtaSÍa 
207, R U E S A 1 N T - H O N O R É , PARIS 
Se venden en las principales Perfumerías, Farmacias y Droguerías de todo el Mundo. 
S E E N V I A F R A N C O D E P A R I S E l . C A T A L O O O I L U S T R A D O 
ANEMIA - CLOROSIS ^ 
G l ó b u l o s F e m p o s o s H . D u q u o s n e l 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADÉMIA DE MÉDICINA 
P R 0 T 0 C L 0 R U R 0 DE HIERRO Y ABSINTHINE 
LOS O l é b u l o a F e r r u g i n o a o a d e I I . D u q u e s n e l , contienen estas sustancias balo 
la forma de pasta blanda fácilmente soluble y cubiertos por tina envoltura de gluten 
recubíerta de azúcar. 
Este módicamente da á la sangre su principio elemental, el Hierro, tan necesario en la 
A n e m i a y la C l o r o s i s ; por su principio amargo despierta el apetito, regulariza las 
funciones de lás vias digestivas e impide la constipación. 
Dósis : Uno á dos Glóbulos al principar á almorzar y comer. 
P e d i r y e x i g i r loa GLÓBULOS FERRUGINOSOS de H. D U Q U E S N E L 
ü . I D T J Q T J I E S I s r S D L j , 2 4 , r u é P a v é e - a n - M a r a i a , * P A R I S . 
F A B R I C A CN C O U R B E V O I E (8BINK) 
MfMttM M l a H a b a n a t J O S E SARRA j L O B S y C* y M l u prlnclpalii raraadu. ¿ 
Vino de Bugeaud 
TON!-NUTRITIVOw 
O O S Í QXTirBTA. "V O-A-O-A-O 
E l Vino tSe Mugeatifl reconstituye l a sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita l a d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a g o , conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débi l e s ó fatigados. 
El T i n o d e B u g c a u d 1 ONICO DEPÓSITO AL POR MBNOR 
BK HALLA EN LAS PRIÍÍCIPALES BOTICAS J ca París, F*1» LBBBATJLT, 63, rué Réammtí 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
y CA, 5, rae Bourg-rAbbé. P A R I S 
C a l m a n . mm 
ele l O • v e c e s l a s S 
J a q u e c a s 
j R e u m a t í s m o s 
W e u r a l f f i a s 
del 
E s t o m a g o 
de la 
C a h e z a 
y de los 
I n t e s t i n o s 
E x í j a s e la F i r m a de 
Dr CLEñTAN 
A p r o b a c i ó n de l a A c a d e m i a 
de 
M e d i c i n a de P a r i s 
C a l m a n , 
d e l O - v e c e s l a a S 
E n f e m a . e C L a ú . e 3 
del 
H í g a d o 
Calculas M l í a r i o s 
C a t a r r o s 
P u l m o n a r e s 
y 
V e s i c a l e s 
E x i j a - s e la F i r m a de 
y > 19, calla Jacob, PARIS 19, calle Jacob, PARIS 
\\0 
eHFERNlEDADES 0£ n , * . 
«AP^V POR MEDIO DE LOS ^ N t * * * 
Polvo, Pasta y E l i s i r Deati&icos / / 
Dtt LO3 ' 
. P P . B E N E D I C T I N O S 
de la A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r S O » ! TCA.GUEI.OWNE 
X > O S I V I I E I D . A . I - . I L ^ S d e O R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
P O R E L P R I O R 
Pedro BOÜRSAÜO 
INVENTADO 
«El empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de los RR. FP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
evita el carles.íbrtalece las en-
cías devolvendo á los dien-
tes una blancura perfecta. 
«Es un verdadero servicio 
prestado á nuestros lectores 
.scñalárles esta antiguay úti-
lísima preparación como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
Casa establecida eDlSOTiAPAmBB 3, Roe Huqueríe, 3 
Agente General O C U U I I l BORDÉAUX 
Hállase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Droguerías del globo. 
Depositarios en Irt H a b a n a : Josó Sarra; — Lobó y C»; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
• r; — Jiménez, Musset y C», 5, Teniente_Rey; — Jz ju ierdoy C», 124, Aguiar; — Illa Pujol y C», 32, 
YIN DU D?CAB«IES(KIHA CABAKESMl) lACTOfHQSPHATE DE CKAUX 
ETDEFER AUQUISATI7RE ET A LEtORCECORANGES AMERES 
a  
Canela, 96, Aguia  . i te Re , 
Mercaderes- — Adero y C«, Mercaderes; — Espinosa y O , 10 et 12, Riela; — Corujo y Sot>rino,113, Compostela ; — 
Dubic Michel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela; — E.Dufau, 31,Obispo; — Bastamente José, 37, Mer-
caderes • Faez López y C», 72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C», 96, Cuba; — García Corujedo Hermanos, 
28 v 30 'Riela • — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 60, Riela ; — lela Barredo, O Reuilly,4ü;-« 
Martínez García y O , 71, Biela; — Rodríguez Bruno y C», 10 y 12, Riela. 




E l V i n o del 33r C a b a n a s , sometido á 
¡a apro 1 ación de la Academia de Medicina 
de Paris. ha sido reconocido como ua 
t ó n i c o e n é r g i c o que contiene los prin-
cipios constitutivos do la Sangre y déla 
Cante y que da á la sangre la fuerza, el 
vigor y la energía. 
Los Drts T r o u s s e a u , G u é r a r d y V e } -
peau, profesores en la Facultad de Me-
dicina de Paris, le ordeüan todos los días, 
con el mejor éxito, á las- mugeres debili-
tadas por los excesos de todas clases, por 
el trabajo, los placeres, la menstruación, 
la edad critica y el amamantamiento 
prolongado. Es extremamente eílcáiz 
contra la Faifa del apetito, las Malas 
digestiones; las Dispepsias, las Gastritis, 
los Aturdimientos de la Cabeza y los 
Vértigos. 
Este vino produce maravillosos efectos en los casos de Anemia, Clorosis, Empobreci-
miento de la sangre. Esteril idad de la muger, Flujos blancos, Pérdidas seminales. Impo-
tencia prematura. Enflaquecimiento general. T i s i s pulmonar . T e r c i a n a s , n e b r o s 
Intermitentes , P a l ú d i c a s , S n d é m i c a s y E p i d é m i c a s . 
E l V i n o del » r Gabanes , por la energia de su acción cordial, desarrolla las fUertai, 
activa la circulación de la sangt'e y es muy recomendable para las convalecencias . 
El suprime los vómitos, que ta1) Irecuentcs son durante los embarazos de las mugeres, 
aumenta la secreción de la leche de las nodrizas, da un vigor extraordinario á los niños 
de pecho. Gracias á la influencia de sus principios tónicos, el(es un remedio supremo en 
los casos de Diabetis, en las Eiifennedadea de la médula espinal, de Hiptería, de Epilepsia, 
de l i agui t í smo y en general, en lodos los casos en que es necesario recurrir a u n tónico 
poderoso que dé vigor y fuerzas á los enfermos. 
El reemplaza, como aperitivo, y aventaja mucho á los licores tónicos, como la absinla, 
el vermouth, etc. El es un preservativo apreciado por los viageros y los marinos, como 
anti-epidémico y antídoto de la fiebre amarilla, del V ó m i t o negro y de otras E n f e r -
medades tropicales . 
Depósito general : TROÜETTE-PERRET. 2 6 4 bouleyard Voltaire. P A R I S 
E n l a Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C , y en las principales Farmacias. 
co»V.»T;¿¿!!ia E X P O R T A T I O N te'^^^S 1 
NOTA. — Para evitar las falsificaciones no deben 
admitirse mas que las botellas que tengan mcrusta-
dadas en el vidrio, las palabras Vino delDr Gabanes, 
Paris. Debe exigirse que en lás etiquetas y las fajas, 
que envuelven los cuellos de 
las botellas y en las marca 
de fábrica haya la firma del 
Dr Cab -nes y el sello de 
Union de los Fabricantes. 
Qsmrsonas anúrntcas y aaüUítaúas por et em? 
¿oMrecimísntú da la sangre, á las qu§ sa médica 
aconseja si empleo ási HIERBO, soportarán sin 
fatiga (as 8 0 T A S CONCENTRADAS *« H I E R R O 
son grefUronclM i tostel las ¿* 
m p ruQuee ü v n a m s s r s s , ntmttjpt uei estó-
mago, ni diarres ni estreñimiento de 
oientre. Mo tiene ningum seJbor «/ olor 
ni lo comuniss! ai sino, ai agua niá caah 
fütéer JígyiggjOA outl aueda t$ 
LOS c^fioBoes p & i M o s , afección tan gene-
ralizada entre las jáoenes en el psrioús 
ie su formación; ia Aaswaim./fl c i o r ó s t » , 
0recursoras del mayor número de af»& 
itones cránícMS,ie combaten fftMwii' 
I E R R O 3*3 I I • R O S A S I H I T ASI 
* » la**, A 
i i T s i s a n 
m * T S t 
